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RESUMO 

 

Em caso de um incidente/acidente com agentes QBRN dentro de uma Organização Militar da 

FAB, quem seria o responsável pela condução da Proteção da Força? Existe doutrina que 

ampare o emprego dessas tropas? A fim de responder essas perguntas, o trabalho faz uma 

análise sobre a importância da doutrina de Defesa Química, Biológica, Radiológica e Nuclear 

para a Proteção da Força. O objetivo é situar a Doutrina de Defesa QBRN da FAB 

comparativamente àquelas das Forças Aéreas Canadense e Americana, da OTAN, bem como 

àquelas do Exército Brasileiro (EB) e da Marinha do Brasil (MB), identificando qual seria o 

papel da tropa no cumprimento da Tarefa de Proteção da Força dentro da Ação de Defesa 

QBRN. Para atender ao objetivo são realizadas duas pesquisas: uma pesquisa bibliográfica e 

uma pesquisa documental. Na primeira busca-se literatura atualizada sobre os temas 

considerando as principais instituições no cenário nacional e internacional, civis e militares, 

dando destaque para àqueles ligados à segurança e defesa. Na segunda, analisa-se relatórios 

finais de missões, relatórios de workshop e simpósios relacionados à Defesa QBRN, 

documentos institucionais ostensivos que versam sobre utilização de tais agentes e sobre a 

ProteçãodaForça.Aprincipalcontribuiçãodestetrabalhoestánaapresentaçãode02produções 

técnicas tecnológicas que podem nortear o emprego das tropas na Proteção da Força em 

cenários com a presença de agentes QBRN. 

 

Palavras-chave:Doutrina,DQBRN,ProteçãodaForça. 



ABSTRACT 

 

In the event of an incident/accident involving CBRN agents within a Brazilian Air Force 

Organization,whowouldberesponsibleforconductingForceProtection?Istheredoctrinethat 

support the use of these troops? To answer these questions, this work analyzes the importance 

of the Chemical, Biological, Radiological and Nuclear Defense doctrine for Force Protection. 

The objective is to place the Brazilian Air Force CBRN Defense Doctrine in comparison with 

theCanadianandUSAirForces,withNATO,aswellaswiththoseoftheBrazilianArmy(EB) and the 

Brazilian Navy (MB), identifying what the roleof the troops would be in fulfilling the Force 

Protection Task within the CBRN Defense Action. To achieve the objective, two researches 

are conducted: bibliographical research and documentary research. The first searches for 

updated literature on the topics considering the main institutions on the national 

andinternationalscene,civilandmilitary,highlightingthoselinkedtosecurityanddefense.In 

thesecond,finalmissionreports,workshopreportsandsymposiumsrelatedtoCBRNDefense, 

unclassified institutionaldocumentsthat dealwith theuseofsuchagents andForce Protection 

areanalyzed.Themaincontributionofthisworkisthepresentationof02technicalproductions that 

can guide the use of troops in Force Protection in scenarios with the presence of CBRN 

agents. 

 

Keywords:Doctrine,CBRN Defense,Force Protection. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Frente a cenários como um acidente, um incidente, uma pandemia ou uma ação 

planejada, o preparo de uma pronta-resposta para situações envolvendo agentes químicos, 

biológicos, radiológicos e nucleares pela tropa responsável pela Proteção da Força na FAB 

assume uma importância cada vez maior. 

 

Ao longo de sua história a FAB tem sido empregada em alguns eventos importantes 

envolvendo agentes QBRN como no acidente radiológico com o Césio-137 em 1987, no surto 

deebolanosanosde2014e2015,nasOlimpíadasde2016,atéoempregomaisrecentenosurto da 

COVID-19 no ano de 2020. 

 

AnecessidadedeprotegerasinfraestruturascríticasdeinteressedaFABcomooCOPE- P, os 

04 CINDACTA e demais infraestruturas, evidenciam a carência de uma doutrina que defina 

tarefas e responsabilidades de todos os atores envolvidos em missões dessa natureza. 

 

Em virtude dessa necessidade e da preocupação com as responsabilidades da FAB em 

eventos QBRN, o COMAER atribuiu ao Comando de Preparo1 (COMPREP), em 2018, a 

responsabilidade pela atualização da doutrina DQBRN. Assim foi realizado, no mesmo ano, o 

1ºWorkshopdeDefesaQuímica,Biológica,RadiológicaeNucleardoCOMPREP2,comofito de 

entender melhor como funcionava o preparo e emprego das Forças Coirmãs em cenários 

QBRN. 

 

Nesse evento foram convidados palestrantes do 1º Batalhão de Defesa QBRN do 

Exército Brasileiro, do Centro de Defesa Nuclear, Biológico, Químico e Radiológico da 

MarinhadoBrasil,bemcomodoInstitutodeMedicinaAeroespacial,Hospitalde ForçaAérea do 

Galeão e do Ministério da Defesa. Durante o evento foram abordados desde a instrução básica 

de DQBRN para os cursos de formação, até as técnicas, táticas e procedimentos de 

descontaminação de pessoal, material e equipamento. 

 

 

1Temcomomissãoprincipalpreparar,paraoemprego,osMeiosAeroespaciaisedeForçaAéreasobsua 

responsabilidade, a fim de manter a soberania do espaço aéreo e integrar o território nacional. 

 
2OWorkshopfoiidealizadoeorganizadopeloentãoCapInfFelipedeAlmeidaAzevedo,ChefedaCélula de 

Defesa QBRN do COMPREP, aluno do PPGCA e autor dessa dissertação. 
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OresultadodoWorkshopfoiaconfecçãodetrêsproduçõestécnicasetecnológicassobre 

otema:reediçãodaDiretriz(DCA1-6)deDoutrinadeDefesaQBRN(ApêndiceA),ediçãodo 

Manual(MCA55-XX)deDefesaQBRN(ApêndiceB)eediçãodoManual(MCA1-38)sobre 

Conceito da Ação de Defesa QBRN. 

 

A DCA 1-6 aborda os termos e conceituações utilizadas na Defesa QBRN, 

estabelecendo a concepção geral sobre a Doutrina de DQBRN da FAB, bem como orientando 

a elaboração e atualização de publicações correlatas no âmbito do COMAER. 

 

Já o MCA 55-XX aborda a parte tática da Defesa QBRN, definindo as TTP para todas 

asfasesdeempregoemcenários dessanatureza. Por fim,está oMCA 1-38,deacessorestrito, que 

tem por finalidade definir a Ação de Defesa QBRN, seu efeito desejado, onde e quando 

poderá ser empregada, as partes envolvidas e como deverá ser conduzida. 

 

AfimdeesclarecerarelaçãoentreaProteçãodaForçaeaDefesaQBRN,serárealizada uma 

análise comparativa com a Royal Canadian Air Force (RCAF), com a United States Air 

Force(USAF)ecomaOrganizaçãodoTratadodoAtlânticoNorte(OTAN)noquedizrespeito às 

missões, estruturas organizacionais, definições de Proteção da Força (PF) e suas relações com 

a Defesa QBRN. 

 

Apósessabreveexplanação,opresentetrabalhotemcomoobjetivoatualizaradoutrina de 

Defesa QBRN no cumprimento da tarefa de Proteção da Força. As inquietações que deram 

origem a esse estudo foram: em caso de umeventocom agentes dessa natureza dentro de uma 

OM da FAB, quem seria o responsável pela condução da Proteção da Força? Existe doutrina 

que ampare o emprego de tropas na Proteção da Força nesses eventos? Como seria o emprego 

dessas tropas? Tais questionamentos se justificam, principalmente, considerando-se o 

protagonismo da FAB em eventos envolvendo agentes QBRN. 

 

 Justificativa 

 

AOrganizaçãoparaaProibiçãodeArmasQuímicas(OPAQ)implementoudesde1997 a 

Convenção de Armas Químicas, que atualmente possui 193 Estados Partes (OPAQ, 2021). 

EmboraosEstadosPartestenhamassinadoaConvençãoissonãogarantequeelesnãotenham a 

capacidade de produzir ou de empregar armas químicas em um conflito armado ou guerra. 
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De acordo com o relatório do Secretariado-Geral das Nações Unidas sobre armas 

químicas e biológicas e as consequências de seu possível uso, as armas químicas são agentes 

tóxicosdecombateutilizadosjuntamentecomosdispositivosusadosparatransporteeemprego 

(ONU, 2018). 

 

Armasquímicaspodemserrelativamentefáceisdeseremproduzidas,umavezquetanto o 

processo de fabricação quanto os insumos podem ser encontrados na internet. Para os 

substratosnecessáriosnafabricaçãodessasarmas,podem-seutilizarcomponentesencontrados em 

lojas de materiais agrícolas ou em lojas de materiais de construção civil (por exemplo: 

pesticidas, herbicidas e inseticidas). 

 

Cabe ressaltar que as armas químicas têm como principal objetivo a utilização de 

agentes químicos com propriedades tóxicas. Alguns agentes, em condições naturais de 

temperatura e pressão, se apresentam na forma gasosa, podendo ser liberados no ambiente a 

partirdosolooudedispositivosdedispersão.Sãoexemplosdeagentesocloro,omonóxidode 

carbono, o gás carbônico, dentre outros. 

 

Independentemente do cenário de emprego, a Força Aérea assume a responsabilidade 

primordial de assegurar o controle do espaço aéreo de forma precisa e eficaz. O sucesso nessa 

missãodesempenhaumpapeldecisivonaviabilidadeoperacionaldasforçasnavais eterrestres 

emtodooterritórionacional.Acapacidadedegarantirasuperioridadeaérealocalrepresentao ponto 

de partida essencial para afirmar o controle do espaço aéreo, atingindo os padrões desejados 

sobre o vasto território e as águas jurisdicionais brasileiras (BRASIL, 2013). 

 

A DoutrinaBásicadaForçaAéreaBrasileira(BRASIL,2020a)estabelecequeoPoder 

Aeroespacial éajunçãoderecursos disponíveis naNação,utilizados para aprojeçãodoPoder 

Nacional, podendo ser de natureza político-militar ou como fator de desenvolvimento social e 

econômico. 

 

Todavia,paraqueoPoderAeroespacialsejaempregadoénecessárioquesuacapacidade 

decombateestejapermanentementepreservada,ouseja,queosmeiosdeForçaAéreaestejam 

seguros, garantindo a disponibilidade destes meios. 
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Nointuitodedefinir osobjetivosmacrosdeumacampanhaouoperaçãomilitar,foram 

estabelecidas 07 Tarefas da Força Aérea Brasileira: Controle Aeroespacial; Interdição; 

Inteligência, Vigilância e Reconhecimento; Sustentação ao Combate; Comando, Controle, 

Comunicação e Sistemas de Informação; Proteção da Força e Apoio às Ações do Estado 

(BRASIL, 2020b). 

 

ATarefadeProteçãodaForçaévitalparagarantirasegurançaabrangenteemdiversas 

dimensões,abarcandoaproteçãodopessoal,salvaguardadomaterial,resguardodeinstalações 

estratégicas,preservaçãodeinformaçõessensíveisemanutençãodascomunicações.Essatarefa 

desempenhaumpapelcrucialnosuporteàsoperaçõesfrenteaameaçasadversáriasoueventos 

naturais, visando à manutenção da capacidade operacional integral da Força Aérea (BRASIL, 

2020b). 

 

Dessa forma, a Proteção da Força não se limita a um papel defensivo, mas representa 

um elemento fundamental na promoção da resiliência e efetividade operacional. Ao 

salvaguardarosrecursosdaForçaAérea,elacontribuidiretamenteparaasegurançanacionale para a 

consecução bem-sucedida de suas operações estratégicas. 

 

Isto posto, pode-se dizer que o estado final desejado para a Proteção da Força é salvar 

vidas e prevenir a população dos ataques, minimizar a degradação da missão e proteger as 

propriedades do Estado. 

 

ADCA1-1Vol.2dizainda(BRASIL,2020b,p.24)quecompeteàTarefadeProteção da Força 

“a segurança do pessoal e a defesa química, biológica, radiológica e nuclear”. Cabe destacar 

que a DCA 1-1 (2020a, b) foi reeditada no ano de 2020 e uma das alterações foi a adoção do 

termo Defesa Química, Biológica, Radiológica e Nuclear (DBNQR) para assuntos envolvendo 

agentes dessa natureza no âmbito do Comando da Aeronáutica. 

 

Dessa forma, diante de um possível incidente envolvendo estes agentes e prevendo os 

efeitos nocivos à população brasileira, é fato que o Estado e seus elementos estruturantes, 

militaresecivis,devempossuiremseusefetivospessoascapacitadasepreparadasparaatuarem na 

mitigação e resposta à eventos dessa natureza. 

 

Logo, para que este objetivo seja cumprido, faz-se necessário que existam manuais 

doutrinários,manuaisdetáticas,técnicaseprocedimentos,produçãocientífica,dentreoutros, 
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queserãoutilizadoscomoarcabouçoteóriconopreparo,adestramentoeempregodessaequipe 

especializada em eventos de Defesa QBRN. 

 

 Problemadepesquisa 

 

Criadoemjaneirode1941pelopresidenteGetúlioVargas,oMinistériodaAeronáutica 

foifrutodaunificaçãodasaviaçõesnavalemilitaredetodainfraestruturaaeronáuticaexistente 

àépoca.EmmaiodomesmoanoasForçasAéreasNacionaispassaramasechamarForçaAérea 

Brasileira e foi neste momentoque se iniciou a edificação do poder aéreo brasileiro e de todas 

as transformações proporcionadas pela aviação à Nação. 

 

Desde então a FAB tem buscado se manter atualizada, principalmente no que diz 

respeito à incorporação de novas capacidades e tecnologias. Inserida nesse contexto, a FAB 

desencadeou uma série de ações na tentativa de vencer os desafios do amanhã, contribuindo 

para o desenvolvimento do Poder Aéreo e Espacial Brasileiro, sempre com o foco na missão- 

síntese da Aeronáutica. 

 

Uma das maiores dificuldades de uma Organização Militar é definir em qual ambiente 

estará inserida no longo prazo, visto que os dados utilizados na prospecção do cenário são as 

atuais tendências globais. Para a Força Aérea foram consideradas as perspectivas globais que 

irão esculpir o ambiente operativo da FAB (BRASIL, 2016a). 

 

A possibilidade de uso, por parte de atores estatais e não-estatais, de armas nucleares, 

químicas ou biológicas é um exemplo de possibilidade de cenário futuro, no qual a FAB 

precisará estar pronta para operar. 

 

Tendoissocomoescopo,osavançosesperadoscomessareestruturaçãodevemtercomo cerne 

a preparação para as novas capacidades, melhoria dos processos e racionalização das 

estruturas nas áreas administrativas e operacionais, aperfeiçoamento dos recursos humanos da 

FAB e do fortalecimento do apoio aos militares e civis do COMAER (BRASIL, 2016). 

 

Dessa forma, para que a FAB mantivesse o alinhamento com a Concepção Estratégica 

e o Plano Estratégico Militar da Aeronáutica, foi emitida a DCA 11-118 que formalizou o 

direcionamento das ações, evitando a personalização das decisões. 
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Dentro das orientações foi atribuída ao Comando de Preparo (COMPREP) a 

responsabilidade por desenvolver estratégias e diretrizes operacionais para a execução de 

missões de Defesa Química, Biológica, Radiológica e Nuclear (DQBRN), por meio da 

elaboração e aprimoramento de documentos doutrinários e manuais especializados. Essa 

responsabilidade inclui a interação colaborativa com as outras Forças Armadas, como a 

Marinha do Brasil, o Exército Brasileiro, bem como o Instituto de Medicina Aeroespacial 

(IMAE) (BRASIL, 2022). 

 

Daanálisedosdocumentosdoutrináriosemanuaisvigentes,constatou-sequesetratava de 

documentos estanques que, embora possuíssem relação de dependência entre eles, foram 

escritos para uma situação específica de missões de transporte aéreo envolvendo pessoas 

infectadasoucomsuspeitasde contaminaçãoporagentesquímicos,biológicos,radiológicos e 

nucleares. 

 

Ainda sobre a análise, detectou-se que não existe na FAB um marco doutrinário sobre 

o assunto que sirva de parâmetro para o correto emprego da Força Aérea, bem como o 

cumprimento das Ações e Tarefas de Força Aérea sobre o tema. 

 

Segundo Chapman (2009) a doutrina não estabelece dogmas ou uma lista de 

procedimentos, ela simplesmente descreve como uma Força Armada pensa o combate e não 

como ele executa o combate, agindo assim como um guia macro para o desenvolvimento de 

técnicas, táticas e procedimentos. 

 

A participação da FAB na Operação Regresso contou com a participação de militares 

de várias especialidades. Durante a preparação para o recebimento dos repatriados na Ala 2 

(atual Base Aérea de Anápolis) em Anápolis – GO, surgiram dúvidas sobre que tipo de EPI a 

tropa responsável pela Segurança e Defesa, braço armado da Proteção da Força, iria utilizar e 

como colocá-los e retirá-los, como seria feito o descarte do material usado e/ou contaminado, 

dentreoutras.Talfatocorroboroucomoquehaviasidoobservadonaanálisedocumental,não existe 

legislação que regule como seria o emprego do efetivo responsável pela segurança e defesa 

em eventos com agentes QBRN. 

 

Logo, a questão básica desenvolvida para esta pesquisa é: Quais as consequências da 

atual doutrinade DefesaQBRN para a tropa responsável pela conduçãodaProteçãodaForça, em 

eventos e crises dessa natureza? 
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ObjetivoGeral 

 

O trabalho tem como objetivo geral situar a Doutrina de Defesa QBRN da FAB 

comparativamente àquelas das Forças Aéreas Canadense e Americana, da OTAN, bem como 

àquelas do Exército Brasileiro (EB) e da Marinha do Brasil (MB), identificando qual seria o 

papel da tropa no cumprimento da Tarefa de Proteção da Força dentro da Ação de Defesa 

QBRN.ParaissofoinecessárioanalisarasdoutrinasdasprincipaisForçasAéreasdoMundoe da 

OTAN quanto ao assunto, bem como o preparo e o emprego das respectivas tropas 

responsáveis pela Proteção da Força. 

 

ObjetivosEspecíficos 

 

Consideram-seobjetivosespecíficosdestetrabalho: 

 

● Apontar as vulnerabilidades da doutrina de Defesa QBRN existente na FAB para 

emprego da tropa nas atividades relacionadas à Proteção da Força na Segurança e 

Defesa das instalações de interesse do COMAER; 

● RealizarumbrevehistóricodaRoyalCanadianAirForce(RCAF),daUnitedStates Air 

Force (USAF), da Organização do Tratado do Atlântico Norte (OTAN), do 

Exército Brasileiro e da Marinha do Brasil, suas respectivas missões, estruturas 

organizacionais,definiçõesdeProteçãodaForça(PF)esuasrelaçõescomaDefesa 

QBRN; e 

● Apresentar a composição, a estrutura organizacional, o papel, a relevância e as 

missões da Infantaria da Aeronáutica (INFAER) dentro da estrutura do Sistema de 

Segurança e Defesa a partir da análise de documentos, normas e legislações do 

COMAER. 

 

 Estrutura da dissertação 

 

Para atingir os objetivos propostos, além da introdução e conclusão, esse trabalho está 

organizado em 04 capítulos. Na introdução, faz-se uma breve contextualização do tema de 

pesquisa apresentando um breve histórico do uso de armas químicas e sua proibição pela 

legislação internacional. 
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O segundo capítulo aborda os aspectos metodológicos deste trabalho, delineando o 

processo de pesquisa empregado para elucidar o problema em questão. Este capítulo descreve 

o tipo de pesquisa realizado e explana sobre os métodos utilizados para a coleta e tratamento 

dos dados. Além disso, são destacadas as limitações enfrentadas durante a execução da 

metodologia escolhida. 

 

O capítulo 3 refere-se ao arcabouço teórico onde são abordados o contexto estratégico 

eimportânciadaProteçãodaForçanos cenários deguerraeconflitoarmado;arelaçãoentre a Defesa 

QBRN, os Estados e a Segurança Nacional do ponto de vista das Relações Internacionais; o 

terrorismo QBRN e os dados sobre o aumento de ataques terroristas e as diferentes definições 

sobre o tema; e por fim os desastres QBRN e as consequências para a sociedade e a 

importância da necessidade de cooperação com a Defesa Civil nos casos de desastres naturais 

envolvendo agentes QBRN. 

 

Jáocapítulo4,apresentaopapel,arelevânciaeasmissõesdaInfantariadaAeronáutica 

(INFAER) no âmbito da estrutura do Sistema de Segurança e Defesa, mediante uma análise 

aprofundada de documentos, normas e legislações emanadas do Comando da Aeronáutica 

(COMAER).Alémdisso,sãoabordadosdetalhessobreacomposição,estruturaorganizacional 

edistribuiçãogeográficadasUnidadesdeSegurançaeDefesa(USEGDEF)emtodooterritório 

nacional. 

 

Noúltimocapítulosãoapresentadasasconsideraçõesfinaiscomointuitodepromover o 

desenvolvimento de métodos aprimorados para a aplicação do conhecimento na Tarefa de 

Proteção da Força em eventos QBRN. 
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2 ASPECTOSHISTÓRICOS,CONCEITUAISE METODOLÓGICOS 

 

Neste capítulo serão abordados o papel, a relevância e a missões da Infantaria da 

Aeronáutica (INFAER) dentro da estrutura do Sistema de Segurança e Defesa (SISDE), o 

emprego de agentes QBRN ao longo da História, bem como o emprego da FAB em eventos 

dessa natureza, além disso serão abordados o tipo de pesquisa adotado, o universo e a amostra 

estudados. Este estudo tem como finalidade demonstrar as vulnerabilidades da doutrina de 

DefesaQBRN noempregodatropadeInfantaria,preparada eadestrada,naProteçãodaForça em 

eventos e crise dessa natureza. 

 

 AInfantariae suarelevânciapara ofuncionamentodo SISDE 

 

Ao longo dos anos, com o agravamento da criminalidade em todo o país, dos atos de 

violênciaedasinvasõeseroubodearmasemquartéisdasForçasArmadas,principalmentenos centros 

urbanos, além do aumento das ameaças internacionais precipuamente pelo terrorismo, fez-

senecessáriooaprofundamentodosdebatessobresegurançanasinstalaçõesdoCOMAER, visto que 

tais ações trazem consequências indesejadas e, consequentemente, maculam a imagem do 

Comando da Aeronáutica. 

 

Nesse contexto foi instituído o Sistema de Segurança e Defesa do Comando da 

Aeronáutica (SISDE) que tem por objetivo “preservar o poder combatente da FAB, por meio 

de atividades de superfície, defensivas e ofensivas, garantindo o grau de segurança desejado 

para as Operações Aéreas.” (BRASIL, 2021, p.7) 

 

Atualmente, o SISDE é formado pelo órgão central que é o Comando de Preparo 

(COMPREP)emaisoscomandantes,chefesediretoresdasOMdoCOMAER.Emlinhasgerais 

cadaOMéumeloexecutivodoSISDEquepodepossuiremsuaestruturaUSEGDEFatuando como 

órgãos permanentes de suporte operacional de segurança e defesa. Atualmente a FAB conta 

com 28 Unidades de Segurança e Defesa, distribuídas em todo o território nacional, atuando 

como elos permanentes do Sistema de Segurança e Defesa. 

 

Para a FAB (BRASIL, 2019a) Segurança e Defesa é o rol das Ações de Força Aérea 

empregadas na preservação do poder combatente da Força Aérea Brasileira, através de ações 

defensivaseofensivasdeproteçãonointuitoderesguardarasinstalações,opessoal,o 
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conhecimentoeosequipamentosdeinteressedoCOMAER.AbrangeasAçõesdeForçaAérea de 

Autodefesa de Superfície, Polícia da Aeronáutica e Segurança das Instalações. 

 

As Ações de Força Aérea são “os efeitos que podem ser produzidos com os Meios 

Aeroespaciais e Meios de Força Aérea e descrevem atos específicos a serem executados no 

nível tático para a consecução de objetivos estratégicos, operacionais ou, prioritariamente, 

táticos.” (BRASIL, 2020b, p.27) 

 

As Unidades de Segurança e Defesa são frações de tropa de Infantaria da Aeronáutica 

vocacionadas para as seguintes Ações de Força Aérea: Segurança das Instalações, Polícia da 

Aeronáutica e Autodefesa de Superfície. Tem por atribuição conduzir ações defensivas e 

ofensivas emproveitodaproteçãodaforça,auxiliandonamanutençãodo poder combativo da 

FAB. (BRASIL, 2021) 

 

OCOMPREP,órgãocentraldoSISDE,temcomoprincipais responsabilidades 

 
a) emitirasNormasOperacionaisdeSegurançaeDefesa,deacordocomasdiretrizes do 

Comandante da Aeronáutica, visando à normatização das ações de SEGDEF; 

 

b) orientar,coordenare controlarasmedidas deSEGDEFnoâmbitodo COMAER; 

 

c) exercer a supervisão técnica das atividades do Sistema por meio de visitas de 

assistência técnica de SEGDEF nos órgãos integrantes do SISDE; 

 

d) estabelecerligaçãocomasorganizaçõescongêneresdasdemaisForçasArmadase 

instituiçõessimilaresexternasaoCOMAER,afimdeacompanharinovaçõesnaárea de 

SEGDEF; (BRASIL, 2021, p.18) 

 

A fim de exercer as responsabilidades o SISDE classificou as USEGDEF em quatro 

tipos, todas subordinadas operacionalmente ao COMPREP com dimensionamento de efetivo, 

atribuição de capacidades operacionais, organização e funcionamento definidas nas normas 

operacionais de segurança e defesa (NOSDE). A tabela 1 mostra os tipos de GSD e os 

respectivos dimensionamentos de efetivos. 

 
Tabela1 – TiposdeGSD erespectivos dimensionamentosdeefetivos 

 

Tipo de GSD Efetivo dimensionado 

1 Igualousuperior a501 homens 

2 Entre251 e500 homens 

3 Entre71 e250 homens 

4 Entre32 e70 homens 

Fonte:O autor. 
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 OSISDE eaproteção da Força 

 

OGeneralAndrew(LESLIE,2005)afirmaqueénecessárioprotegernossasforçasonde elas 

são mais vulneráveis como por exemplo nos portos, em acampamentos, aeródromos, nas 

horas de folga, além de proteger os alvos militares sensíveis como quartéis generais, bases 

aéreas, instalações de suporte logístico e linhas de comunicação. 

 

Embora sejam indispensáveis para as operações aéreas, as bases aéreas são um 

verdadeiro calcanhar de Aquiles para a Proteção da Força: as aeronaves e plataformas aéreas 

são extremamente vulneráveis quando no solo. (GRUNNE et.al, 2023). 

 

AtualmenteaFABpossui19basesaéreasespalhadasemtodoterritórionacionalecada uma 

delas possui em sua estrutura uma Unidade de Segurança e Defesa responsável pelo 

planejamento, implantação e manutenção da Proteção da Força. 

 

Reeditadanoanode2020,aDCA1-1(BRASIL,2020b)definediversasAçõesdeForça Aérea 

que possuem natural relacionamento com as capacidades inerentes à tropa de Infantaria da 

Aeronáutica. O quadro 3 destaca as principais Ações de Força Aérea e suas respectivas 

atividades operacionais. 

 
Quadro3–PrincipaisAçõesde ForçaAérea esuasrespectivasatividadesoperacionais 

 

AÇÕESDE FORÇAAÉREA ATIVIDADESOPERACIONAIS 

 

 

Segurançadas Instalações 

ControledeAcesso 

Guarda 

RondasInternas 

Vigilância Eletrônica 

 

 

 

 

 

 

Políciada Aeronáutica 

Bloqueioe ControledeVias 

BuscaeApreensão 

ControledeDistúrbios 

ControledeTrânsito 

EmpregodeCães deGuerra 

EscoltadeBatedores 

Escolta Motorizada 

GuardadePresos ePrisioneiros deGuerra 

MedidasdeControlenoSolo 

Motopatrulhamento 
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 Perícia Criminal 

Policiamento Montado 

Policiamento Ostensivo 

PostodeSegurança Estático 

SegurançaeProteçãode Autoridades 

 

 

 

AutodefesadeSuperfície 

DefesaCircular 

DefesaemPosição 

PatrulhadeCombatee/ou deReconhecimento 

ProteçãodeMeiosAéreos Desdobrados 

ApoiodeFogo 

Vigilância Avançada 

Fonte:O autor. 

 

Emum cenário de conflito armado, seja ele simétrico ou assimétrico, as instalações de 

defesa aéreae controledo tráfego aéreo, as estruturas de comando e controle e as bases aéreas 

se tornam alvos de grande interesse para os adversários. Em virtude da fragilidade dessas 

instalações e das aeronaves e plataformas aéreas, quando no solo, elas podem sofrer ações 

antagônicas a fim de restringir o Poder Aeroespacial da Força. 

 

Assim, para que a Força Aérea Brasileira seja capaz de empregar todo o seu Poder 

Aeroespacial ela deve estar preparada e capacitada para atuar na defesa das infraestruturas 

críticasepontosdeinteresse,resistindoaosataquesadversários,oquedenotaa priorizaçãoda 

Proteção da Força. 

 

Segundo a DCA 11-45 (BRASIL, 2018) a capacidade militar reflete o grau de aptidão 

queasForçasArmadasdevempossuiremrelaçãoàeficiênciaoperacional,aopoderdecombate e ao 

domínio tecnológico, para ser empregada em tarefas de natureza militar, em atendimento a 

sua destinação constitucional e de maneira a viabilizar as Ações de Força Aérea. 

 

Dentreascapacidadesmilitaresaeroespaciais,noqueserefereàparticipaçãoeexecução pela 

Infantaria da Aeronáutica, destaca-se a capacidade de Proteção da Força que é composta, 

dentre outras, pelas seguintes Ações de Força Aérea Autodefesa de Superfície, Polícia da 

Aeronáutica e Segurança das Instalações. (BRASIL, 2019a). 

 

AAção deAutodefesa deSuperfície (ADS)consiste em 

 
[...]empregarMeiosdeForçaAéreaparadetectar,identificareneutralizarouimpedir 

ataquesrealizadosporforçasdesuperfícieoudecorrentesdeoperaçõesaeroterrestres, 
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aeromóveisouanfíbiasinimigascontraÁreasePontosSensíveisdeinteressedaForça Aérea. 

(BRASIL, 2020b, p. 28) 

 

AADStemcomocenáriodeempregooperímetroexternodainstalaçãoqueseestende 

atéondehajapossibilidadedefontesdeameaças.Juntamentecomelasãoconduzidasasações de 

Polícia da Aeronáutica e Segurança das Instalações. 

 

AAçãodePolíciadaAeronáuticatemporfinalidade“empregarMeiosdeForçaAérea 

paramanteraleieaordemnointeriordeinstalaçõesmilitaresouemáreasdeinteressedaForça 

Aérea”.(BRASIL,2020b).AsatividadesoperacionaisdePolíciadaAeronáuticaestãodescritas no 

quadro 3. 

 

Já a Ação de Segurança das Instalações consiste em “empregar Meios de Força Aérea 

para assegurar, em caráter rotineiro, a integridade do patrimônio e das instalações de interesse 

da Força Aérea. (BRASIL, 2020b, p.37) A Segurança das Instalações surge para se combater 

ameaças realizadas contra instalações de interesse da FAB, que variam desde as efetuadas por 

pessoal interno até as ações advindas de espionagem, sabotagem e terrorismo. 

 

Isto posto, vê-se que a Infantaria da Aeronáutica é o principal instrumento de combate 

terrestreempregadopelaForçaAéreaBrasileiranapreservaçãodoPoderAeroespacial,ouseja, 

nagarantiadaProteçãodaForçaembasesaéreas,desdobradasouemterritórionacional,ouem 

qualquer área e/ou ponto de interesse da FAB. 

 

 Oemprego de agentes QBRN ao longo da História 

 

ProvavelmenteumadasprimeirasreferênciashistóricasestánascrônicasdeAlexandre, o 

Grande, em que se descreve o uso da cal viva juntamente com enxofre e cinzas na produção 

de uma poeira tóxica para as vias respiratórias e irritante para a pele. Há evidências do uso de 

vapores irritantes, enxofre e outros produtos na Guerra do Peloponeso, quando os espartanos 

tentaram conquistar uma fortaleza ateniense no ano 423 a.C. (CARDOSO, 2017). 

 

Séculos mais tardeo árabeHassanAlramnahdescreveuumprodutoquímicoagressivo à 

base de opioides e arsenicais, o uso de produtos cáusticos e irritantes na batalha naval de 

Ponzanoano1435enaslutascontraosturcos(VILLALONGA,2005).NosséculosXVeXVI, os 

venezianos usaram venenos introduzidos em munições de morteiros. 
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Sobreousodaartilhariaquímica,osprimeirosregistrosdatamdoséculoXVII,quando 

Glanber, em 1640, propôs o uso de granadas fumígenas contendo terebintina e ácido nítrico. 

Porém,oprimeiroprojétildeartilhariadecanhãocontendosubstânciasquímicasfoiproduzido 

industrialmenteemSévres,em1830,sendoaideiaatribuídaaofarmacêuticofrancêsLefortier. 

 

Quantoaousomassivodeprodutosquímicos,comefeitosgravessobreoadversário,os 

registros apontam para a Primeira Guerra Mundial, em 27 de outubro de 1914, quando os 

alemães lançaram sobre as tropas francesas uma mistura composta por cloridrato e sulfato de 

anisidina.Emresposta,osfrancesesmaistardelançarambombasdegáslacrimogêneo,e,nesta 

escalada,chega-seaodia15deabrilde1915,quandoosalemãesgeramemYpresumacortina 

degasesdeclorode10kmdeextensão,oqueprovocaumverdadeiromassacreentreosaliados (PONS, 

2006). 

 

Apartirdaíhouveumaumentonautilizaçãodesubstânciasquímicaspelosparticipantes 

daguerradandoinícioaumaescaladaqueaterrorizouomundo:nodia25desetembrode1915, os 

ingleseslançaram nuvensdefumaça(cloro,fosgênioe cloropicrina)contraos alemães. Em 

dezembro de 1915, os alemães usaram fosgênio. Em 1916, o difosgênio foi utilizado pela 

primeira vez porque era mais persistente e mais fácil de manusear e ainda no mesmo ano foi 

utilizadopelaprimeiravez,pelosfranceses,aschamadas“Vincenitas”,artefatosequipadoscom 

cianeto, tricloreto de arsênico e zinco. 

 

Em junho de 1916, foi desenvolvida uma mistura que seria chamada de "quebra- 

máscara",contendofosgênio,difosgênioedifenilcloroarsina,esteúltimopossuiefeitovomitivo 

impedindo o uso da máscara, daí o nome de "quebra-máscara" (VILLALONGA, 2005). 

Continuandoestacorridanabuscapeloagentequímicomaiseficaz,chega-seajunhode1917, quando 

os alemães lançam um novo agente químico, o iperita ou sulfeto de dicloroetila, chamado de 

"gás mostarda" por causa do cheiro intenso de mostarda. 

 

Durante a Segunda Guerra Mundial, não houve o emprego de agentes químicos, em 

virtudedaassinaturado1ºProtocolodeGenebra,em17dejunhode1925,ondefoiproibidoo uso de 

armas químicas, como gases asfixiantes, tóxicos ou similares, em guerras. A exceção ficou 

por conta do uso de cianeto nas câmaras de gás dos campos de concentração nazistas. 

 

Em virtude desse Protocolo, o contexto mais provável de uso de agentes QBRN, 

atualmente,seriaodeacidenteouataquesterroristasdoqueataquesemumcontextodeguerra 
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declarada, ao estilo dos gases asfixiantes utilizados na 1ª Guerra Mundial. Um exemplo de 

acidente envolvendo agente radiológico foi do CÉSIO-137, na cidade de Goiânia-GO, no ano 

de 1987. O evento foi classificado como nível 5 (acidentes com consequências de longo 

alcance) na Escala Internacional, que vai de zero a sete, sendo considerado o maior acidente 

radiológicoocorridonomundo.Àépoca,aForçaAéreaBrasileira(FAB)empregouaeronaves C-95 

Bandeirante para transportar os contaminados de Goiânia para o Rio de Janeiro. 

 

Além do emprego no acidente com o CÉSIO-137, a FAB também foi empregada nas 

principaispandemias,comoporexemploaspandemiasdeebolaecovid-19.Em2014,oGrupo de 

Transporte Especial (GTE) foi acionado para transportar um paciente, o africano Souleymane 

Bah de 47 anos, com suspeita de ebola de Cascavel – PR para o Rio de Janeiro – RJ. 

 

Já em 2015 foi o Esquadrão Pelicano sediado em Campo Grande – MS que realizou a 

transferência de um paciente com suspeita de ebola de Belo Horizonte (MG) para a cidade do 

Rio de Janeiro. 

 

Após o surto do novo coronavírus em 2019, o Governo Federal (BRASIL, 2020) 

deflagrou a Operação Regresso, uma ação interministerial com o objetivo de repatriar os 

brasileiros que estavam em Wuhan, China. As tarefas da FAB abrangeram desde o transporte 

até o acolhimento das pessoas repatriadas. 

 

Durante as Olimpíadas, realizadas no Brasil em 2016, as tropas especializadas em 

Defesa QBRN do Exército Brasileiro e da Marinha do Brasil ficaram responsáveis pela 

segurança nas cidades sede do futebol (Manaus, São Paulo, Belo Horizonte, Salvador e 

Brasília).Dentrodestecenário, aFAB ficouresponsávelpela evacuaçãoaeromédica(EVAM) de 

possíveis contaminados, bem como a descontaminação dos meios aéreos empregados, 

tripulação e apoio de solo. 

 

EmboratenhasidoaprovadaumaDiretrizdoComandodaAeronáutica(DCA 1-6),ela 

estávoltadaparaoempregodaaviaçãonasmissõesdeEVAM,duranteasOlimpíadasde2016. 

EmnenhummomentofoiabordadocomoseriaoprotocolodaFAB,casoocorresseumevento dessa 

natureza dentro de alguma Organização Militar (OM), ou seja, não está definido quem 

seriaoresponsávelpeloisolamentodaáreadoocorrido,quemfariaaidentificaçãodoagente 
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QBRN no local da área quente, quem faria a triagem dos contaminados e não-contaminados, 

dentre outros. 

 

Incidentesenvolvendoagentesquímicosestãoemaltanovamente.Em2017ofilhomais 

velhododitadorNorteCoreano,KimJong-nam,foiassassinadoapóstersidoexpostoaoagente 

nervosoVX,noAeroportoInternacional deKualaLumpur,na Malásia. Jáem2018 aSíriafoi 

acusada de usar gás tóxico, provavelmente gás cloro, matando centenas de pessoas na cidade 

deDouma.Nomesmoano,nacidadedeSalisbury,noReinoUnido,umex-espiãorussoSergei Skripal 

e a filha Yulia foram encontrados inconscientes em um banco de rua, após terem sido 

expostos a uma substância tóxica chamada Novichok, um dos agentes nervosos mais letal da 

atualidade (SYDNES, 2018). 

 

Masoseventosenvolvendoagentesquímicos,biológicos,radiológicosenucleares vão 

alémdosincidenteseatentadosterroristas.Em2015,nacidadeespanholadeIgualada,situada a 70 

km de Barcelona, na região da Catalunha, uma enorme fumaça laranja foi avistada pelos 

moradores.Talimagemeraresultadodeumacidentequímicoapartirdareaçãodeácidonítrico com 

mais outros dois componentes químicos. Equipes de bombeiros e das Forças Armadas foram 

acionadas para isolar o local do acidente e informar à população que ficasse dentro de suas 

casas com as janelas fechadas até segunda ordem (ABC News, 2015). 

 

OacidenteocorridonausinanucleardeFukushima,consideradoosegundomaior com 

usinasnucleares,aconteceunodia11demarçode2011,apósoJapãotersidoatingidoporum tsunami 

causado pelo terremoto de Tohoku com magnitude de 9.0 graus na escala Ritcher. A enorme 

onda atingiu um dos reatores, danificando o sistema de resfriamento que levou a três colapsos 

nucleares, liberando material radioativo para a atmosfera durante 04 dias (BABA, 2013). 

 

Quanto aos acidentes envolvendo agentes biológicos, estes podem ser de causas 

naturais, acidentais ou deliberados, e envolvem o espalhamento ou liberação de tais agentes. 

Um exemplo de espalhamento de agente biológico foi o surto de ebola vírus na Guiné-Bissau, 

país daÁfricaOcidental,no anode 2014. Em marçodessemesmoano,com a confirmação de 49 

casos e 29 mortes, a Organização Mundialde Saúde declarou surtode ebola vírus. Durante a 

pandemia (2014 – 2016) o vírus se espalhou para mais sete países: Itália, Mali, Nigéria, 

Senegal, Espanha, Reino Unido e Estados Unidos (CDC, 2019). 
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Os desafios de segurança do presente e do futuro mostram que é necessário pesquisar 

sobre como a FAB deve se preparar para proteger e defender seu efetivo, áreas e pontos de 

interesse de ameaças QBRN advindas de agentes estatais e não-estatais. 

 
 Tipode pesquisa 

 

Opresentetrabalhoclassifica-secomopesquisaqualitativa,bibliográficaedocumental. 

DenzineLincoln(2006)afirmamqueapesquisaqualitativaenglobaoestudodousoeacoleta vasta de 

materiais empíricos que vai desde textos e estudos de caso, até entrevistas que descrevem 

momentos e significados rotineiros na vida das pessoas. 

 

Segundo Kripka, Scheller e Bonotto (2015), a pesquisa qualitativa se caracteriza por 

buscarcompreenderumfenômenoemseuambientenatural,ondeocorremedo qualfazparte. 

 

Vergara (2009) define que a pesquisa bibliográfica “… é o estudo sistematizado 

desenvolvido combaseem material publicadoemlivros,revistas, jornais,rede eletrônica, isto é, 

material acessível ao público em geral”. Neste estudo a pesquisa bibliográfica apontou para 

temas como principais agentes, ameaça terrorista, contrabando de substâncias radioativas e 

ProteçãodaForçaemeventosdenaturezaQBRN.Dessaforma,buscou-seliteraturaatualizada 

sobreostemasconsiderandoasprincipaisinstituiçõesnocenárionacionaleinternacional,civis e 

militares. Convém destacar a contribuição do presente trabalho que, embora seja incipiente, 

tem ajudado na reformulação da doutrina de Defesa química, biológica, radiológica e nuclear 

do COMAER. 

 

Sob a ótica de Helder (2006): “A técnica documental vale-se de documentos originais, 

que ainda não receberam tratamento analítico por nenhum autor”. 

 

Nestetrabalhoapesquisadocumentalanalisourelatóriosfinaisdemissõesdenatureza, 

relatórios de workshop e simpósios relacionados à Defesa QBRN, documentos institucionais 

ostensivosqueversamsobreProteçãodaForça.Afimdetornarotrabalhomaiscompreensível, foi 

necessário recorrer à algumas questões operacionais. 

 

Quanto aos fins, Vergara (2009) define que uma pesquisa pode ser classificada como 

exploratória, metodológica, descritiva, explicativa, aplicada e intervencionista. Segundo a 

autora,apesquisadescritivaevidenciacaracterísticasdedeterminadaspopulaçõesou 
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fenômenos.Combasenisso,apresentepesquisaédescritivapoismostraopapeldeumafração de 

tropa de Infantaria especializada em QBRN frente a eventos dessa natureza. E, de certa forma, 

também é aplicada visto que trata de um problema concreto com necessidade de compreensão. 

 

 Coleta de dados 

 

Para uma coleta de dados eficaz, foi realizada uma pesquisa bibliográfica englobando 

desde livros técnicos que versam sobre agentes QBRN, até artigos atuais sobre o assunto. 

 

Foram pesquisados também documentos doutrinários e manuais de táticas, técnicas e 

procedimentosdasForçasArmadasBrasileiraseEstrangeiras,nosquaisconstamopreparoeo 

emprego de tropas especializadas na Defesa QBRN na Proteção da Força. 

 

 Tratamentodos dados 

 

Osdadosdapesquisaserãotratadosqualitativamente,pormeiodaanálisedeconteúdo, ou 

seja, todo o levantamento teórico e documental servirá de base para alcançar o Objetivo Geral 

deste trabalho. 
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3 DQBRNPERSPECTIVACOMPARADA:CANADÁ,ESTADOSUNIDOS,OTANE 

BRASIL 

 

 ContextoEstratégico 

 

Quando as Guerras eram baseadas nos confrontos esporádicos entre dois blocos, a 

Proteção da Força desempenhava um papel secundário no planejamento das operações e nos 

teatros de guerra. Isso acontecia, basicamente, por dois motivos. 

 

Primeiroporconsideraraguerracomosendoabsoluta,pressupondooempregomáximo da 

força, combinando a totalidade de meios à sua disposição e a força de sua determinação 

(CLAUSEWITZ,2003).Osegundomotivoéofatodequeaproteçãoinsuficientealteraaparte menos 

importante de uma ação militar, qual seja, sua eficiência operacional. 

 

Com a evolução dos cenários de guerra e dos conflitos armados, houve uma 

reconsideração quanto à importância da Proteção da Força, atestando a sua influência na 

eficiência das Forças Armadas. Segundo (DESPORTES, 2008) a proteção da força se tornou 

condição primordial para a liberdade de ação dos Governos, visto que esses devem estar 

preparados não só para as guerras atuais, mas também para as guerras do futuro. 

 

Os desafios de segurança, do presente e do futuro, requerem que a FAB esteja 

constantementepreparadaparaprotegeredefenderseuefetivoepontosdeinteressedeameaças 

advindasdeagentesestataisenão-estatais.Armasnucleareseagentesquímicoseradiológicos que 

existem no mundo podem estar vulneráveis à exploração se não estiverem devidamente 

armazenados e vigiados. 

 

Os constantes e rápidos avanços na área da biotecnologia seguem contribuindo na 

proliferação da ameaça do bioterrorismo, além disso há uma preocupação crescente entre a 

comunidade internacional para a tentativa de aquisição de material radioativo por agentes não 

estatais (WUNDER, 2011). 

 

Reconhecendo as dificuldades associadas na defesa a esses tipos de ameaças, 

principalmente das advindas de agentes não-estatais, a FAB deve adotar uma postura 

pragmática e prática para lidar com essas ameaças (BRASIL, 2020d). 
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Ademais,emterritórionacional,aenergianuclearéexploradaedesenvolvida,nocampo 

militarecivil.AEstratégiaNacionaldeDefesa(END)definecomoumdosobjetivosdoBrasil 

odesenvolvimentodapropulsãonuclear,colocandoodesenvolvimentodessatecnologiacomo setor 

de importância estratégica (BRASIL, 2013). Portanto, a FAB deve estar preparada para apoiar 

esse desenvolvimento, no que lhe for possível. 

 

AEstratégiaNacionaldeDefesadefinenocapítulo“AForçaAéreaBrasileira”,item1, 

letrab: 

 

Emqualquerhipótesedeemprego,aForçaAéreateráaresponsabilidadedeassegurar o 

controle do ar no grau desejado. Do cumprimento dessa responsabilidade, 
dependerá, em grande parte, a viabilidade das operações navais e das operações das 

forçasterrestresnointeriordoPaís.Opotencialdegarantirsuperioridadeaérealocal 

seráoprimeiropassoparaafirmarocontroledoarnograudesejadosobreoterritório e as 

águas jurisdicionais brasileiras. (BRASIL, 2013, p.86) 

 

SegundoDesportes(2008,p.5),“aexperiênciadosúltimos15 anosdeconflitosmostra 

claramente que o número de combatentes capacitados e adestrados é, por si só, um fator de 

proteção”. 

 

ParaqueoPoderAeroespacialsejacorretamenteaplicadoénecessárioqueosMeiosde Força 

Aérea sejam efetivos. Assim, a degradação desses meios pode comprometer o poder de 

combate da FAB, que serão utilizados de acordo com as necessidades (BRASIL, 2018). 

 

Além disso, a Força Aérea Brasileira deve estar preparada para apoiar na defesa civil, 

mediantesolicitação dasdiversasesferas doEstado,conforme oArt.16daLeiComplementar 

nº97,de9dejunhode1999.Nessecontexto,emambientescomagentesquímicos,biológicos, 

radiológicos e nucleares (QBRN), a FAB deve ter a capacidade de realizar a Evacuação 

Aeromédica de vítimas de tais agentes, seja em eventos de grande escala, na contenção e 

transportedecidadãosbrasileirosnoexterior,ouestrangeirosqueadentremopaíscomsuspeita de 

contaminação. 

 

Segundo (COBALEDA, 2015) “incidentes podem causar crises, impactar o meio 

ambiente, afetar a saúde humana e criar uma instabilidade muito grande em qualquer região 

onde ocorra”. 

 

Por conta das consequências devastadoras do uso de substâncias dessa natureza, é 

mandatório que se tenha uma defesa robusta e um pacote de medidas de mitigação amplo que 

permitamàFAB,contribuircomsuamissãoconstitucionaldedefesadaPátria,respondera 
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crisese continuar operando nesses ambientes, além de poder assistir às ForçasAuxiliares eoutros 

Órgãos de Defesa Civil quando ocorrerem tais eventos. 

 

 ADefesaQBRNeasRelaçõesInternacionais 

 

O Brasil orienta suas relações internacionais pelos princípios constitucionais da não 

intervenção, da defesa da paz e da solução pacífica de conflitos, entre outros. Essa disposição 

para uma convivência harmoniosa com outras nações faz parte da identidade nacional e 

representa um valor a ser preservado pelo povo brasileiro. 

 

Noentanto,ocenárioatualmostraqueasrelaçõesinternacionaiscontinuaminstáveise 

frequentemente trazem desdobramentos imprevisíveis. Assim como salientado pelo Barão do 

Rio Branco, o Brasil compreende que "nenhum Estado pode ser pacífico sem ser forte". 

Portanto,oprogresso,emascensãonopaísdeveseracompanhadoporumpreparoadequadode suas 

defesas. 

 

As abordagens teóricas contemporâneas sobre Segurança Nacional afirmam que a 

importância do Estado num mundo moderno e globalizado está diminuindo. Segundo elas, a 

autonomia de um Estado é prejudicada por vários fatores como a existência de atores 

transnacionais, a interdependência econômica e as tendências tecnológicas. 

 

Contudo, como notou Alexander Wendt (1999), os Estados mostram uma resiliência 

impressionante a tais fatores e continuam a ser o ator mais importante nas relações 

internacionais, bem como o objeto de referência da segurança. Em tempos de crise, como 

demonstradorecentementepelapandemiadaCOVID19,osEstadospodemcontarapenascom as 

suas capacidades e com as fronteiras estatais que se transformam, facilmente, em barreiras 

físicas no sentido literal. 

 

No Brasil a Estratégia Nacional de Defesa (END), fundamentada nos princípios 

estabelecidos na Política Nacional de Defesa (PND), estabelece de maneira clara e objetiva as 

estratégias que devemorientar a sociedade brasileira nas ações de defesa da Pátria, ou seja, na 

defesa do Estado. 

 

Elatratadosfundamentosessenciaisnosquaisadefesadopaísdeveserestruturada,ao 

mesmotempoemqueindicaasarticulaçõesquedevemserrealizadasemtodasasinstâncias 
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dos Três Poderes, assim como a interação entre os diversos escalões responsáveis por essas 

açõeseossetoresnão-governamentaisdopaís.TalabordagemenfatizaopapelcentraldaEND 

comoumguiaessencialparaaspolíticasdeDefesaNacional,direcionandoasaçõesdoEstado, dentro 

e fora das suas fronteiras, e sua cooperação com a sociedade civil (BRASIL, 2013). 

 

Todos os Estados, independentemente do poder que possuem, procuram defender os 

seus interesses nacionais. As grandes potências podem definir os seus interesses nacionais de 

forma ambiciosa, ou seja, eles podem ser projetados além das suas fronteiras e sem o 

consentimento de outros Estados. 

 

Por outro lado, para os pequenos Estados, a essência da política baseia-se em alcançar 

e preservar a estabilidade interna. A formulação de políticas para estes Estados está 

condicionada ao equilíbrio estabelecido entre os interesses das grandes potências, bem como 

pelaarticulaçãopolíticaepelaproteçãodosobjetivosnacionais,transformando-ospraticamente em 

sinônimo de Segurança Nacional. 

 

A Constituição Federal estabelece os fundamentos e os objetivos nacionais 

fundamentais do Brasil, que são diretrizes para a preservação da identidade nacional e para 

manter a coesão e a unidade do país. 

 

Entre os diversos aspectos que a Carta Magna aborda, estão o bem-estar social e a 

construção de uma sociedade justa, livre e solidária. Esses são os pilares fundamentais que 

proporcionam as condições necessárias para o desenvolvimento nacional, sustentados pelo 

adequado grau de segurança promovido pelo Estado. Esse conceito de segurança é entendido 

comoasensaçãodegarantia,essencialeindispensável,tanto paraasociedadecomoparacada 

umdeseusintegrantes,protegendo-oscontraameaçasdequalquernatureza,comoporexemplo 

incidentes com agentes QBRN. 

 

Nessecontexto,aDefesaNacional é definida 

como o conjunto de ações, medidas e atitudes do Estado, com foco nas dimensões 

militares, voltadas paraproteger o território, as águas jurisdicionais, a soberania e os 

interessesnacionaiscontraameaçasprincipalmenteexternas,sejamelaspotenciaisou 

manifestas. Assim, a Defesa Nacional desempenha um papel crucial na garantia do 

nível desejado de segurança para o país (BRASIL, 2013, p.13). 

 

O termo interesse nacional tem sido usado por estadistas e estudiosos das Relações 

Internacionais,desdeafundaçãodosEstados-Nação,paradescreverasaspiraçõeseosobjetivos de 

entidades soberanas no cenário internacional (Neuchterlein, 1976). 
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O interesse nacional é um termo complexo e não existe uma definição universal aceita 

entre os pensadores das Relações Internacionais. A compreensão deste conceito está 

condicionada aos paradigmas da abordagem dentro da qual ele é analisado, bem como a 

compreensão dos próprios teóricos. 

 

Desdeoentendimento deinteressenacionalcomoconceitocentral,nacompreensão de 

algunsrealistas,atéacompletanegligênciapelosteóricosdamaioriadasabordagensmodernas, este 

termo demonstra diversidade de entendimento e riqueza de ideias, mas todos acabam focando 

na questão do Estado como objeto de referência na Segurança Nacional. 

 

O realismo representa uma das escolas de pensamento mais importantes em Relações 

Internacionais e Segurança Nacional. O pensador realista foca seu interesse de pesquisa sobre 

o Estado como ator central que age no interesse próprio. Dentro desta abordagem teórica, 

surgiram diferentes variações (clássico, neorrealismo, neoclássico), mas todos esses conceitos 

baseiam-seemtrêssuposições:osestadossãoconsideradosegoístaseracionais;ointeressedos 

Estados é assumido como sendo exógeno à interação social porque os estados entram em 

relaçõescomseusinteressesquandoestasjáestãoformadas;asociedadeéentendidacomoum 

domínio estratégico em que os estados se unem para perseguir e maximizar seus interesses 

predefinidos (Steans et al., 2010). 

 

A escola realista afirma que no ambiente internacional todos os estados se comportam 

deacordocomosseusinteressesnacionaise,dentreestes,omaisimportanteéasobrevivência do 

Estado, que depende do poder que está à sua disposição. Além disso, como o ambiente 

internacional é caracterizado por constantes lutas, os interesses dos estados, inevitavelmente, 

entram em conflito. Portanto, os estados são inseguros e devem garantir que o seu poder seja 

suficiente para combater as ameaças de outros estados. 

 

AtematizaçãodointeressenacionaldentrodorealismocomeçouapósaSegundaGuerra 

Mundial, quando o poder e a sobrevivência do Estado foram determinados como o núcleo do 

interesse nacional. Por isso, Hans Morgenthau, um dos mais importantes teóricos das relações 

internacionais e fundador da escola realista de pensamento, posiciona o poder e o interesse 

nacional no centro de seu pensamento teórico sobre as relações entre estados. 
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Morgenthau (1948) afirma que a política internacional é essencialmente uma luta pelo 

poder.Paraele,opoderéocernedequalquerpolíticaporquetodaselaspodemserreduzidasa três tipos 

básicos: manter o poder, aumentar o poder ou demonstrar poder. 

 

Ele acreditava que o interesse nacional determinado pelos tipos de poder é um 

mecanismo usado para entender a política internacional, referindo-se ao interesse nacional 

como a avaliação padrão para políticas externas planejadas e perseguidas. 

 

Diantedisso,sobaóticadaescolarealista,acapacidadedeseprotegeresecontrapora 

umincidenteQBRNéumadasformasdoestadobrasileiroaumentaredemonstrarforça.Além 

disso,transformaasegurançaQBRNemumdosprincipaiselementosdasegurançadoEstado. 

Independentedascausas(fatoresnaturais,acidentaisouincidentais),oseventosQBRN,devido à sua 

amplitude, representam uma ameaça significativa à Segurança Nacional. 

 

OBrasilreconhecequedevidoàenormeáreadefronteira,existemriscosdeimportação ilícita 

dos referidos materiais, bem como de utilização do território nacional como rota de passagem 

de tais agentes. Dessa forma, afim de mitigar os riscos de incidentes/acidentes com 

agentesQBRNegarantiraproteçãodoEstadobrasileiro,bemcomoatenderaumdosobjetivos 

dosetorestratégicoNuclearqueéde“proverasdefesasradiológicaenuclear”(BRASIL,2013, p.96), 

as Forças Armadas devem estar preparadas e capacitadas para serem empregadas em cenários 

envolvendo agentes químicos, biológicos radiológicos e nuclear. 

 

Diante da análise dos atuais cenários, tanto nacional quanto internacional, torna-se 

essencial adaptar a configuração das várias facetas do Poder Nacional do Estado brasileiro às 

novas circunstâncias e isso implica em estruturar os meios de defesa em torno de capacidades 

específicas. 

 

Dentro do escopo da defesa QBRN destacam-se as seguintes Capacidades Nacionais: 

de proteção, de dissuasão e de pronta-resposta. A Capacidade de Proteção do território e da 

população brasileira éoprincipalobjetivonacional,fundamentalpara agarantia dasoberania, do 

patrimônio nacional e da integridade territorial do país. 

 

Nesse sentido, é imprescindível que a Nação esteja equipada com a capacidade 

necessáriapararespondereficazmenteemsituaçõesexcepcionais,mantendo,aomesmotempo, o 

funcionamento regular das funções essenciais do Estado. 
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Sob esse prisma, o Plano Nacional de Segurança da Aviação Civil contra Atos de 

Interferência Ilícita (PNAVSEC) estabelece ser responsabilidade da FAB a aplicação das 

medidasdepoliciamentodoespaçoaéreobrasileironassituaçõesdeaeronavessobsuspeitaou ato de 

interferência ilícita (BRASIL, 2022a). Define ainda como ato de interferência ilícita “a 

introdução de arma, artefato ou material perigoso, a bordo de aeronave ou em um aeroporto, 

sem autorização e sem a observância dos procedimentos exigidos”. 

 

Isso significa que a FAB precisa estar preparada para agir na eventualidade de uma 

aeronavecivilpousaremumaeródromosujeitoàadministraçãomilitarsobatodeinterferência 

ilícita,poisnessecasooplanejamentoeexecuçãodoplanodecontingênciasãodecompetência da 

Força Aérea Brasileira. 

 

A Capacidade de Pronta-resposta está intimamente relacionada à Capacidade de 

Proteção e engloba diversos elementos do Poder Nacional. Seu objetivo é prevenir o 

agravamento de uma situação de crise ou encerrar de forma rápida um conflito já iniciado, 

evitando o envolvimento do país em um conflito armado prolongado. 

 

Já a Capacidade de Dissuasão desempenha um papel essencial na Segurança Nacional 

ao buscar desencorajar possíveis agressões. Essa capacidade se baseia na habilidade da Nação 

dereunireempregarsuascapacidadesdeproteçãoedepronta-respostaemcasodeaçõeshostis contra 

a soberania e os legítimos interesses do Brasil. É através dessa capacidade que o país visa 

evitar ou minimizar ameaças externas, demonstrando sua determinação em defender seus 

territórios e interesses nacionais, corroborando com um dos tipos de política definidos por 

Morgenthau, o de demonstração de força. 

 

O terrorismo, por sua natureza transnacional, desafia diretamente as relações 

internacionais entre os países. Muitas vezes os ataques terroristas cruzam fronteiras e têm 

efeitos que ultrapassam os limites nacionais. Por esse motivo, o terrorismo QBRN é uma das 

principais ameaças à segurança nacional, levando à necessidade de estratégias e políticas 

específicas para lidar com esse tipo de ameaça. 
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 Oterrorismo QBRN 

 

O terrorismo, desde o período pós Segunda Guerra Mundial, passou por mudanças na 

sua área de abrangência, motivação, estrutura, ações, poder de combate, alvos, lógica de 

confrontação e repercussão da opinião pública, aumentando o número de ataques terroristas 

sem cunho político, porém com o incremento do viés fundamentalista, religioso e ideológico 

(VISACRO, 2009). 

 

Nosúltimosanos,aumentouonúmerodasaçõesterroristaseatoscriminosossemcunho 

político com a utilização de artefatos explosivos. 

 

SegundooNationalCounterterrorismCenter(2011,p.7)osataquesterroristascomuso 

deartefatosexplosivos,em2010,foramosqueproduzirammaiornúmerodevítimasedemaior 

letalidade, sendo responsáveis por aproximadamente 70% (setenta por cento) das fatalidades. 

 

AAgênciaInternacionaldeEnergiaAtômica(AIEA)(2020)relatouquenoanode2019 foram 

computados 189 incidentes com material nuclear e radioativo fora de controle regulatório, 

incluindo casos de tráfico e outras atividades criminosas. 

 

Há três anos a Secretaria de Segurança e Proteção da Cidadania do México (2021) 

informou o roubo de um equipamento de radiografia industrial, de alto risco para a saúde se a 

fonte radioativa for retirada de seu encapsulamento. 

 

Analogamente, o abundante número de substâncias químicas fabricadas e as inúmeras 

fontesradioativasexistentesparausomédicoeindustrial,asquaissãoutilizadasetransportadas 

todososdias,aliadasàgrandeconcentraçãopopulacionaldosgrandescentros,quecontribuem na 

disseminação de patologias e contaminações, demonstram a vulnerabilidade da população 

moderna aos desastres químicos, biológicos, radiológicos e nucleares (QBRN) (CRODDY; 

WIRTZ, 2005). 

 

As últimas décadas testemunharam um aumento nos estudos produzidos sobre o 

terrorismopelacomunidadeacadêmica.Umpontocomumecríticoentreospesquisadorestem sido a 

definição de terrorismo. Embora a definição de terrorismo tenha se mostrado ser uma questão 

altamente controversa, existe um consenso entre os acadêmicos de que o termo é altamente 

flexível e, portanto, está aberto a muitas definições e interpretações diferentes. (STAIGER et 

al. 2008; WEINBERG et al. 2004; FLETCHER 2006). 



39 

 

 

 

Muitosfatorescontribuemparaacomplexidadeenvolvidanadefiniçãode“terrorismo”. De 

acordo com Weinberg et al. (2004), os principais fatores que impedem qualquer tentativa de 

fornecer uma definição formal de terrorismo são a utilização do termo para fins políticos; 

problemas associados à abrangência do termo (ou seja, identificar onde começa e termina o 

terrorismo); e questões associadas às características analíticas do terrorismo. 

 

Outros autores argumentam que grande parte da dificuldade em torno da definição de 

terrorismo decorre da necessidade de desenvolver um significado concreto do termo 

(FLETCHER, 2006). 

 

Porexemplo,Grob-Fitzgibbon(2005)argumentaqueotermopermaneceambíguo,pois 

governoseestudiososprocuramdefinirotermodemaneiramuitoampla,demodoaclassificar 

qualquer forma de violência não convencional como terrorismo. Em vez disso, o autor sugere 

que os governos e os acadêmicos evitem definições “gerais” de terrorismo, reconhecendo os 

vários significados que o termo pode ocupar. 

 

Apesar deste apelo à utilização das numerosas e variadas definições de terrorismo, as 

definições legais continuam a servir como definições primárias e formalmente reconhecidas, 

utilizadas por muitos governos e pessoas. 

 

OCódigoPenalCanadensedefineo terrorismocomoumatocometido 

 
... no todo ou em parte com um propósito, objetivo ou causa política, religiosa ou 

ideológicacomaintençãodeintimidaropúblico,noquedizrespeitoasuasegurança, 

incluindo a segurança econômica, ou obrigar uma pessoa, um governo ou uma 

organização nacional ou internacional a praticar ou a abster-se de praticar qualquer 

ato. (CANADÁ, 2024, p.80) 

 

Neste contexto, são reconhecidas como atividades criminosas morte e lesões corporais 

com uso de violência; colocar em risco a vida de uma pessoa; riscos colocados à saúde e 

segurançadopúblico;danosmateriaissignificativos;einterferênciaouinterrupçãodeserviços, 

instalações ou sistemas essenciais. É útil fazer uma breve comparação desta definição com 

aquelas adotadas por outras nações que operam sob sistemas jurídicos semelhantes ao do 

Canadá. 

 

DeacordocomaLeiBritânicadeTerrorismo(REINOUNIDO,2024,p.38),terrorismo 

refere-seàameaçadeação"projetadaparainfluenciarogovernoouparaintimidaropúblico 
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ou uma parte do público, realizada com o propósito de promover uma política, causa religiosa 

ou ideológica.” Destaca-se a semelhança de algumas ações à definição legal de terrorismo do 

Canadá, quais sejam, violência contra pessoas; estragos à propriedade; perigo de vida; e os 

riscos para a saúde ou segurança do público são as principais ações abordadas na lei. 

 

Nos EstadosUnidos,oterrorismoédefinidocomo 

 
... atividades que envolvem atos perigosos para a vida humana que constituem uma 

violação das leis penais dos Estados Unidos ou de qualquer Estado... destinadas a 

intimidar ou coagir uma população civil; influenciar a política de um governo por 

meiodeintimidação;ou...afetaracondutadeumgovernopormeiodedestruiçãoem massa, 

assassinato ou sequestro. (EUA, 2001, p. 108) 

 

AdefiniçãolegaldeterrorismoadotadapelaUniãoEuropeia(UE)podeserencontrada na 

resolução sobre o Combate ao Terrorismo (2017), que identifica o terrorismo como atividades 

que tem por objetivo "intimidar seriamente uma população, ou; obrigar indevidamente um 

governo ou organização internacional a praticar ou abster-se de praticar qualquer ato, ou; 

desestabilizar gravemente ou destruir as estruturas políticas, constitucionais, econômicas ou 

sociais fundamentais de um país ou de uma organização internacional." Aqui são consideradas 

atividades terroristas os ataques a pessoas que resultam em morte, rapto ou tomada de reféns e 

destruição de instalações governamentais ou públicas. 

 

Embora as tentativas de se estabelecer uma definição de terrorismo que transcenda 

váriasnaçõestenhamsido,emgrandeparte,malsucedidas,asdefiniçõessupracitadasmostram que 

pode ser encontrada alguma consistência entre elas, principalmente naquelas utilizadas pelos 

governos de democracias ocidentais. 

 

A Organização das Nações Unidas tem debatido sobre a possível existência de uma 

definição, pelo menos parcial, de terrorismo. Tal fato foi resultado do julgamento do Tribunal 

Especial do Líbano em 2011, ao constatar que, pelo menos desde 2005, existe uma definição 

de "terrorismo transnacional": 

 
Como veremos, vários tratados, resoluções da ONU e a prática legislativa e judicial 

dos Estados evidenciam a formação de uma opinio juris geral na comunidade 

internacional,acompanhadadeumaprática consistentecomtal opinio,nosentidode 

queumaregraconsuetudináriadodireitointernacionalsobreocrimeinternacionalde 

terrorismo,pelomenosemtempodepaz,realmenteemergiu.Estaregrausualrequer os três 

elementos-chave a seguir: (i) a perpetração de um ato criminoso (como assassinato, 

sequestro, tomada de reféns, incêndio etc.), ou a ameaça de tal ato; (ii) a 

intençãodeespalharomedoentreapopulação(oquegeralmenteacarretariaacriação 
deperigopúblico)oucoagirdiretaouindiretamenteumaautoridadenacionalou 
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internacionalatomaralgumaação,ouseabsterdetomá-la;(iii)quandooatoenvolve um 

elemento transnacional. (HAIA, 2011, p. 49). 

 

Conforme Saul (2012) aponta, embora o Tribunal tenha buscado usar os instrumentos 

regionais contra o terrorismo como uma evidência parcial de apoio às suas conclusões, uma 

análise aprofundada desses instrumentos revela que não há um consenso sobre uma definição 

comum de terrorismo como mencionado anteriormente. 

 

De forma mais ampla, parece haver um consenso de que uma definição habitual de 

terrorismo está possivelmente em evolução, mas que sua existência foi declarada 

prematuramente pelo Tribunal Especial. 

 

Dentro do sistema das Nações Unidas, não há uma definição única e universalmente 

aceita do que constitui "terrorismo". Em vez disso, nos documentos e resoluções da 

OrganizaçãodasNaçõesUnidas(ONU),encontramosváriasterminologiasquedescrevemessa 

noção. 

 

Tais terminologias servem como guias para ajudar os Estados-membros da ONU na 

implementação de ações ou medidas específicas que são solicitadas ou requeridas por 

resoluções ou instrumentos particulares. Em outras palavras, elas oferecem diretrizes para 

orientar as nações sobre como agir em relação ao terrorismo, sem necessariamente definir o 

termo de maneira unificada. 

 

Para exemplificar, podemos observar vários exemplos dessas terminologias em uma 

variedadedefontesdentrodosistemadasNaçõesUnidas.Essesexemplosilustramasdiferentes 

maneiras como o conceito de terrorismo é abordado e descrito, mostrando a complexidade e a 

falta de uniformidade na definição dentro do contexto internacional. 

 

O primeiroexemplo étambémoprimeiro documentooficialdaONU atratardo termo 

terrorismo.AResolução49/60daAssembleiaGeraldaONUaoestabelecerformasdepenalizar 

atividades criminosas consideradas terroristas, acaba criando uma “definição” para terrorismo 

 
Atosdestinadosoufinanciadosparaprovocarumestadodeterrornopúblicoemgeral, um 

grupo de indivíduos ou pessoas particulares para fins políticos são em qualquer 

circunstância injustificáveis, quaisquer que sejam as considerações de natureza 

política,filosófica,ideológica,racial,étnica,religiosaouqualqueroutranaturezaque 

possa ser invocada para justificá-los. (ONU, 1995, p.4) 
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Outroexemplodeterminologiarelacionadaao"terrorismo"éaResolução1566(2004), a 

qual tinha como objetivo auxiliar os Estados a cumprirem suas obrigações decorrentes da 

Resolução 1373 do Conselho de Segurança, a qual demandava a implementação de medidas 

legislativas internas. A Resolução 1566 trata o terrorismo como sendo 

 
...atoscriminosos,inclusivecontracivis,cometidoscomaintençãodecausaramorte ou 

lesões corporais graves, ou a tomada de reféns, com o propósito de provocar um 
estado de terror no público em geral ou em um grupo de pessoas ou determinadas 

pessoas, intimidar uma população ou obrigar um governo ou uma organização 

internacional a fazer ou a abster-se de fazer qualquer ato, que configure ofensas no 

âmbito e conforme definido nas convenções e protocolos internacionais relativos ao 

terrorismo, não são, em circunstância alguma, justificáveis por considerações de 

natureza política, filosófica, ideológica, racial, étnica, religiosa ou outra natureza 

semelhante, e apela a todos os Estados para que impeçam tais atos e, se não forem 

impedidos,asseguremquetaisatossejampunidoscompenascompatíveis comasua 

natureza grave. (ONU, 2004, p.2) 

 

No Brasil o tema terrorismo só passou a ser trabalhado no ano de 2016, quando o país 

sediou os Jogos Olímpicos. Havia uma preocupação da comissão organizadora com a 

possibilidadedoBrasilserpalcodeumatentadoterroristaeassimfoiaprovadaaLeinº13.260 que 

define o terrorismo como prática realizada com “a finalidade de provocar terror social ou 

generalizado, expondoaperigopessoa,patrimônio,a paz pública oua incolumidadepública”. 

(BRASIL, 2016b) 

 

As ameaças terroristas citadas anteriormente demonstram que as Forças Armadas 

devem estar preparadas para responder imediatamente a situações dessa natureza, bem como 

devem estar prontas para cooperar com a Defesa Civil nos casos de desastres naturais 

envolvendo agentes QBRN. 

 

 DesastresQBRN 

 

Um ataque ou um incidente com materiais QBRN em larga escala pode trazer 

consequências devastadoras para a sociedade e para as infraestruturas críticas das quais elas 

dependem, impactando diretamente a capacidade da sociedade em apoiar as operações 

militares.AutilizaçãodesubstânciasQBRN,aindaqueempequenasquantidades,podecausar um 

grave impacto na população, demandando uma atenção significativa por parte das 

autoridadespúblicas,requerendorecursosconsideráveisparamitigarosimpactos,complicando a 

prontidão e a capacidade de resposta das Forças Armadas. 



43 

 

 

 

Tal como acontece com as capacidades militares de defesa QBRN, a resiliência das 

equipesdedefesacivilcontraasameaçasQBRNcontribuiparaasegurançadanaçãoemtodos os 

cenários de emprego, ou seja, desde os tempos de paz até crises e conflitos armados. A 

reduçãodavantagemquequalqueradversáriopoderiaesperarobtercomautilizaçãodeagentes 

QBRN, tem um efeito preventivo e dissuasor essencial. A coordenação, os acordos e o 

planejamento de defesa civil a nível nacional são necessários para apoiar uma abordagem de 

todo o governo à preparação e prevenção contra agentes QBRN. 

 

Sobre isso, a OTAN (2022) estabelece em seu sistema de defesa civil três funções 

principais:continuidadedogoverno,continuidadedosserviçosessenciaisàpopulaçãoeapoio 

civilàsoperaçõesmilitares.Dentreastrêsfunçõesprincipais,aprestaçãodeserviçosessenciais à 

população, inclui a prestação de assistência às autoridades nacionais na proteção das 

populações e infraestruturas críticas contra as consequências de desastres naturais e 

tecnológicos, incluindo incidentes QBRN. 

 

Embora as nações sejam responsáveis pela segurança doméstica e pela própria 

resiliência, a OTAN pode considerar apoiar as autoridades nacionais na proteção contra 

incidentesouataquesQBRNemlargaescala.Mediantepedido,osmeiosdaOTAN,incluindo 

forçasdesdobráveis,podemapoiarasautoridadesnacionaistantonoreforçodasuapreparação 

QBRN, bem como na gestão das consequências. 

 

Recentemente, a pandemia da COVID-19 demonstrou que a cooperação eficaz entre o 

governo, civis e militares foi essencial para resolver a escassez de materiais e equipamentos 

chave,comorespiradoresexternoseleitosdehospital,alémdegerirasrestriçõesdecirculação do 

pessoal e garantir a continuidade dos serviços essenciais (OTAN, 2022). 

 

Embora as capacidades militares de defesa QBRN e a defesa civil devam apoiar-se e 

reforçar-se mutuamente, elas não são intercambiáveis e nem podem substituir-se. Garantir a 

prontidão militar e a resiliência na defesa civil exige uma interação civil-militar eficaz e 

bidirecional a fim de que seja devidamente planejada e executada. 

 

AConstituiçãoFederalde1988(BRASIL,1988),estabelecenoartigo142queasForças 

Armadas são responsáveis pela defesa da Pátria, pela garantia dos poderes constitucionais e 

pelagarantiadaleiedaordem.Aindanoartigo142,parágrafoprimeiro,ressalta-sequea 
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organização,opreparoeoempregodasForçasArmadasserãodefinidosatravésdeleicomplementar. 

 

O cumprimento do previsto na Constituição Federal se deu através da Lei 

Complementar nº 17 (BRASIL, 1999), a qual estabelece que cabe às Forças Armadas 

cooperarem com a Defesa Civil, sem prejuízo da sua destinação constitucional. 

 

ApandemiadeCOVID-19demonstrouaimportânciadacooperaçãocivil-militarnuma crise 

e o papel fundamental das capacidades de defesa QBRN. Salientou ainda que as Forças 

Armadas podem ser chamadas a prestar um apoio significativo às autoridades nacionais civis 

como um instrumento fundamental de resiliência nacional, em cooperação com a defesa civil.  

 

NoBrasil,asForçasArmadasapoiaram-seentresieaosórgãosgovernamentaisdurante a 

pandemia, incluindo apoio logístico, que no caso específico da FAB se deu através das 

missões de EVAM de pessoas contaminadas, como por exemplo a Operação Regresso e a 

OperaçãoCuzco-Peru,edotransportedecilindrosdeoxigênioparaonortedoBrasildurantea 

Operação COVID-19. 

 

Dada a importância das Forças Armadas em um contexto de não-guerra, tendo como 

exemplooempregoduranteapandemiadeCOVID-19,aausênciadeumaestruturadeProteção da 

Força, ou seja, daquelas capacidades que serão empregadas caso uma emergência ocorra, 

afetaria diretamente a Soberania Nacional. 

 

 ADefesaQBRNnaProteçãoda Força 

 

Neste item será feito um breve histórico da Royal Canadian Air Force (RCAF), da 

UnitedStatesAirForce(USAF)edaOrganizaçãodoTratadodoAtlânticoNorte(OTAN),suas 

respectivas missões, estruturas organizacionais, definições de Proteção da Força (PF) e suas 

relações com a Defesa QBRN. 

 

 RoyalCanadian AirForce(RCAF) 

 

Criada no início dos anos 20, a RCAF faz parte do Departamento de Defesa Nacional 

(DND)edasForçasArmadasCanadenses(CF).Temcomomissãodefendereprotegeroespaço 

aéreocanadenseenorte-americanoemparceriacomosEstadosUnidosdaAmérica.ARCAF 
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possui em sua estrutura 14 Alas3 responsáveis pela condução das operações aéreas sob a 

coordenação da 1 Canadian Air Division e dentro de cada uma das 14 Alas existe uma fração 

de tropa dedicada para garantia da Proteção da Força (RCAF, 2021). 

 

As CFdefinemProteção daForçacomo: 

 
Todasasmedidastomadasafimdecontribuirparaosucessodamissão,preservando 

aliberdadedeaçãoeaeficiênciaoperacionalatravésdagestãoderiscos,protegendo o 

efetivo, a informação, as instalações e as atividades de qualquer vulnerabilidade, 

independentemente do tipo de ameaça. (GALE; PICKERING, 2007, p.1). 

 

Nos conflitos atuais as ameaças e os riscos podem surgir inesperadamente, tanto nas 

operaçõesquantonasatividadesdiáriasdeumaBaseAérea,estejaelaemterritórionacionalou 

desdobrada. Segundo McCabe (2014) só é possível identificar e minimizar os riscos e as 

ameaças, se a Proteção da Força for empregada de maneira contínua e abrangente, incluindo 

desde a área de segurança e defesa até a área da saúde. 

 

Deve-senotarquetantoGaleePickering(2007),quantoMcGabe(2014)enfatizamque a 

Proteção da Força (PF) irá contribuir para o sucesso da missão e irá gerenciar os riscos e as 

ameaças, mas nunca os eliminar. Ou seja, sempre haverá a necessidade de uma PF forte e 

atuante, visto que sempre existirão riscos e ameaças. 

 

A mudança de postura das Forças Armadas Canadenses surgiu da preocupação com as 

vítimasindiretamenterelacionadascomoconflito,principalmentenasoperaçõesquenãoeram 

estritamente em apoio aos interesses nacionais. Para Gale e Pickering (2007, p.1) um “ataque 

terrorista, seja ele doméstico ou além das fronteiras, não irá causar somente danos pessoais, 

mas também pode afetar o sucesso da missão e até a governabilidade da nação”. 

 

Desde o término da Guerra Fria, a CF foi empregada em operações em locais 

pacificados, onde as principais ameaças vinham das condições do terreno, do clima e de 

doenças. Com isso as CF passaram a considerar o impacto de tais perigos e ameaças nas 

principais áreas: pessoal, material, instalações, informação e nas atividades de emprego 

(MALONEY, 2002). 

 

 

 

 
3 As AlasdaRCAFtêm a estruturasemelhanteàsBasesAéreas daFAB. 
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Para prover uma resposta efetiva a eventos com agentes químicos, biológicos, 

radiológicos e nucleares, a RCAF conta com uma estrutura de força e meios adequados, que 

envolvedesdeacapacitaçãodepessoalatéosmeiosdeproteçãopessoal.Paraatingiressestatus a 

RCAF utiliza o CBRN Defence Operating Concept que representa a síntese das estratégias, 

conceitos,liçõesaprendidasdasForçasArmadasCanadensesedeórgãosdoGoverno,ouseja, 

apresentaasestruturasecapacidadesmínimasenecessáriasparacumprimentodadefesacontra tais 

agentes e, consequentemente, garantia da Proteção da Força. 

 

A Doutrina Aeroespacial de Proteção da Força estabelece 09 pontos chaves, conforme 

o quadro abaixo. 

 
Quadro1–Pontoschaves daProteçãoda Força naRCAF 

 

Descrição 

AProteção daForça ébaseadaemameaças esegueummodelo deexecução pré-definido; 

AProteçãodaForça éfundamentalparaagarantiadopoderaeroespacialetodo membroda RCAF 

tem um papel fundamental; 

A Proteção da Força é uma atividade integradaque detém, detecta, mitiga ou nega qualquer 

ameaça contra as operações aeroespaciais ao nível de risco definido pelo comandante; 

AefetivaproteçãodaforçadeáreasepontosdeinteressedaRCAFébaseadaemsucessivas camadas 

de controle e medidas de proteção que proveem proteção tanto em profundidade 

comoemredundânciaafimdeimpedirounegaraliberdadedeaçãodoadversárioematingir alvos 

vulneráveis; 

AProteçãodaForçaparaoperaçõesaeroespaciaiségarantidaporindivíduoseunidadesque são 

ágeis, flexíveis e interoperáveis; 

O desenvolvimento de políticas e planos de Proteção da Força de alto nível e o controle de 

recursos humanos especializados devem ser centralizados. Para garantir a efetiva proteção 

das forças aeroespaciais de cada tipo de risco e ameaça, deve-se descentralizar o 

planejamento e a execução; 

AProteçãodaForçaserásemprerestritaàforçahumanaeaosrecursosdisponíveis,porémo 

processo de planejamento da Proteção da Força identifica os objetivos críticos, as ameaças 

maissérias,asvulnerabilidadesmaislatenteseondeoriscoparaamissãoémaior,formando 
abaseparaadefiniçãodasprioridadesde controlee medidasdemitigação; 

AProteçãodaForçaéumacapacidadevoltadaexclusivamenteparaastropasnosoloaqual 

estabelece as condições para o sucesso da missão; e 

Os Comandantes devem garantir que todo o efetivo da RCAF esteja atento aos desafios da 

Proteção da Força 
Fonte:Canadá (2008). 

 

As Forças Aéreas de uma maneira geral têm uma forma de operação que difere das 

demaisForçasArmadas,principalmentenamaneiracomoaProteçãodaForçaéimplementada. 

Asoperaçõesaeroespaciaissão conduzidasdelocaisgrandes, estáticose facilmenteatacáveis. Isso 

faz com que exista uma gama extensa de desafios e ameaças além daquelas já praticadas pelas 

tropas terrestres desdobradas ou em manobra, bem como pelos navios nos oceanos. 
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A RCAF defineque 

 
Proteção da força engloba todos os meios necessários e as medidas tomadas para 

minimizar a vulnerabilidade e gerir o risco de todas as ameaças contra o pessoal, a 

informação, os materiais, as instalações e as atividades. (CANADÁ, 2008, p. 11) 

 

Istoenglobaaproteçãodeativosvitais,localizadosnointerior dasbasesaéreas,contra 

ataques e diminuição das perdas operacionais através do desenvolvimento de sistemas e 

capacitação de pessoal especializado que identifiquem riscos e ameaças conhecidas. 

 

O ambiente aeroespacial é diferente dos demais ambientes topotáticos, ou seja, ele 

carece de uma abordagem diferente nas operações nesse cenário. Uma das características 

principaiséaimpermanência,queéaimpossibilidadedeosvetoresaeroespaciaisconseguirem ficar 

no alto indefinidamente, necessitando de bases aéreas fixas, o que se torna uma 

vulnerabilidade. Para mitigar essa vulnerabilidade a Proteção da Força precisa garantir uma 

base aérea segura permitindo a condução das operações. 

 

Isto posto, foram definidos pela RCAF 07 grandes elementos para a proteção da força 

emoperaçõesaeroespaciais:inteligência,segurança,DefesaQBRN,engenharia,operaçõesdas 

informações, defesa de infraestruturas críticas e saúde (CANADÁ, 2008). 

 

A abordagem sistêmica feita pela RCAF sobre a Proteção da Força mostra a 

interdependência existente entre os 07 elementos que a compõem, ressaltando um dos pontos 

chavesquedizquetodomilitardaRCAFéresponsávelpelamanutençãodaProteçãodaForça. 

 

Para a RCAF (CANADÁ, 2008, p. 16) a “segurança do ambiente operacional para a 

Força Aérea, tanto doméstico quanto internacional, pode variar de uma situação de paz à uma 

situação de hostilidade declarada.” Neste sentido pode haver o uso de ameaças convencionais 

como o uso de ataque aéreo e lançamento de paraquedistas, bem como o uso de agentes 

químicos, biológicos, radiológicos e nucleares como por exemplo o lançamento acidental ou 

intencional de material industrial tóxico (MIT). 

 

A defesa contra esses agentes dentro da Proteção da Força da RCAF é dividida em 05 

componentes: detecção, identificação e monitoramento; comando e controle (C²); proteção 

física; gestão de riscos e contramedidas médicas. 
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Para que ela seja alcançada, a RCAF atua de duas maneiras: restrição do acesso ou 

negação da influência. Ao restringir o acesso a RCAF previne ou detém um ato hostil ou um 

incidentecausadoporameaçasinternasouexternasaoambientedasoperações,limitandoassim 

asvulnerabilidades.NestecasoumadasmedidaspararestringiroacessoseriaaDefesaQBRN através 

dos componentes detecção, C² e proteção física. 

 

Já no caso da negação da influência, o objetivo é minimizar os danos, responder e 

recuperardeumincidentecausadoporqualquerameaçaomaisrápidopossível.Considerando 

ousodeagentesQBRNumadasformasdecontroledosdanosseriaadefesacontrataisagentes através 

da proteção física e gestão de riscos. 

 

Os efeitos da Proteção da Força estão diretamente relacionados à Defesa QBRN, visto 

que ambos são planejados para preservar a capacidade operacional da RCAF. Esses efeitos 

dependem da situação e devem ser adaptados às mudanças nas missões e às capacidades da 

Força. 

 

A efetiva Proteção da Força só pode ser alcançada através da sinergia de todos os seus 

elementos, baseado no efeito a ser alcançado e na coordenação de recursos que contribui 

diretamente para o estado final desejado. 

 

DeacordocomaRCAF(CANADÁ,2008)achaveparaaefetivaProteçãodaForçano 

quedizrespeitoaosseusativoséocontroledoambienteterrestreinternoeexternoàsoperações 

aéreas.Asinformaçõesarespeitodoambientedevemserconsideradasduranteoplanejamento da 

Proteção da Força. 

 

Nas bases aéreas canadenses a estrutura da proteção da força é definida de forma a 

prover segurança adequada para os ativos aeroespaciais de acordo com os níveis de ameaças 

definidospeloscomandantes,aomesmotempoquegaranteflexibilidademáximaparaalcançar a 

capacidade requerida nas operações. 

 

Assim toda base canadense possui um grupo de resposta à incidente especializado em 

agentesquímicos,biológicos,radiológicosenuclearesformadopelaforçadesegurançaepelos 

bombeiros militares ou possuem acordos de cooperação com as equipes de bombeiros locais, 

mais especificamente com as equipes de produtos perigosos, a fim de serem apoiados com 

detecção e sobrevivência em caso de vazamento de tais agentes e com a eventual 

descontaminação de pessoal e material. 
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Além disso, no nível operacional toda unidade e esquadrão da RCAF tem um pequeno 

grupo de especialistas emtais agentes, munidos de equipamentos de detecção, monitoramento 

edeproteçãoindividual,quesãocapazesdecoordenarasmedidasdedefesaquímica,biológica, 

radiológica e nuclear. 

 

 PlanejamentodaDefesaQBRNnaProteçãodaForça 

 

O processo de Proteção da Força deve levar em consideração as ameaças QBRN e a 

necessidadedeproteçãocontraMateriaisIndustriaisTóxicos-MIT.Oprimeiropassoérealizar uma 

avaliação abrangente e precisa sobre tais ameaças e os potenciais MIT nas áreas de operação. 

 

Na Royal Canadian Air Force essa avaliação é conduzida por três fases: avaliação das 

ameaças, avaliação das vulnerabilidades e avaliação dos riscos (CANADÁ, 2008). 

 

Durante a fase de avaliação de ameaças são levantadas as capacidades e as intenções 

dasforçashostiseadversáriasincluindoosagentes,sistemasdeliberação,doutrinaetempode 

resposta. Esse levantamento das informações é realizado pela assessoria de inteligência das 

bases. 

 

Já na fase de avaliação das vulnerabilidades a responsabilidade recai sobre os 

especialistasemDefesaQBRN.Oobjetivodessafaseéidentificaraquelasáreasondeosativos da 

RCAF estão mais vulneráveis e propor medidas de mitigação. 

 

Na terceira e última fase os comandantes realizam a avaliação dos riscos levando em 

consideraçãoasavaliaçõesdeameaçasedevulnerabilidades.Depossedessasinformações,os 

comandantes definem níveis de riscos aceitáveis a fim de confeccionar os planos de defesa, 

cujo objetivo é promover o nível máximo de proteção para todos os envolvidos. 

 

Os comandantes sempre terão a dificuldade em balancear as prioridades operacionais 

com as prioridades de defesa contra esses agentes, para que haja esse equilíbrio nas operações 

aeroespaciais é necessária uma doutrina de Defesa QBRN sólida, bem como uma equipe de 

especialistas para assessorar os comandantes do ponto de vista técnico e operacional, sem 

comprometer as operações. 
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Osefeitosdetaisagentesnasoperaçõesaéreaspodemterumgrandeimpacto,chegando até 

mesmo a paralisar as operações aéreas. Na maioria das vezes os vetores aéreos não podem ser 

empregados em virtude da capacidade limitada dos equipamentos de respiração da tripulação 

(CANADÁ, 2008). 

 

Emboraexistaapossibilidadedepararasoperaçõesaéreasemumabaseouaeródromo 

atacadoporagentesQBRN,atarefadaequiperesponsávelpelaProteçãodaForçanãopara.Ela deverá 

ser capaz de conduzir suas principais funções no cenário a fim de garantir a sobrevivência de 

toda a base aérea sob sua responsabilidade e rapidamente reestabelecer a capacidade 

operacional. 

 

ARCAF(CANADÁ,2008)definequeaProteçãodaForçaedeseusativosdeveocorrer “nas 

atividades de rotina e nas operações; em emergências em território nacional, períodos de 

tensão internacional alta; e quando estiver operando desdobrado”. 

 

Embora os comandantes sejam responsáveis pela Proteção da Força e de seus ativos, a 

rotinadeexecução dela acaba sendouma questão desegurançae policiamento.Dessaforma a 

RCAF atribui a responsabilidade de proteção da força na rotina das bases aéreas ao seu corpo 

de Polícia Militar (CANADÁ, 2008). 

 

 UnitedStatesAirForce(USAF) 

 

ConsideradaumdosprincipaiscomponentesdasForçasArmadasAmericanas,aUSAF 

temcomomissõesprincipaisocombateaéreo,adefesaaéreaeodesenvolvimentodepesquisas 

militares no espaço (BRITANNICA, 2022). 

 

Suacriaçãoaconteceunodia26dejulhode1947apósumabrilhanteparticipaçãona2ª 

GuerraMundial.DesdeentãofazpartedoDepartamentodeDefesadosEstadosUnidos(DoD) e 

possui em sua estrutura 147 Alas, aproximadamente 700 grupos e mais de 3000 esquadrões 

(AEROSPACE SECURITY, 2022). 

 

O DoD (ESTADOS UNIDOS, 2023) define a Proteção da Força como “um sistema 

aprovado e padronizado de identificação de ameaças, ações preventivas recomendadas e 

resposta às ameaças terroristas contra pessoal e instalações de interesse dos Estados Unidos”. 
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Devido ao aumento da letalidade das ameaças existentes no mundo atualmente, é 

imperativoqueasForçasArmadastomemmedidaspesadasparaprotegerseupessoal,recursos 

materiais e instalações de interesse como parte de uma força conjunta coordenada e integrada. 

 

Para a USAF (ESTADOS UNIDOS, 2023a) a Proteção da Força engloba todas as 

medidaspreventivastomadasparapreveniroumitigaraçõesdeameaçasinternasedeinimigos contra 

o DoD. Sob essa perspectiva a Proteção da Força se torna essencial para o sucesso das 

operações e uma responsabilidade de todo o efetivo. 

 

A proteção do efetivo é a missão chave da tarefa de Proteção da Força pela USAF. 

Assim,elaafirmaquetodomilitaroucivilassemelhadodeveentenderosaspectosfundamentais da 

proteção da Força para salvaguardar suas vidas, a de seus pares e recursos de alto valor do 

DoD. 

 

Como essa responsabilidade pode estressar o efetivo e os recursos disponíveis, os 

comandantes devem equilibrar os objetivos da missão com a Proteção da Força e listar todo o 

pessoal e equipamento disponível para defender a Base. Embora normalmente a 

responsabilidade de Proteção da Força recaia sobre a tropa de segurança e defesa, em alguns 

casosoefetivopodenãosersuficienteparadefenderaBaseemtodososespectrosdeameaças. 

 

Para mitigar esse risco a USAF treina e equipa todos os militares a fim de defenderem 

as bases contra quaisquer ameaças e, com isso, garantir a Proteção da Força. Adicionalmente, 

todo militar e civil assemelhado da USAF é treinado para reconhecer e reportar ameaças 

envolvendo agentes químicos, biológicos, radiológicos e nucleares (ESTADOS UNIDOS, 

2023a). 

 

Ainda sobre a perspectiva do papel dos militares e civis assemelhados na Proteção da 

Força a USAF estabeleceu 05 pontos chaves: todos contribuem para a Proteção da Força; a 

Proteção da Força é multidimensional e multicamadas; a Proteção da Força requer uma 

orientação global; os profissionais da Proteção da Força usam a tecnologia para aprimorar 

capacidades. 

 

Em todos eles a USAF aponta a Defesa QBRN como um fator importante a ser 

consideradoquersejanoplanejamento quersejanocombatepropriamentedito.Dessaformaa 
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USAFestabelececomoumadas tarefas doefetivo a Defesa QBRNparaminimizarataques ou 

incidentes com tais agentes. 

 

Conforme dito anteriormente a Proteção da Força serve para mitigar ou prevenir 

ameaçasinternasouexternas.Esseespectrodeameaçaspodevariardesdeomaispoderosoator estatal 

com todos os tipos de armas convencionais e químicas, biológicas, radiológicas e nucleares 

utilizando modernos sistemas de emprego até atores não-estatais com artefatos improvisados e 

assimétricos. 

 

Embora algumas ameaças possam ser exclusivas de uma localidade em específico, o 

efetivo deve estar consciente de que nem sempre todas as ameaças irão aparecer em suas 

respectivas áreas operacionais e dentro de sua especialidade. 

 

Paraisso,afimdeauxiliaroefetivoaagirdemaneiraproativanaconduçãodastarefas de 

Proteção da Força, a USAF (ESTADOS UNIDOS, 2023) criou uma lista de ameaças que 

possa servir de guia: ameaças convencionais, ameaças irregulares, ameaça terrorista, ameaça 

criminal,ameaçainterna,ameaçapsicológica,ameaçaQBRN,agentesperturbadoresdaordem 

pública e ameaça informacional. 

 

Um ataqueou incidente pode ocorrer em tempos de guerra, através de ataqueterrorista 

ou como resultado de um acidente envolvendo MIT. Diferentes tipos de materiais e agentes 

caracterizam-se pelos vários níveis de letalidade, persistência e capacidade de destruição. Os 

agentes QBRN podem ser combinados e empregados juntos ou entregues através de meios 

alternativos, como o envio de Antrax pelos correios em 2001 (CHARATAN, 2001). 

 

A persistência das ameaças reflete o número e a intensidade dos conflitos ao redor do 

mundoeasdificuldadesparaenfrentar,avaliaresuperarosobjetivosdosagentesameaçadores. 

 

Apesar da Proteção da Força ser uma tarefa de todo o efetivo, são os comandantes os 

responsáveis pelo planejamento dela. Para que o efetivo entenda e compreenda seu papel na 

Proteção da Força, os comandantes devem estabelecer ordens claras e bem definidas, pois isto 

é a chave para uma resposta rápida e integrada contra as ameaças. 



53 

 

 

 OrganizaçãodoTratadodoAtlântico Norte 

 

Costuma-sedizerqueaOrganizaçãodoTratadodoAtlânticoNorte(OTAN)foifundada em 

1949 em resposta à ameaça representada pela União Soviética. Na verdade, a criação da 

Aliança fez parte de um esforço mais amplo para alcançar três objetivos: dissuadir o 

expansionismosoviético,proibirorenascimentodomilitarismonacionalistanaEuropaatravés 

deumafortepresençanorte-americananocontinenteeencorajaraintegraçãopolíticaeuropeia. 

 

Nesse sentido, a OTAN tem por objetivo garantir a liberdade e a segurança dos seus 

membrosatravésdemeiospolíticosemilitares.NaesferapolíticaaOTANpromoveosvalores 

democráticosepermiteaosmembrosconsultaremecooperarememquestõesrelacionadascom a 

defesa e a segurança a fim de resolver problemas, construir confiança e, a longo prazo, 

prevenir conflitos. 

 

A Aliança está empenhada em sempre buscar a resolução pacífica de conflitos. Se os 

esforços diplomáticos falharem, ela dispõe do poder militar para empreender operações de 

gerenciamento de crises. Estas operações são realizadas amparadas na cláusula de defesa 

coletiva do tratado de fundação da OTAN – Artigo 5º do Tratado de Washington – ou sob a 

égidedeummandatodasNaçõesUnidas,isoladamenteouemcooperaçãocomoutrospaísese 

organizações internacionais. (OTAN, 2024) 

 

Atualmente a Organização do Tratado do Atlântico Norte é composta por 31 membros 

que compactuam da ideia de defesa coletiva, ou seja, um ataque desferido contra um ou mais 

de seus membros é considerado um ataque contra todos os membros. 

 

Dessaforma,aOTANtrataaproteçãodaforçacomopilarfundamentalnoplanejamento 

desegurançadasoperaçõesconjuntasecampanhas militares. Paraela aProteçãoda Forçasão os 

 
“meios e medidas tomadas para minimizar a vulnerabilidade do efetivo, das 

instalações, dos equipamentos, dos materiais e das operações frente aos riscos e às 

ameaças a fim de preservar a liberdade de ação e a eficiência das operações, 

contribuindo para o sucesso da missão”. (OTAN, 2015, p.20) 

 

Segundo a OTAN (2015), todas as unidades militares aliadas devem ser capazes de se 

defendereseprotegeradequadamentecontraperigoseameaçasexistentesnasatividades 
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durante as campanhas militares, isso engloba desde acidentes de trânsito durante os 

deslocamentos dos comboios e incêndios em instalações, até exposição à riscos existentes no 

cenário de emprego, como doenças e materiais industriais tóxicos. 

 

A capacidade de sobrevivência de qualquer força conjunta liderada pela OTAN é a 

principalconsideraçãonoplanejamentoestratégicoenatomadadedecisões-comimplicações que 

vão muito além da esfera militar - afetando questões como o apoio público e a coesão política. 

 

A fim de orientar o planejamento das operações conjuntas, visto que cada nação 

pertencentea Aliançapossuidiferentes filosofias, políticas eprioridades, foramdefinidaspela 

OTAN 07 funções conjuntas: proteção da força, comando e controle, inteligência, fogos e 

manobra, operação de informações, sustentabilidade e cooperação civil-militar. 

 

NesseescopoaproteçãodaForçadesempenhaumpapelfundamentalnascampanhase 

operações conjuntas, pois é responsável pela proteção do contingente do país sede das 

operações, pelo suporte às forças aliadas e por permitir que a força conduza sua missão 

independente das investidas dos adversários. (OTAN, 2015) 

 

Para garantir que as tropas estejam devidamente protegidas é necessário que se 

estabeleça os requisitos e procedimentos a serem utilizados na Proteção da Força, levando em 

consideraçãoaformacomoastropasserãoempregadas.Dessaforma,aOTANdefine03tipos de 

atuação: ativa, passiva e recuperação. 

 

NaProteçãodaForçaativasãoutilizadas medidas, tarefas eaçõesparadeter,prevenir, 

anular ou reduzir a efetividade de um ataque inimigo. Tem como foco atacar antes de ser 

atacado, a fim de se proteger. 

 

No tipo passivo, são utilizadas medidas, tarefas e ações para invalidar ou minimizar os 

efeitos de ataques do inimigo contra pessoal e infraestruturas críticas de interesse da OTAN. 

Esse pacote de medidas e ações foramdesenvolvidos paraproteger a Forçadas consequências 

decorrentes do emprego de agentes QBRN, bem como do uso de materiais industriais tóxicos. 

Segundo a OTAN (2015, p.27) “a habilidade de uma força de sobreviver aos efeitos de um 

ataqueenvolvendoagentesQBRNoumaterialindustrialtóxicoaumentaaoseanteciparaouso de tais 

agentes”. 
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Jánotiporecuperação,aproteçãoda Forçautilizamedidas,tarefas eaçõesnecessárias para 

reestabelecimento das capacidades essenciais da Força, permitindo a continuação das 

operações com o mínimo de interrupção e no menor tempo possível. 

 

A proteção da Força na OTAN engloba uma série de elementos fundamentais que 

podemauxiliarnaconsecuçãodoobjetivodesejado,comoporexemploadefesaQBRN(figura 

1).OobjetivodadefesaQBRNnosuporteàproteçãodaForçaéprevenirincidentesenvolvendo 

agentesquímicos,biológicos,radiológicosenucleares,protegerasforçasdaAliançadosefeitos de 

incidentes dessa natureza, bem como auxiliar nas ações de recuperação. 

 
Figura1–Elementosfundamentaisda proteçãodaforça 

 

 

Fonte:OTAN(2015,p.28)adaptado 

 

AssimcomonaUSAF,aAliançaestabelecequeaproteçãodaForçaéresponsabilidade 

detodososintegrantes,militaresoucivis,masaresponsabilidadepeloplanejamentodadefesa QBRN 

é do Comandante da Força Conjunta. Para isso, deve-se levar em consideração a possibilidade 

de uso de armas ou dispositivos de liberação de agentes químicos, biológicos, radiológicos e 

nucleares pelos adversários, além de possíveis incidentes com tais agentes. 

 

 Defesa QBRN e aOTAN 

 

AOTANéresponsávelpeladefesadoReinoUnidoealiados,bemcomoéresponsável por 

fornecer equipes capacitadas e desdobráveis a fim de garantir e defender os interesses dos 

países membros fora de seus territórios. Com a redução dos orçamentos de Defesa em toda a 

Europa,anecessidadedealcançaramáximacoerênciaeainteroperabilidadeentreosaliadose 

parceiros mais próximos só aumentou. 
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Além disso, ela enfrenta uma série de desafios e ameaças complexas à sua segurança, 

muitodiferentedaameaçaenfrentadapelosAliadosquandoaAliançafoiformada.Osdesafios de 

segurança atuais e futuros exigem que a OTAN esteja preparada para se proteger e se 

defendertantocontraameaçasdeatoresestatais,quantonãoestatais.Asameaçasatuaisincluem 

desde a proliferação de armas QBRN até dispositivos improvisados contendo materiais 

industriais tóxicos. A figura 2 demonstra a origem das ameaças QBRN. 

Figura2–Origemdasameaças QBRN 
 

 

Fonte:OTAN(2012,p.25) 

 

AOTANdefine defesaQBRN como: 

 
Planos e atividades destinadas a mitigar ou neutralizar os efeitos adversos nas 

operaçõesresultantedousoouameaçadeusodearmasedispositivosdedispersãode 
agentes químicos, biológicos, radiológicos e nucleares ou a liberação, ou risco de 

liberação, de material industrial tóxico no ambiente. (AJP-3.8A, 2012) 

 

Durante o planejamento e condução das operações, é vital que os comandantes 

considerem os perigos QBRN e desenvolvam medidas defensivas adequadas contra os seus 

efeitos.SegundoaOTAN(2012,p.23)a“importânciadeumdesdobramentorápidoaumentará e a 

necessidade de unidades de defesa QBRN mais ágeis e com tempos de reação mais curtos 

representa um desafio significativo para os comandantes”. 

 

Em virtude disso, o desenvolvimento das capacidades de defesa QBRN da Aliança, 

tanto em conhecimento quanto em pessoal especializado e capacitado, continua sendo 

prioridade máxima. A OTAN define as capacidades de defesa QBRN como “capacidades 

necessáriasparaseoperaremumambienteQBRNecontribuirparaaprevençãodaproliferação de tais 

agentes” (OTAN, 2012). 
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Dessa forma, para que os aliados e seus parceiros pudessem operar sob a égide de uma 

doutrinaúnicaepadronizada,quandoemOperaçõesConjuntasouCombinadas,oEscritóriode 

PadronizaçãodaOTAN(NSO)editouomanualdoutrinárioAlliedJointPublication(AJP)-3.8. Esse 

manual fornece aos comandantes os princípios fundamentais para o planejamento, execução e 

suporte das operações onde existem o risco e/ou ameaça de uso acidental ou intencional de 

agentes químicos, biológicos, radiológicos e nuclear, além de auxiliar na identificação das 

capacidades de defesa QBRN necessárias para as tropas aliadas. 

 

Embora o manual tenha sido desenvolvido para operações envolvendo agentes 

químicos, biológicos, radiológicos e nucleares, ele não aborda a parte de eliminação ou 

desativação de armas de destruição em massa, entretanto ele foca exclusivamente nas 

contramedidas necessárias para a prevenção e o gerenciamento das consequências em 

incidentes QBRN. 

 

OAJP-3.8écompostopor03volumesdomanualAlliedTacticalPublication(ATP)- 

3.8.1queabordamos principaisfundamentosda DefesaQBRN.São eles: 

 

• ATP-3.8.1 Volume I – Defesa QBRN nas Operações: contém informações 

detalhadas sobre o planejamento e implantação das medidas de defesa química, biológica, 

radiológica e nuclear nas operações conjuntas; 

 

• ATP-3.8.1VolumeII–CapacidadesdoEspecialistaemDefesaQBRN:orienta os 

comandantes de unidades táticas a como utilizarem os especialistas em defesa química, 

biológica, radiológica e nuclear após um incidente QBRN nas operações conjuntas; e 

 

• ATP-3.8.1VolumeIII–Educação,treinamentoeavaliaçãosobredefesaQBRN: 

define os padrões a serem seguidos nos cursos, treinamentos, planejamento de exercícios e 

protocolos de avaliação. 

 

Embora não esteja definida nos manuais da OTAN qual tropa é responsável pela 

Proteção da Força, pode-se inferir que, a exemplo do que acontece na RCAF e na USAF, a 

responsabilidade de garantir a proteção da Força recai sobre as tropas responsáveis pela 

segurança e defesa, que consequentemente assumem a responsabilidade pela defesa QBRN. 
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 Adoutrinade DefesaQBRN nas ForçasArmadas Brasileiras 

 

O termo doutrina vem sendo estudado há muito tempo. O General japonês Sun Tzu 

(2019)definiudoutrinacomosendoaformadegarantiraunicidadedepensamento,garantindo foco e 

resiliência diante das dificuldades. 

 

ParaaForçaAéreaAmericana(USAF)(2021)doutrinaéumaoportunidadedeeducar, 

capacitar e preparar para combates futuros. Já a Organização do Tratado do Atlântico Norte 

(OTAN) (2013) conceitua doutrina como o conjunto de princípios fundamentais que guiamas 

Forças Armadas em suas ações em apoio aos seus objetivos. 

 

Abreu (2015) apresenta a doutrina como um “conjunto de meios, princípios, valores, 

técnicas, métodos, sistemas e normas indispensáveis à organização, ao preparo e ao emprego 

das Forças Armadas”. 

 

SegundoMichaellis(2022)doutrinaéum“sistemaquecadaindivíduoadotaelheserve de 

guia em sua maneira de agir; norma, preceito, regra”. Para o Ministério da Defesa (MD) 

 
As doutrinas representam uma exposição integrada e harmônica de ideias e 

entendimentos sobre determinado assunto, com a finalidade de ordenar linhas de 

pensamentos e orientar ações. Podem ser explícitas e implícitas. Explícitas, quando 

formalizadas em documentos e, implícitas, quando praticadas de acordo com 

costumes e tradições. (BRASIL, 2007, p. 11) 

 

Nesse escopo, estreitando o termo doutrina para o Comando da Aeronáutica, pode-se 

dizerqueesteabordaastáticas,técnicaseprocedimentos,ouseja,todasasnormasrelacionadas 

comoempregodopoderaeroespacialemtemposdepaz,guerraouconflito(BRASIL,2020a). 

 

Importanteressaltarqueadoutrinadeveservircomoguia,masnãopodeserconsiderada 

imutável. Faz-se necessário entender as lições aprendidas e depois aproveitá-las para inovar e 

incorporarconceitosetecnologiasqueirãodesenvolvermelhorespráticasmoldandoadoutrina 

futura. 

 

Atualmentenãofaltammeiosdecomunicaçãoparaalertarsobreasameaçasdemateriais 

químicos, biológicos, radiológicos e nucleares e suas formas de utilização, aguçando a 

percepção da população sobre vulnerabilidades. 
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Para muitos países essas ameaças são bastante reais e, por conta disso, demandaram 

investimento na aquisição de materiais de proteção individual, de equipamentos de 

monitoramentoedetecçãoedemateriaisdedescontaminação,tudoissoparadarsatisfaçãoaos 

questionamentos da população, bem como para dissuadir eventuais agentes perturbadores da 

ordem pública (HEALY et al., 2014). 

 

No Brasil essa preocupação tornou-se realidade ainda na década de 50, quando o 

Exército Brasileiro (EB) criou a Companhia de Guerra Química, cuja missão era proteger e 

desenvolver as atividades de reconhecimento e vigilância QBRN e de descontaminação 

(SILVA, 2016). 

 

Noiníciodosanos70foiavezdaMarinhadoBrasil(MB)sepreocuparcomaameaça química, 

biológica, radiológica e nuclear. Tal preocupação foi motivada pelas pesquisas sobre 

energianuclearrealizadaspeloAlmiranteÁlvaroAlberto.NessaépocaaMBdeuinícioaoseu 

Programa Nuclear com o objetivo de dominar a tecnologia necessária para construção e 

operação do submarino nuclear (BRASIL, 2018a). 

 

ParaoMDaDefesaQBRNsãoaçõestáticasqueenglobamdesdeaseleçãodomaterial a ser 

utilizado até o adestramento da tropa para atuar em eventos dessa natureza (BRASIL, 2015). 

 

Aproliferaçãodearmascomagentesdessanatureza,bemcomodosmodosdeemprego 

representamumsérioriscoàsoperaçõesmilitares.Ousodessesagentesnoteatrodeoperações 

podereduziraeficiênciadastropasnoterrenoalémdecausaremumimpactopsicológicomuito maior 

do que os impactos físicos causados no combate. 

 

Frenteacenárioscomoumacidente,umincidenteouumaaçãoplanejada,opreparode uma 

pronta-resposta para situações envolvendo agentes QBRN pela tropa responsável pela 

Segurança e Defesa assume uma importância cada vez maior em âmbito mundial. 

 

Isso evidencia que os comandantes devem estabelecer planos de defesa química, 

biológica, radiológica e nuclear que sejam capazes de reduzir os efeitos de tais agentes aos 

níveismaisbaixospossíveis,bemcomo devemmanterseusefetivosadestradose capacitados. 
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Mas para que isso aconteça, como citado acima, as Organizações necessitam de um 

“norte”,ouseja,precisamdeumadoutrinasólidaeatualizada afimdesustentaropreparodas tropas e 

permitir seu emprego de maneira eficiente e eficaz. 

 

 ADefesaQBRNe oExército Brasileiro 

 

Diante de um possível cenário de guerra ou conflito envolvendo agentes QBRN e 

prevendo os efeitos nocivos à população brasileira, é fato que o Estado e seus elementos 

estruturantes,militaresecivis,devempossuiremseusefetivospessoascapacitadase preparadas para 

atuarem na mitigação e resposta à eventos dessa natureza. 

 

Nesse escopo o Exército Brasileiro é a Força Armada precursora na capacitação do 

efetivo para atuar em cenários com agentes QBRN, tendo especializado mais de 18.000 

militares durante a 2ª GM. Desde então, todos os anos, o 1º Batalhão de Defesa Química, 

Biológica, Radiológica e Nuclear (1º Btl DQBRN) especializa militares do Exército e Forças 

coirmãs em Defesa QBRN, a fim de que estes devolvam a capacidade combatente à tropa que 

tenha sofrido exposição à agentes QBRN. 

 

O EB possui, desde 2012, o Sistema de Defesa Química, Biológica, Radiológica e 

Nuclear do Exército (SisDQBRNEx) que “deverá prever ações de caráter permanente 

concernentesàcapacitaçãoderecursoshumanoseàprontidãooperacional,demodoapermitir 

umaprontarespostaefetivaaumaameaçaouincidente/acidenteQBRN”.(BRASIL,2012,p.2) 

 

Integram o SisDQBRNEx o Estado-Maior do Exército (EME), o Comando de 

Operações Terrestres (COTER), Organizações Militares de Defesa QBRN, Assessoria 

Científica, Assessorias Especializadas e Forças de Resposta, tendo como órgão central o 

COTER, conforme mostra a figura 3. 
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Figura3 – Estruturado SisDQBRNEx 
 

Fonte:Brasil(2016d,p.3) 

 

O sistema tem como ponto chave a interoperabilidade com as Forças Coirmãs nas 

operações conjuntas, bem como a integração aos demais atores governamentais ou não 

governamentais nas operações interagências. 

 

Para isso o sistema apresenta as seguintes características: centralização dos meios, 

mobilidade tática e estratégica, capacidade de pronta-resposta em todo o Território Nacional, 

efetividade nas ações preventivas e operativas, flexibilidade, adequabilidade, modularidade e 

elasticidade. 

 

EmboraoSisDQBRNExpermeiematricialmentetodasasFunçõesdeCombatedoEB, ele 

está enquadrado no contexto da Função de Combate Proteção, a qual 

 
[...] reúne o conjunto de atividades empregadas na preservação da Força, permitindo 

que os comandantes disponham do máximo poder de combate para emprego. As 

tarefas permitem identificar, prevenir e mitigar ameaças às forças e aos meios vitais 

para as operações, de modo a preservar o poder de combate e a liberdade de ação. 

Permitem,também,preservarpopulaçõeseinfraestruturascríticas.(BRASIL,2016d, p. 

14) 
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A atividade de proteção é o conjunto de tarefas afins, reunidas segundo critérios de 

relacionamento, interdependência ou similaridade, cujos resultados concorrem para o 

desenvolvimento da Força Terrestre. Tais atividades servem, especialmente, para proteção de 

pessoal, de equipamentos e infraestruturas críticas. (BRASIL, 2016d) 

 

Dentro desse contexto está a atividade de defesa química, biológica, radiológica e 

nuclear,quetemporobjetivorealizaropreparodomaterialeoadestramentodoefetivodiante de 

ameaças QBRN. Compreende a dispersão tática, o afastamento das áreas contaminadas, a 

descontaminação e as medidas para evitar a contaminação. 

 

OSisDQBRNExdefiniuqueoempregodatropaemeventosdessanaturezasedariade 

maneira escalonada e progressiva, utilizando os órgãos existentes na estrutura do EB, e para 

issodividiuatropaem03níveisde atuação:orgânico,inicialeemergência(BRASIL, 2017a). 

 

No nívelorgânico(1ºnível)são abordados aproteção individualeoalertainicial,aqui 

ofocoéaformaçãodocombatentebásiconatropa,ouseja,todososcursosdeformaçãoestão incluídos 

nesse nível. 

 

Já no nível inicial (2º nível) são tratadas as técnicas, táticas e procedimentos para a 

detecção, identificação e descontaminação em eventos pontuais. Nesse caso são exigidos 

capacitação básica em QBRN, desde o pessoal a ser empregado até o material específico para 

cada atividade. 

 

No nível emergência (3º nível) abarca a parte estratégica, ou seja, o planejamento, a 

coordenação e execução das atividades de Defesa QBRN. 

 

 ADefesa NBQR ea Marinha do Brasil 

 

Na Marinha do Brasil a capacitação de seus militares na área de QBRN remonta à 

décadade70,quandofoidadoinícioaoprojetodeconstruçãoeoperaçãodosubmarinonuclear 

brasileiro. Desde então o Centro de Adestramento Almirante Marques de Leão (CAAML) foi 

responsável pela capacitação do efetivo da MB. 

 

Para a definição dos procedimentos corretos a serem adotados na defesa contra armas 

e/ou agentes QBRN é necessário que se conheça os principais agentes químicos, biológicos, 

radiológicos e nucleares, suas características e respectivos efeitos no organismo humano. 
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Tais procedimentos, que englobam desde o alerta antecipado até a recuperação de 

pessoal e material contaminados por agentes QBRN, formam a base do Sistema de Defesa 

Nuclear, Biológico, Químico e Radiológico da Marinha do Brasil. 

 

Em 2011, a fim de regular as atividades, tarefas e ações de Defesa QBRN na MB, o 

Estado-Maior da Armada (EMA) criou o SisDefNBQR-MB que 

 
[...] é o conjunto de estruturas organizacionais da MB que exercem atividades 

operacionais, logísticas, de Inteligência, de capacitação de pessoal e de Ciência e 

Tecnologia,relacionadasaocombateàsemergênciasdenaturezaNuclear,Biológica, 

Química e Radiológica (NBQR), no contexto das Operações de Guerra Naval, nas 

Atividades de Emprego Limitado da Força e Atividades Benignas em estreita 

cooperação com o órgão central do Sistema Nacional de Proteção e Defesa Civil 

(SINPDEC) e o Sistema de Proteção ao Programa Nuclear Brasileiro (SIPRON). 

(BRASIL, 2018a, p. 24) 

 

O SisDefNBQR-MB (BRASIL, 2018a) possui os seguintes requisitos: operacional, 

capacitação, ciência e tecnologia, inteligência e logística. Assim como o Sistema do EB, o 

SisDefNBQR-MB foi concebido em 05 níveis, porém cada nível possui objetivos específicos, 

conforme quadro 2. 

 
Quadro2– Relaçãoentreos05 níveisdo SisDefNBQR-MBeosobjetivos específicos 

 

Níveis ObjetivosEspecíficos 

1º Comandoecontrole,capacitação,inteligência,C&T,logística,prevenção. 

2º Detecção,identificaçãoedescontaminação 

3º Resposta 

4º Prevenção,detecçãoeresposta 

5º Planejamento,coordenaçãoeC&T 

Fonte:Oautor. 

 

Oprimeironívelabarcatodasasatividadesrelacionadascomaprevenção,acapacitação 

dopessoalespecializado,àsatividadesdeinteligência,contrainteligência,logísticaedeCiência e 

Tecnologia que contribuem na prevenção de ameaças de natureza QBRN. 

 

No segundo nível estão presentes as atividades de detecção, identificação e 

descontaminação em eventos de natureza química, biológica, radiológica e nuclear em todo o 

território nacional. Tais atividades são coordenadas pelos Comandos dos Distritos Navais, 

através das equipes de primeiros respondedores. 
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O terceiro nível está diretamente vocacionado com as respostas às ameaças contra tais 

agentes. Para isso deve manter uma fração de tropa de fuzileiros navais especializados em 

Defesa QBRN, no valor de uma companhia, para responder em pronta-resposta a qualquer 

eventodessanaturezaemtodoterritórionacional,afimderealizartarefasdedescontaminação de 

pessoal, material e infraestruturas críticas. Além disso, deve estar em condições de atender as 

solicitações de apoio do SIPRON. 

 

No quarto nível são abordadas as questões de riscos e vulnerabilidades das instalações 

sensíveisdaMarinhadoBrasil,comooCentroExperimentalAramar(CEA)emSãoPauloea Base de 

Submarinos em Itaguaí. 

 

Oúltimonível,atravésdoCentrodeDefesaNuclear,Biológica,QuímicaeRadiológica da 

Marinha do Brasil tem como finalidade coordenar e integrar as atividades de planejamento e 

de Ciência e Tecnologia no âmbito da Marinha do Brasil e estar em condições de coordenar e 

integrar as mesmas atividades no âmbito do Ministério da Defesa. 

 

Em caso de emprego das tropas da MB em eventos de natureza QBRN, haverá um uso 

progressivo do efetivo capacitado e especializado, iniciando com as tropas que compõem o 

nível 2 até as Unidades componentes do nível 4. 

 

IntegramoSisDefNBQR-MBoEstado-MaiordaArmada(EMA),oComando-Geraldo 

Corpo de Fuzileiros Navais (CGCFN), além de Organizações Militares relacionadas aos 

recursos humanos, à ciência e tecnologia, à inteligência, às operações, à logística englobando 

suprimento,transporteesaúde.Ressalta-sequeoresponsávelpelatarefadecoordenador-geral do 

SisDefNBQR-MB é o CGCFN. 

 

O CGFN tem por objetivo acompanhar o funcionamento do SisDefNBQR, 

supervisionaropreparodopessoaldoCorpodeFuzileirosNavais(CFN)emaçõesenvolvendo 

agentes QBRN e estabelecer os procedimentos para segurança das áreas e infraestruturas 

críticas de interesse da MB (BRASIL, 2018a). 

 

DentrodaestruturadaMBoCorpodeFuzileirosNavaistemcomofinalidadeplanejar, 

dirigir,coordenarecontrolarasatividadesoperativas,administrativasetécnicasdoselementos 

subordinadosesupervisionar,tecnicamente,asForçasdeSegurança.Ouseja,analogamenteao 

Exército Brasileiro, o SisDefNBQR-MB está diretamente relacionado à atividade de proteção 

da força. 
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 ADefesa QBRNe aForça Aérea Brasileira 

 

Desde o acidente radiológico em Goiânia, ocorrido em 1987, até o transporte de um 

pacientecomsuspeitadeeboladeBeloHorizonte(MG)paraoRiodeJaneiro(RJ)em2015,a Força 

Aérea Brasileira (FAB) foi empregada para realizar missões de EVAM QBRN. 

 

No evento do Césio-137 a Força Aérea Brasileira foi acionada para transportar os 

contaminados e feridos de Goiânia para o Hospital Marcílio Dias no Rio de Janeiro. Porém, 

tanto os tripulantes envolvidos quanto o pessoal de apoio de solo não eram capacitados nem 

equipados com o mínimo de equipamento de proteção necessários para tal evento. Tal fato 

gerou sérios efeitos de saúde nos envolvidos que perduram até os dias atuais. 

 

ComarealizaçãodosGrandesEventosnoBrasil,apartirde2014comaCopadoMundo 

deFuteboleem2016comosJogosOlímpicosdeVerão,aForçaAéreavislumbrouquepoderia 

seracionadapararealizarotransportedepessoascontaminadascomagentesQBRNepercebeu 

quenãopossuinenhumalegislaçãonoCOMAERqueregulasseessetipodemissão.Assim,no ano de 

2014, o Comando da Aeronáutica aprova uma diretriz (DCA 1-6) que versa sobre o preparo e 

emprego da FAB em missões de transporte na Defesa QBRN (BRASIL, 2014). 

 

Segundo a DCA 1-6 (BRASIL, 2014, p.16) as atividades de Defesa QBRN 

desempenhadaspelaFABconsistemem“empregarmeiosdeForçaAéreaparadeslocarpessoal e 

material que tenham sido submetidos à ação de agentes Químicos, Biológicos, Radiológicos 

e/ou Nucleares e para transportar pessoal e material especializados nas atividades decorrentes 

de eventos QBRN”. 

 

Afimdesuportaroplanejamentoeaexecuçãodasatividadesdedefesaemtaiscenários, foram 

estabelecidos 05 princípios conforme figura 4. 
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Figura4–Princípios depreparo eemprego 

 
Fonte:Brasil(2014, p.14). 

 

No que diz respeito à participação do COMAER em eventos com agentes QBRN, 

compete a restrição e interdição da navegação aérea em áreas e aeródromos afetados e 

realização de transporte de pessoal e material especializados para atuarem em tais cenários. 

ComoórgãodeapoioaoSIPRON,competeàFABatenderassolicitaçõesdecolaboraçãofeitas pelo 

Órgão Central. 

 

DentreoroldepossibilidadesdeatuaçãodoCOMAERemcenáriosQBRNsedestacam as 

missões de apoio à Defesa Civil ou outros órgãos em Grandes Eventos, atendimento de 

aeronaves envolvidas ou com suspeita de envolvimento em eventos dessa natureza e nos 

acidentes aeronáuticos envolvendo aeronaves transportando material químico, biológico, 

radiológico e nuclear. 

 

Embora não exista um sistema que regule a Defesa QBRN, a exemplo do Exército 

Brasileiro e da Marinha do Brasil, existem órgãos do COMAER com atribuições definidas a 

fimdemanteremofuncionamentodaDefesaQBRN,sãoeles:oEstado-MaiordaAeronáutica 

(EMAER),oComando-GeraldeApoio(COMGAP),oComandoGeraldePessoal(COMGEP), o 

Comando de Preparo e o Departamento de Ciência e Tecnologia Aeroespacial (DCTA). 

 

Para a realização das tarefas concernentes à atuação do COMAER em eventos de 

natureza QBRN, faz-se necessário a constituição de equipes especializadas, composta por 

pessoaltecnicamentecapacitado,adestradoeequipado.Assimforamcriadasduasequipes 
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especializadas, de caráter permanente, a equipe de controle QBRN (EC-QBRN) e a equipe de 

controlemédico(ECM),ambascoordenadaspeloInstitutodeMedicinaAeroespacial(IMAE). 

(BRASIL, 2014) 

 

AEC-QBRNtemcomoprincipaisresponsabilidadesexecutarasmedidasdeprevenção em 

relação ao pessoal designado para missões dessa natureza, realizar a detecção, o 

monitoramento e a descontaminação de pessoal, material e de aeronaves e colaborar e 

assessorar no planejamento de missões em áreas afetadas por um acidente QBRN. 

 

Já à ECM cabe a participação no planejamento da missão e identificar possíveis riscos 

decontaminaçãoporexposiçãoàtaisagentes,realizarosprocedimentosnecessáriosaosuporte 

avançado à vida, definir quais vítimas serão aerotransportadas, dentre outras. 

 

Dentrodaestruturaorganizacionaldo COMAERoIMAEestásubordinadoàDiretoria de 

Saúde da Aeronáutica (DIRSA) cuja finalidade é “tratar das atividades relacionadas com a 

área da saúde, no âmbito do COMAER, de modo a planejar, direcionar, normatizar, 

sistematizar, gerenciar e controlar os processos executados pelo Sistema de Saúde da 

Aeronáutica”. (BRASIL, 2020c, p.5) 

 

Para o Comando da Aeronáutica os serviços de saúde são fundamentais para sustentar 

as operações aéreas e, consequentemente, cumprir a Tarefa de Força Aérea de Sustentação ao 

Combate(BRASIL,2020b).Nesseescopo,pode-seinferirqueaDefesaQBRNnoCOMAER, está 

diretamente relacionada à Tarefa de Proteção da Força e, consequentemente, à Infantaria da 

Aeronáutica e ao Sistema de Segurança e Defesa da Aeronáutica. 
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4 CONSIDERAÇÕESFINAIS 

 

A motivação dessa pesquisa foi o emprego da FAB, em 2020, na repatriação dos 

brasileiros efamiliaresqueestavammorandoemWuhannaChina,localdoepicentrodosurto do 

coronavírus. 

 

Nessa ocasião as responsabilidades da tropa da FAB foram muito além do que estava 

previsto na DCA 1-6, documento doutrinário que versa sobre a Defesa QBRN, pois além da 

EVAM houve a recepção dos brasileiros na Base Aérea de Anápolis e hospedagem para 

quarentena. 

 

Afimdegarantirasegurançadosrepatriadosforamativadospostosdeserviçonolocal da 

quarentena, porém a equipe empregada não era capacitada e nem especializada para atuar 

emcenáriosdessanatureza.EmboraexistaumdocumentoqueabordeaDefesaQBRNelenão 

contempla a atividade de Segurança e Defesa em eventos com agentes dessa natureza. 

 

Isso gerou no pesquisador inquietações sobre quem seria o responsável pela condução 

da Proteção da Força no caso de um evento QBRN dentro de uma OM da FAB, sobre a 

existência de doutrina que ampare o emprego de tropas de Infantaria na Proteção da Força em 

tais eventos. 

 

A partir daí, criou-se o seguinte objetivo específico: apontar as vulnerabilidades da 

doutrinadeDQBRNdaFABcomparativamenteàquelasdaRCAF,USAFeOTAN,bemcomo 

àquelasdoEBedaMB,identificandoqualseriaopapeldatropanocumprimentodaTarefade Proteção 

da Força dentro da Ação de Defesa QBRN. 

 

Assim,abordou-seaDefesaQBRNnaProteçãodaForçanasForçasAéreasdoCanadá e dos 

Estados Unidos da América, seus atores, seus conceitos, papéis e responsabilidades. Buscou-

setambém,juntoàsForçasCoirmãs(ExércitoBrasileiroeMarinhadoBrasil),asboas práticas no que 

diz respeito ao emprego das tropas nas ações de Segurança e Defesa em ambiente de DQBRN. 

Por fim, verificou-se as vulnerabilidades da doutrina de Defesa QBRN 

existentenaFABparaempregopelatropadeInfantarianasatividadesrelacionadasàProteção da 

Força na Segurança e Defesa das instalações de interesse do COMAER. 

 

Para atender ao objetivo específico foram realizadas duas pesquisas: uma pesquisa 

bibliográficaeumapesquisadocumental.Naprimeirabuscou-seliteraturaatualizadasobreos 
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temas considerando as principais instituições no cenário nacional e internacional, civis e 

militares, dando destaque para àqueles ligados à segurança e defesa. Na segunda, analisaram- 

se relatórios finais de missões, relatórios de workshop e simpósios relacionados à Defesa 

QBRN, documentos institucionais ostensivos que versam sobre utilização de tais agentes e 

sobre a Proteção da Força. 

 

A pesquisa mostrou que os principais organismos internacionais tratam com muita 

atençãooassuntodeDefesaQuímica,Biológica,RadiológicaeNuclear,vistoquehojeemdia com a 

quantidade de informação disponível bem como a facilidade com que se chega a ela é 

possívelconstruirumdispositivodedispersãodeagentequímicocomprodutoscompradosnas 

prateleiras do supermercado. 

 

Por considerarem seus efetivos peças fundamentais na Defesa QBRN, as Forças 

Armadas ao redor do mundo mantêm uma doutrina com foco na Segurança e Defesa de suas 

instalações, pessoal e material. Nas bases aéreas da RCAF a estrutura da proteção da força é 

definida a fim de prover a segurança adequada para os ativos aeroespaciais, controlando o 

ambiente terrestre interno e externo às operações aéreas, incluindo a Defesa QBRN que é 

realizada por grupos de resposta à incidente especializado em agentes dessa natureza. 

 

A USAF estabelece que a proteção do efetivo é a missão chave da Proteção da Força, 

assimelaafirmaquetodomilitaroucivilassemelhadodeveentenderosaspectosfundamentais da 

Proteção da Força para salvaguardar suas vidas, a de seus pares e recursos de alto valor do 

DoD. Para isso, ela treina e equipa todos os militares a fim de defenderem as bases contra 

quaisquer ameaças e, com isso, garantir a Proteção da Força. 

 

ParaaOTANaProteçãodaForçaétratadacomopilarfundamentalnoplanejamentode 

segurançadasoperaçõesconjuntasecampanhasmilitares, sendoresponsávelpela proteçãodo 

contingente do país sede das operações, pelo suporte às Forças aliadas, permitindo a 

continuidade das operações independente das investidas inimigas. Segundo ela, a capacidade 

deumaForçasobreviveràumataqueQBRNestádiretamenteligadaàcapacidadedeProteção da 

Força de suas tropas. 
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Na FAB essa realidade não se aplica, pois o único documento sobre o assunto trata 

somente da Evacuação Aeromédica não mencionando, em nenhum momento, como se daria a 

Segurança e Defesa em eventos dessa natureza. 

 

Da análise dos dados verificou-se que tanto o Exército Brasileiro quanto a Marinha do 

Brasil possuem Sistemas que regulam todas as ações em eventos com agentes químicos, 

biológicos,radiológicosenucleares,desdeacapacitaçãonaformaçãobásicaatéoempregoem 

Grandes Eventos. 

 

Dessaforma,apósanálisecomparativadadoutrinadeDQBRNdaFABcomàquelasda 

RCAF, USAF e OTAN, bem como àquelas do EB e da MB, identificou-se que a doutrina de 

Defesa QBRN em vigor atualmente na FAB apresenta vulnerabilidades quanto à 

responsabilidade e quanto o papel da tropa no cumprimento da Tarefa de Proteção da Força 

dentro da Ação de Defesa QBRN, colocando emrisco o emprego do Poder Aeroespacial visto 

que não há a garantia de que os meios de Força Aérea estejam seguros e, consequentemente, 

sua capacidade de combate esteja preservada. 

 

Sendoassim,alémdoestudoapresentado,oautorparticipoudaelaboração dareedição da 

Diretriz (DCA 1-6) de Doutrina de Defesa QBRN, da edição do Manual (MCA 55-XX) de 

DefesaQBRN edaediçãodoManual(MCA 1-38) sobreConceitodaAçãodeDefesaQBRN, 

apresentados nos apêndices A, B e C. 
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PREFÁCIO 

 

Desde sua criação, em 20 de janeiro de 1941, a Força Aérea Brasileira (FAB) tem se 

adaptadoàsinovaçõesenecessidadesimpostaspelastransformaçõesdospanoramasnacionais e 

internacionais. 

 

Neste contexto, em 1987, a FAB foi acionada para o transporte de material e pessoal 

contaminado no acidente radiológico com o Césio-137, em Goiânia-GO. No entanto, nem a 

tripulação envolvida nem o pessoal de apoio de solo estavam capacitados ou equipados 

adequadamente para tal evento. 

 

Atualmente, a Política Nacional de Defesa expressa que “o Brasil defende uma ordem 

internacional baseada na democracia, no multilateralismo, na cooperação, na proscrição das 

armas químicas, biológicas e nucleares, e na busca da paz entre as nações”. Nesse sentido, 

defendea aplicação dasrestrições à produçãoeao emprego dearmasde destruiçãoemmassa, 

conforme os diversos tratados do Direito Internacional Humanitário. 

 

A inserção do Brasil no cenário internacional como país sede de Grandes Eventos, a 

citar a Copa do Mundo de 2014 e os Jogos Olímpicos de 2016, resultou em um indiscutível 

investimentoemequipamentosparaprevençãoerepostaaeventosQBRN,desdeequipamentos de 

proteção individual (EPI) até viatura de descontaminação de aeronaves, além de grande 

mobilização em termo de capacitação de militares para atuarem nesse tipo de cenário. 

 

Com o fim desses grandes eventos houve uma desmobilização do pessoal treinado, 

acarretando a perda da capacidade de realizar algumas tarefas como, por exemplo, a 

descontaminação de aeronaves, materiais, viaturas e pessoal. 

 

O Comando da Aeronáutica, com o objetivo de proporcionar uma Força Aérea pronta 

para as ameaças e novos desafios, vem reestruturando as suas atividades, por meio da 

readequação de sua estrutura organizacional e ampliação da capacidade operacional de suas 

unidades subordinadas. 

 

Ademais, em 2019, por meio da DCA 11-118 “Diretriz de Planejamento Institucional” 

foi atribuída ao Comando de Preparo (COMPREP) a responsabilidade por desenvolver o 

emprego operacional em missões de Defesa Química, Biológica, Radiológica e Nuclear, por 

meio da elaboração e revisão de documentos doutrinários e manuais sobre o tema. 
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Em 2020, o advento da Pandemia de COVID 19 consolidou a importância da 

capacitação e do treinamento para atuar prontamente junto às ameaças QBRN, que podem 

surgir tanto no meio militar quanto no civil. 

 

Por conseguinte, esta Diretriz tem como objetivo fornecer os princípios básicos da 

defesa Química, Biológica, Radiológica e Nuclear (DQBRN), sem estabelecer procedimentos 

para situações particulares. 
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1 DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

 

 FINALIDADE 

 

ApresenteDiretriztemporfinalidadeestabeleceraconcepçãogeral,noqueserefereà 

Doutrina de Defesa Química, Biológica, Radiológica e Nuclear da Força Aérea Brasileira, e 

orientar a elaboração e atualização de publicações correlatas por parte dos Órgãos de Direção 

Setorial envolvidos. 

 

 CONCEITUAÇÃO 

 

 DefesaQuímica,Biológica,RadiológicaeNuclear(DQBRN) 

 

DefesaQuímica,Biológica,RadiológicaeNuclear(DQBRN)éaAçãoqueconsisteem 

empregarMeiosdeForçaAéreaparareconhecer,identificaredescontaminarpessoal,material, 

viaturas e aeronaves necessários ao emprego da Força Aérea, agindo na prevenção contra 

ameaças de origem biológica, nuclear, química ou radiológica. 

 

 Hospitalreferência 

 

Éaorganizaçãodesaúdetreinadaecapacitada,possibilitandootratamentoadequadoe a 

recuperação das vítimas provenientes de um evento QBRN. 

 

 CapacidadesQBRN 

 

Todos os meios necessários para se operar em ambientes QBRN externos ou 

hospitalares e que contribuem na proteção e não-proliferação de agentes químico, biológico, 

radiológico e nuclear. 

 

 AmbienteQBRN 

 

Local que se configura como consequência dos efeitos imediatos e persistentes de 

ataques e emissões não-intencionais de agentes QBRN, incluindo os Materiais Industriais 

Tóxicos (MIT). 

 

 MateriaisIndustriaisTóxicos(MIT) –(ToxicIndustrialMaterial) 

 

Substâncias tóxicas ou radioativas na forma sólida, líquida, aerossol ou gasosa que 

podem ser utilizadas ou armazenadas para uso industrial, comercial, médico, militar ou 

doméstico.OsMITpodemserquímicos,biológicosouradiológicose,porisso,são 
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classificadoscomocompostosquímicosindustriaistóxicos(QIT),biológicosindustriaistóxicos (BIT) 

ou radiológicos industriais tóxicos (RIT). 

 

 DispositivodeDispersãoBiológica(DDB) 

 

Dispositivodeproduçãooumontagemimprovisadaquetemporobjetivodisseminarou 

espalhar material biológico com o intuito de causar contaminação e consequente dano ou 

ferimento. 

 

 DispositivodeDispersãoQuímica(DDQ) 

 

Dispositivodeproduçãooumontagemimprovisadaquetemporobjetivodisseminarou 

espalharmaterialquímicocomointuitodecausarcontaminaçãoeconsequentedestruição,dano ou 

ferimento. 

 

 DispositivodeDispersãoRadiológica(DDR) 

 

Dispositivodeproduçãooumontagemimprovisadaquetemporobjetivodisseminarou 

espalhar material radioativo com o intuito de causar contaminação e consequente destruição, 

dano ou ferimento. 

 

 DispositivodeExposiçãoRadiológica 

 

Fonte radioativa deliberadamente posicionada em um local com o intuito de causar 

ferimento ou morte por meio da irradiação de radiação ionizante. 

 

 AgenteQuímico 

 

Substância que, por suas propriedades, produz um efeito tóxico, fumígeno ou 

incendiário. 

 

 Agente Biológico 

 

Todo aquele que contenha informação genética e seja capaz de autorreprodução ou de 

se reproduzir em um sistema biológico. Inclui bactérias, fungos, vírus, clamídias, riquétsias, 

microplasmas, príons, parasitos, linhagens celulares e outros organismos. 

 

 AgentesRadiológicosouNucleares 
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Quaisquer substâncias utilizadas para a finalidade de causar danos ou perturbações na 

ordem pública que se utilizem de materiais radioativos ou materiais nucleares. 

 

 Descontaminação 

 

Sãotodasasaçõesrealizadascomafinalidadedetornarinofensivos,dentrodopossível, os 

agentes QBRN que se tenham acumulado sobre o pessoal, material, equipamentos, aeronaves, 

viaturas e até mesmo áreas reduzidas. Trata-se da remoção ou redução da contaminação a 

níveis aceitáveis. 

 

 Detoxificação 

 

São as ações realizadas com a finalidade de eliminar a ação nociva dos agentes QBRN 

que se tenham acumulado sobre o pessoal, material, equipamentos, aeronaves, viaturas e até 

mesmo áreas reduzidas. 

 

 EspaçoAéreo Contaminado 

 

Espaço aéreo proibido, interditado ou restrito à navegação aérea devido a um evento 

químico, biológico, radiológico e/ou nuclear. 

 

 LevantamentoAeroradiométricoe Aeroquímico 

 

Monitoraçãodeárea fazendousode uma aeronave,tripuladaounão tripulada. 

 

 MedidasdeProteçãoIndividuais 

 

Medidas executadas pelo indivíduo diante da ameaça de agente QBRN. Basicamente 

resumem-se à utilização dos Equipamentos de Proteção Individuais (EPI). 

 

 MedidasdeProteçãoColetivas 

 

São aquelas medidas adotadas para a proteção de determinada tropa ou grupo de 

indivíduos, orientadas pela natureza da ameaça, pela missão da unidade, pela situação tática e 

pelas condições meteorológicas. 

 

 Detecção 

 

ProcessodeverificaçãodapresençadeagentesQBRNemambientesouemindivíduos. 

 

 Monitoração deÁrea 
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Avaliação e controle das condições dos agentes QBRN das áreas de uma instalação, 

incluindo medidas e grandezas relativas a campos externos e edificações, à contaminação de 

superfícies, de água e atmosférica. 

 

 Monitoração dePessoal 

 

Avaliaçãoecontrolerealizadosemindivíduosexpostose/oucontaminadosporagentes 

QBRN. 

 

 Postode Descontaminação 

 

Instalaçãoquerealizaadescontaminaçãodepessoal,material,equipamentoseviaturas 

contaminados por agentes QBRN. 

 

 Rejeitos 

 

Qualquer material decorrente de atividades humanas que contenha agentes QBRN em 

quantidades potencialmente nocivas para o qual a reutilização torna-se imprópria ou não 

prevista. 

 

 ÂMBITO 

 

EstaDiretrizse aplicaatodas asOrganizaçõesdo Comandoda Aeronáutica. 
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2 FUNDAMENTOSDADQBRN 

 

 CONTEXTO ESTRATÉGICO 

 

Os desafios de segurança do presente e do futuro requerem que a FAB esteja 

constantementepreparadaparaprotegeredefenderseuefetivoepontosdeinteressedeameaças 

advindasdeagentesestataisenão-estatais.Armasnucleareseagentesquímicoseradiológicos que 

existem no mundo podem estar vulneráveis à exploração se não estiverem devidamente 

armazenadas e vigiadas. 

 

Os constantes e rápidos avanços na área da biotecnologia seguem contribuindo na 

proliferação da ameaça do bioterrorismo, além disso, existem relatos de que agentes não- 

estatais têm adquirido substâncias QBRN para uso malicioso. Reconhecendo as dificuldades 

associadas na defesa a esses tipos de ameaças, principalmente das advindas de agentes não- 

estatais, a FAB deve adotar uma postura pragmática e prática para lidar com essas ameaças. 

 

Ademais,emterritórionacional,aenergianuclearéexploradaedesenvolvida,nocampo civil 

e militar. A Estratégia Nacional de Defesa coloca como objetivo do Brasil o desenvolvimento 

de propulsão nuclear, colocando o desenvolvimento dessa tecnologia como setor de 

importância estratégica. Portanto, a FAB deve estar preparada para apoiar esse 

desenvolvimento, no que lhe for possível. 

 

Mediante solicitação das diversas esferas do Estado, a FAB deve estar preparada para 

apoiaraDefesaCivil,emconsonânciacomoArt.16daLeiComplementarNº97,de9dejunho 

de1999.Nessecontexto,emambienteQBRN,aFABdeveteracapacidadederealizaraEVAM de 

vítimas de agentes contaminantes, seja em eventos de grande escala, na contenção e 

transportedecidadãosbrasileirosnoexterior,ouestrangeirosqueadentremopaíscomsuspeita de 

contaminação. 

 

Por conta das consequências devastadoras do uso de substâncias QBRN, é mandatório 

que se tenha uma defesa robusta e um pacote de medidas de mitigação amplo que permitam à 

FAB responder a crise e continuar operando em ambientes QBRN, além de poder assistir às 

Forças Auxiliares e Órgãos de Defesa Civil quando ocorrerem eventos dessa natureza. 

 

UmmaiordesenvolvimentodasprincipaiscapacidadesdeDQBRNdaFABcontinuaa 

serumadasprincipaisprioridadesdoCOMAER,assimcomoagarantiadeumníveladequado 

deexpertiseedeefetivocapacitadoedimensionadoparaaconduçãodessasatividades 
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DQBRN. As obras realizadas no Centro de Tratamento de Queimados (CTQ) do Hospital da 

ForçaAéreadoGaleão(HFAG)paraorecebimentodevítimasQBRN,àépocadasOlimpíadas, a 

manutenção das atividades QBRN desenvolvidas nas unidades aéreas designadas para atuar 

no transporte de vítimas, a criação de uma linha de pesquisa no Instituo de Tecnologia da 

Aeronáutica (PPGAO- DQBRN-BIO - Defesa Química, Biológica, Radiológica e Nuclear e 

Bioengenharia), os cursos QBRN ofertados pelo IMAE e pelo HFAG, a capacidade de 

evacuação aeromédica de vítimas QBRN pelo IMAE e a criação da disciplina de DQBRN no 

mestrado profissional da Universidade da Força Aérea (UNIFA), demonstram a preocupação 

do COMAER com o preparo, a proteção e a capacitação de seu efetivo. 

 

 APROTEÇÃODAFORÇAEADQBRN 

 

ADCA1-1definequeaProteçãodaForça(PF)éa“Tarefadegarantirasegurançado pessoal, 

do material, das instalações, das informações e das comunicações em apoio às atividades de 

emprego, em contraposição às ameaças adversárias ou da natureza, preservando o poder de 

combate da Força Aérea”. 

 

ADefesaQBRNdeveserparteintegraldequalquerplanejamentodeProteçãodaForça. A fim 

de incrementar a capacidade de sobrevivência e a liberdade de ação, especialmente 

quandooperandoemambientesausteros,astécnicas,táticaseprocedimentos(TTP),bemcomo as 

capacidades, devem possuir mobilidade, serem flexíveis, apresentarem rápido desdobramento 

e serem sustentáveis do ponto de vista operacional. 

 

Devido à ampla gama de possibilidades de cenários, incluindo agentes contaminantes, 

dificilmente a FAB será capaz de possuir pessoal habilitado a atuar contra todos os tipos de 

ameaças nas fases de reconhecimento, identificação e descontaminação. Assim, a Proteção da 

Força deve ter como base a formação de acordos, a realização de exercícios e o 

desenvolvimento doutrinário multiagências. 

 

 DEFINIÇÃODADQBRN 

 

Planejamento e atividades desenvolvidas com o objetivo de mitigar ou neutralizar 

efeitos adversos causados pelo uso, indevido ou não, de agentes químicos, biológicos, 

radiológicosounuclearesoudovazamento,ouriscodevazamento,dematerialindustrialtóxico no 

ambiente. 
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 OBJETIVOSDADQBRN 

 

Aestratégiamédicadevebasear-senoreconhecimentoprecocedesinaisesintomas,na 

utilizaçãodedetectoresquímicos,radiológicosebiológicos,enoempregoprecocedeantídotos nas 

vítimas, bem como toda a assistência médica para o suporte avançado de vida. Portanto, a 

aquisição de materiais, equipamentos e antídotos deve ser contínua, sob estrita fiscalização, e 

mantida em ambiente de conservação adequado para pronto emprego, seja em ambiente tático 

operacional, em atendimento pré-hospitalar ou intra-hospitalar. 

 

Devidoàdimensãocontinentaldopaís,faz-senecessárioestabelecerpontosestratégicos de 

DQBRN, com descentralização da resposta. Todas as regiões do país necessitam de 

estruturasderespostaDQBRN, gerenciadaspelaDiretoriadeSaúdedaAeronáutica (DIRSA). 

 

A DQBRN deve ter como foco a prevenção de ataques em suas dependências, a 

manutenção da capacidade de resiliência, a contenção dos efeitos dos contaminantes, a 

descontaminação de áreas e o transporte aéreo de vítimas para um local de referência. 

 

 PRINCÍPIOSDADQBRN 

 

JuntoaosprincípiosdeProteçãodaForça,osprincípiosdeDQBRNforamestabelecidos para 

servirem de guia, tanto no nível estratégico quanto no operacional, para os comandantes das 

operações e os assessores. Tais princípios devem ser levados em consideração durante a 

fasedeplanejamentodasoperações.Elessubsidiamaconduçãodasoperaçõesantes,durantee depois 

de um incidente QBRN. São eles: 

 

a) Avaliaçãodaameaça–deveserconduzidaecontinuamenterevisadaparaqueascapacidades 

apropriadas de defesa e as medidas de proteção sejam selecionadas e ajustadas conforme 

necessário, podendo ser utilizado um software de gerenciamento de ameaças BQNR; 

 

b) Gerenciamento de risco – requisito básico para assessorar a tropa incumbida de operar em 

um ambiente QBRN, pois oferece a oportunidade de análise específica das ameaças e de 

definiçãodasmedidasmitigadoras.Anãocontaminação,respeitadososrequisitosoperacionais da 

missão, deve ser a principal preocupação dos comandantes; 

 

c) Interoperabilidade – todos os equipamentos e materiais a serem adquiridos devem estar, 

sempre que possível e viável, em consonância com os Requisitos Operacionais Conjuntos 

(ROC) do Ministério da Defesa (MD); 
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d) Priorização–deveserdadaprioridadeaopessoal,aosequipamentoseàinfraestrutura 

operacionalmente essenciais; 

 

e) Flexibilidade – a DQBRN tem que ser flexível, de aplicação modular e capaz de responder 

rapidamente a uma mudança do cenário de ameaças e do ambiente operacional; e 

 

f) Comunicação–oselosdeDQBRNdevemdispordeumaestruturadecomunicaçãoeficiente e 

rápida, desde o comando até o nível operacional. 
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3 COMPONENTESDADEFESAQBRN 

 

RECONHECIMENTO, IDENTIFICAÇÃO, DESCONTAMINAÇÃO, TRANSPORTE 

eTRATAMENTO 

 

 RECONHECIMENTO 

 

Esse componente se presta a detectar e caracterizar eventos QBRN, determinando a 

existência ou não de agentes e ameaças, delimitando as áreas contaminadas e monitorando as 

mudanças. 

 

Os detectores QBRN são equipamentos ou sistemas empregados para reconhecer o 

surgimento, presença ou ausência de ameaças. Dividem-se em: 

 

a) Detectorpontual:temcomoobjetivoa detecçãonoambienteondeestácolocado. 

 

b) Detector à distância (stand-off): permite a detecção afastada (até quilômetros) de agentes, 

possibilitando o alerta antecipado e viabilizando mais tempo para a adoção de medidas de 

proteção. Apresenta o inconveniente dos desafios tecnológicos, que se agravam conforme 

aumenta à distância de detecção. 

 

Alémdacapacidadededetecçãomencionadaacima,deve-selevaremconsideraçãoque 

agentes biológicos podem ser detectados através de monitoramento junto às equipes de saúde. 

Mudanças nos padrões de saúde da população, civil ou militar, podem indicar os primeiros 

sinais e sintomas de doenças causadas por agentes biológicos. O acompanhamento contínuo 

dos sinais e sintomas frequentes das salas de emergência das OSA e o aumento não explicado 

de mortes devem ser gerenciados por uma plataforma de monitoramento e alerta vinculado a 

um aplicativo de gestão hospitalar. 

 

No caso de detecção de agentes biológicos, pode ser difícil de afirmar que foi um 

incidente. Isso ocorre, pois alguns agentes biológicos estão presentes na natureza, assim uma 

comparação da concentração do agente detectado versus a sua concentração na natureza será 

de vital importância na avaliação do possível incidente biológico. 

 

A modelagem e a simulação computacional podem ajudar na predição da propagação 

de agentes contaminantes na atmosfera ou em meio à população. Esse tipo de ferramenta, 

fundamental no reconhecimento de eventos QBRN, deve ser alvo de pesquisa científica no 

âmbito da FAB e em parcerias com demais instituições. 
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 IDENTIFICAÇÃO 

 

Caracteriza-se pela determinação da identidade de um agente ou material QBRN. A 

identificação será necessária para: 

 

a) a tomada de decisões oportunas e fundamentadas sobre o posicionamento, postura de 

operação,gerenciamentoderisco,andamentoecapacidadedemanobradatropaespecializada em 

ações QBRN; 

 

b) permitirqueoserviçomédicoforneçaotratamentomédicomaisapropriadoparaasvítimas, além 

de determinar ações de proteção da saúde do efetivo; 

 

c) suportarogerenciamentode consequências easaçõesde descontaminação. 

 

 DESCONTAMINAÇÃO 

 

A descontaminação tem como principal propósito a redução ou, se possível, a 

eliminação dos efeitos dos agentes, de modo a permitir que a tropa em combate continue com 

suastarefasvisandoaocumprimentodamissão.Existem,assim,quatrograndesrazõesparase 

efetuaremtrabalhosdedescontaminação,nãoobstanteodispêndiodematerial,tempoepessoal 

especializado que este trabalho requer. São elas: letalidade, degradação do desempenho do 

militar, limitações dos equipamentos de proteção e espalhamento da contaminação. 

 

As ameaças QBRN podem ser fortemente influenciadas por uma série de fatores como 

clima, terreno, dia e hora do evento. Sendo assim, faz-se necessário realizar o monitoramento 

da área afetada. Tal monitoramento é feito em pessoas, equipamento ou terreno a fim de 

estabelecerapresençaounãodecontaminanteseparavalidaradescontaminação,podendoser 

efetuado por meio eletrônico, satelital, inteligência artificial e observacional. 

 

 TRANSPORTE 

 

Abrange o transporte por aeronaves ou por viaturas militares de pessoas e/ou de 

materiais contaminados, obedecendo aos princípios de biossegurança, segurança química e 

proteção radiológica. 

 

Requer o acompanhamento de pessoal especializado, compondo a Equipe de Controle 

Médico (ECM) e/ou a Equipe de Controle DQBRN (EC-DQBRN). 
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 TRATAMENTO 

 

O tratamento tem como objetivo evitar o óbito, a redução das sequelas e, quando 

possível, a recuperação total da vítima. 

 

É composto de procedimentos essenciais para que se obtenha êxito ao final do 

tratamento: atendimento pré-hospitalar, triagem médica, descontaminação, tratamento de 

urgências, evacuação e tratamento definitivo especializado em hospital referência. 

 

A rápida identificação do agente por meio de exames laboratoriais e/ou detectores, 

possibilita um tratamento mais rápido e direcionado, conseguindo-se assimuma maior chance 

de êxito. 

 

 GERENCIAMENTO DASINFORMAÇÕES 

 

O gerenciamento das informações inclui a coleta sistematizada de informação, a 

emissão de mensagens críticas de alerta, o intercâmbio de informações, a análise, o 

armazenamento,a exploração eo fornecimentodepareceres e assessorias afimde subsidiaro 

planejamento das operações antes, durante e depois de eventos QBRN. 

 

O alerta tempestivo de um evento QBRN é de suma importância para que sejam 

adotadas medidas em tempo hábil, com a finalidade de se obter um efeito mais eficiente. É 

essencial que as informações de defesa QBRN particularmente críticas, como questões de 

segurançaemensagensdealerta,sejamcomunicadasrapidamenteentretodososelosdacadeia de 

comando e demais órgãos envolvidos (agências e autoridades civis). 

 

 GERENCIAMENTO DOSRISCOS 

 

O gerenciamento de risco inclui medidas para limitar o impacto operacional de um 

eventoQBRN.Alémdisso,sebaseianosprincípios deprevenção,controledoespalhamento e da 

exposição e descontaminação. As áreas de controleemum evento QBRN são divididas em 

quente, morna e fria (Figura 1). 
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Figura1–Áreas decontroleQBRN 

 

A tabela 2 apresenta as características de cada área. Uma vez que o pessoal ou 

equipamentotiveremcontatocomagentes QBRN,seránecessáriorealizara descontaminação. 

 

Tabela2–CaracterísticasdasÁreasdeControleQBRN 

ÁREASDECONTROLE 

QBRN 
CARACTERÍSTICAS 

QUENTE 
Áreaonde houveoupodehaver espalhamentoda contaminação. 

ElaécircunvizinhaaomarcoinicialdoeventoQBRN. 

MORNA 
Localondeocorremasaçõesdedescontaminaçãoeasaçõesde apoio 

às atividades realizadas na área quente. 

FRIA 
Árealivredecontaminaçãoondeselocalizamasequipesde 

saúde,equipes de apoio e oposto decontrolede incidentes. 

 

 TIPOS DE CONTAMINAÇÃO 

 

Acontaminaçãoéodepósitoouabsorçãodematerialquímico,biológicoouradiológico por 

estruturas, áreas, pessoal ou objetos. Qualquer atividade em uma área contaminada que cause 

a perturbação de partículas ou líquidos causará um problema secundário, pois essas 

partículaspoderãoserespalhadaspeloventooupelosriosecórregos.Amaioriadosrejeitos da 
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descontaminação gerará um perigo QBRN secundário. Consequentemente, os seguintes tipos 

de contaminação resultantes de um evento QBRN podem ser encontrados: 

 

a) Nasuperfície–superfíciescontaminadasporagentesQBRNnoestadolíquido ousólido; 

 

b) Noar –ar contaminadopor agentesQBRN naformadevapor, líquidoou aerossol;e 

 

c) Naágua –águacontaminadapor agentes QBRNna formalíquida ou sólida. 

 

 DESCONTAMINAÇÃO 

 

A contaminação por agentes QBRN causa uma série de efeitos que restringem não 

somente a capacidade de combate do militar como também afeta as características dos 

equipamentos e da área. A descontaminação QBRN, portanto, tem como principal propósito a 

redução ou, se possível, a eliminação destes efeitos, visando ao cumprimento da missão. 

 

Existem quatro princípios básicos que norteiam os trabalhos de descontaminação 

QBRN: 

 

a) descontaminartão logoquantosejapossível; 

 

b) descontaminarsóonecessário; 

 

c) descontaminartãoafastadopossível;e 

 

d) descontaminarporprioridade. 

 

 APOIODE SAÚDE 

 

OApoiodeSaúdetemporfinalidadeapreservaçãodavidahumanaearecuperaçãoda 

vítima.OsplanejamentosdoApoiodeSaúdeabrangemascaracterísticaseefeitosdosagentes QBRN. 

Abrange também os perigos relacionados aos TIM e outros tipos de contaminação, conforme 

a figura 2. 
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Figura2 – Ações do Apoio de SaúdeQBRN 

 

 ABORDAGEMPRÉ-HOSPITALAR 

 

Avaliação fisiológica não médica baseada no método START, cujo objetivo é 

estabelecerumaprioridadeparaadescontaminaçãoeparaaevacuaçãodevítima.Éclassificada em 4 

(quatro) níveis de prioridade: verde, amarelo, vermelho e preto (vítima falecida). 

 

No caso de um evento QBRN, os trabalhos de triagem priorizam as vítimas menos 

graves (verde, amarelo e vermelho, nessa ordem). Tal procedimento agiliza o processo de 

descontaminação das vítimas. 

 

As vítimas classificadas com as cores verde e amarela serão descontaminadas com a 

maiorprestezapossível.Asclassificadascomovermelhasserãosubmetidasaumtratamentode 

suporte básico à vida, durante a descontaminação. 

 

Após adescontaminação,dever-se-árealizarnovatriagem,agoramedianteaavaliação 

médica.Nessecasoapriorizaçãodetratamentoetransporteseráinversa,ouseja,docasomais grave 

para o caso menos grave. Na esfera hospitalar deve-se seguir essa mesma regra. 

 

 EVACUAÇÃO 

Tratamento 

de Saúde 

Abordagem Estimativasde 

Saúde 

Evacuação 
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O movimento dos contaminados e a sua evacuação pode ocasionar o espalhamento da 

contaminação para outras áreas. A escolha da vítima a ser evacuada deve ser embasada pela 

gravidadeclínicaepeloseuníveldecontaminação.Ométododeproteçãovaivariarde acordo 

comotipodeagentecontaminante.Todososmeiosdeverãoestarcomproteçãoadequada,para que 

seja feito o transporte evitando-se a contaminação secundária dos vetores terrestres, 

marítimoseaéreos.Paraoatendimentoàsvítimasconvencionais,nãosenecessitadeproteção 

especial, podendo ser feito em meios comuns habituais para esses casos. 

 

 ESTIMATIVASDESAÚDE 

 

Estimam-se as necessidades de saúde por meio da previsão de baixas, tipo e dosagem 

do agente QBRN, de evacuados QBRN, como também das disponibilidades logísticas. 

 

 TRATAMENTODE SAÚDE 

 

Procedimentos que permitem a recuperação das baixas. Estes procedimentos são: a 

triagem,otratamentobásicoeemergencial,adescontaminação,ogerenciamentodetraumase a 

evacuação. 

 

 APOIOAOSASSUNTOS MORTUÁRIOS 

 

Éotrabalhodedestinaçãodosrestosmortaisdasvítimasdeagentes QBRN. 

 

O trabalho será supervisionado pela equipe especializada em DQBRN que verificará a 

contaminação residual dos restos mortais. 
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4 COMPETÊNCIAS 

 

 COMGEP 

 

Por meiodaDIRSA,manteroefetivodesaúdecapacitadoeadestradonaAçãodeForça Aérea de 

DQBRN. 

 

Por meio do IMAE, promover cursos de capacitação de aeronavegantes para atuarem como 

tripulantes no transporte e evacuação aeromédica de vítimas de acidentes com agentes 

químico, biológico, radiológico e nuclear (QBRN), bem como de militares designados para 

atuar na detecção e no controle dos agentes QBRN e na descontaminação de pessoal, material 

e aeronaves. 

 

PormeiodaDIRSA,planejar,controlar,adquirir,distribuiremanutenirosequipamentos de 

proteção individual e coletiva destinados aos efetivos da área de saúde, bem como os 

equipamentosdedetecçãodeagentesQBRNeosdescontaminantesempregadosnotratamento de 

pessoal, aeronaves e equipamentos de apoio de solo expostos a agentes QBRN. 

 

 COMPREP 

 

ManterasequipagensdasUAe,bemcomooefetivoresponsávelpelaProteçãodaForça, 

preparados e adestrados na Ação de Força Aérea de DQBRN. 

 

 COMGAP 

 

Planejar,controlar,adquirir,distribuiremanutenirosequipamentosdeproteçãoindividual e 

coletiva destinados aos esquadrões aéreos designados para missões de DQBRN. 

 

 COMAE 

 

Planejare conduziro empregodosmeiosdeForçaAéreanasoperaçõesDQBRN. 

 

 EMAER 

 

Pormeioda5SC,proverosrecursosfinanceirosnecessáriosaopreparodopessoal,bem 

comoàaquisiçãoemanutençãodosmateriaiseequipamentosnecessáriosàatuaçãodosÓrgãos 

doCOMAERemmissõesdeDefesaQuímica,Biológica,RadiológicaeNuclear,deacordo 
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comnecessidadesapresentadasaoEMAERpelosrespectivosÓrgãosdeDireçãoSetorial (ODS). 

 

 DCTA 

 

Por meio do IEAV, manter pessoal capacitado para realizar a predição de contaminação 

radiológica, nuclear e química, a fim e nortear o emprego dos meios aéreos, assessorando o 

COMAE no planejamento das missões. 

 

Por meio de seus Institutos, conduzir os processos de homologação dos equipamentos 

utilizados nas operações de DQBRN pelos tripulantes, especialmente pelos pilotos. 

 

Por meio de seus Institutos, conduzir os processos de homologação dos equipamentos 

médicos a serem instalados a bordo das aeronaves. 
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5 DISPOSIÇÕES FINAIS 

 

5.1. Os casos não previstos nesta Diretriz deverão ser submetidos à apreciação do Chefe 

doEstado-Maior da Aeronáutica. 

 

5.2Assugestõesparaaperfeiçoamentodestedocumentodeverãoserencaminhadasao EMAER, via 

cadeia de comando. 
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MINISTÉRIO DA DEFESA 

COMANDO DA AERONÁUTICA 

ESTADO-MAIORDAAERONÁUTICA 

 

PORTARIACOMPREPNº XXX/AA,DEddDE mmDE 2021. 

 

 

Aprova a edição do MCA 55-XX 

“Defesa Química, Biológica, Radiológica e 

Nuclear (DQBRN)”. 

 

 

O COMANDANTE DE PREPARO, no uso de suas atribuições e de acordo 

com o inciso YY do Artigo NN do ROCA 20-6, “Regulamento do Comando de Preparo”, 

aprovado pela Portaria nº /GC3, de DD de MMM de AAAA, resolve: 

 

Art. 1º Aprovar a edição do MCA 55-X “Defesa Química, Biológica, 

Radiológica e Nuclear (DQBRN)” que com esta baixa. 

 

Art.2º EstaPortariaentraemvigorna datadesua publicação. 

 

 

 

 

TenBrigAr XXXXXXXXXXXXXXXXXX 

 

ComandantedePreparo 
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1 DISPOSIÇÕES GERAIS 

 

FINALIDADE 

 

O presente manual tem a finalidade de definir as táticas, técnicas e procedimentos a serem 

adotados na condução das atividades em eventos DQBRN. 

 

CONCEITUAÇÃO 

 

Ostermoseexpressõesempregadosnestanormatêmseusignificadoconsagradonovernáculo, no 

MD33-M-02 “Manual de Abreviaturas, Siglas, Símbolos e Convenções Cartográficas das 

ForçasArmadas”,noMD35-G-01“GlossáriodasForçasArmadas”,noMCA10-3“Manualde 

Abreviaturas, Siglas e Símbolos da Aeronáutica”, no MCA 10-4 “Glossário da Aeronáutica”. 

 

ÂMBITO 

 

EsteManualaplica-se atodas asOrganizaçõesdo Comandoda Aeronáutica. 
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2 PROTEÇÃOINDIVIDUAL 

 

 ProteçãoIndividual 

 

Aproteçãoindividualrepresentaoconjuntodemedidasaseremobservadaspelomilitar, 

afimdequeelepossasofreromínimopossívelcomosefeitosdacontaminação.Paratanto,os militares 

devem usar roupas e equipamentos de proteção denominados EPI. 

 

Contra agentes QBRN (Química, Biológica, Radiológica e Nuclear) consiste 

basicamente no kit individual de DQBRN, além da proteção corporal e respiratória. O uso de 

roupas de proteção corporal, assim como de equipamentos destinados à proteção respiratória, 

reduz a capacidade de emprego do militar, pois a visibilidade e a liberdade de movimentos 

tornam-se limitadas, além do desgaste físico causado pelo uso contínuo do equipamento. 

 

Proteção Corporal 

 

A proteção corporal é obtida por meio de roupas especiais que visam impedir a 

contaminação ou evitar que o militar que lida com agentes químicos adquira doenças 

relacionadas com a pele. São utilizadas sobre o uniforme operacional (8º ou 9º RUMAER) e 

devemestarbemvedadas.Asroupasdeproteçãoobedecemaosseguintescritérios,estipulados pela 

Environmental Protection Agency (EPA) de classificação: 

 

I) NívelA - onívela deproteçãodeveser observadosomente quandosenecessita deumgrau 

máximodeproteçãoouquandonãosesabeotipodeagentescontaminantes.Asroupasdonível 

deproteçãoAsãohermeticamentefechadasetotalmenteencapsuladas,inclusiveluvasebotas e 

apresentam pressão positiva e proteção facial total. O suprimento de ar respirável pode ser por 

meio da utilização de cilindros de ar autônomos ou de suprimento de ar externo mandado, 

desde que permita manter pressão positiva. 

 

Sãoexemplosderoupasde proteçãonívelA(Anexo A): 

 

- MacacãoDupont™Tychem®BR comluvasdeButylouViton; 

 

- MacacãoDupont™Tychem®TKcomluvasdeButylouViton; 
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- MacacãoKappler™ Zytron500;e 

 

- MacacãoKappler™System Responder®. 

 

Butyl é uma borracha que promove uma resistência superior para ácidos corrosivos, 

sendo excelente para manuseio de cetonas e ésteres. 

 

O Viton é a borracha mais resistente quimicamente conhecida, que protege contra 

produtos químicos altamente tóxicos e permeáveis, como difenil-policlorados, benzeno e 

anilina. O Viton só é recomendado quando a vida útil de outras luvas for muito curta, pois seu 

custo é elevado. 

 

Normalmente utiliza-se a luva de PVC (Poli Vinyl Chloride), pois é um polímero 

termoplástico sintético, que garante resistência para a maioria dos ácidos, óleos, gorduras, 

produtos cáusticos e hidrocarbonetos de petróleo, sendo também resistente à abrasão e, ainda, 

mais econômica que as anteriormente citadas. 

 

II) NívelB–onívelBdeproteçãorequeromesmoníveldeproteçãodarespiratóriaemrelação ao nível 

A, porém um nível menor para proteção da pele. Ressalta-se que a grande diferença 

entreosníveisAeBdeproteçãoconsistenofatodonívelBnãoexigirumaroupadeproteção 

totalmenteencapsuladaparaproteçãocontragasesevapores.Adicionalmente,onívelBéuma 

proteção contra derramamento e contato com agentes químicos na forma líquida. 

 

As roupas do nível de proteção B não são hermeticamente fechadas ou totalmente 

encapsuladas.Apresentampressãopositivaeproteçãofacialtotal.Osuprimentodearrespirável pode 

ser por meio da utilização de cilindros de ar autônomos ou de suprimento de ar externo 

mandado, desde que permita manter a pressão positiva. 

 

AproteçãonívelBdeveserusadasemprequeomilitarestiveroperandonapresençade 

concentrações químicas de certas substâncias que possam colocar em risco a vida, através de 

inalação,masquenãorepresentemomesmoriscoquantoaocontatocomapele,bemcomoem 

atmosferaquecontenhamenosde19,5%deoxigênioounapresençadevaporesnãototalmente 

identificados, mas identificados em instrumentos de medição de vapores com leitores de 

vaporesorgânicos.Cabelembrarque,paraesseníveldeproteção,essesvaporesnãodevemser 

encontrados em quantidade suficiente para lesarem a pele ou serem absorvidos por ela. 
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Sãoexemplosderoupasde proteçãonívelB(Anexo B): 

 

- MacacãoDupont™Tychem®BR; 

 

- MacacãoDupont™Tychem®TK; 

 

- MacacãoDupont™Tychem®SL;e 

 

- MacacãoDupont™CPF® 4. 

 

III) Nível C – o nível C é o nível médio de proteção, quando é exigida menor proteção 

respiratória e menor proteção da pele. As roupas do nível de proteção C são macacões 

quimicamenteresistentesaosrespingos,comluvasebotasquimicamenteresistentesemáscaras de 

proteção respiratória de face total, com filtro combinado (mecânico e químico) padrão OTAN, 

ou com tanques de ar respirável externos às roupas. 

 

AproteçãonívelCdeveserusadasemprequeomilitarestiveroperandonapresençade 

agentes(porexemplo,radiológicos,contaminantesouderramamentodelíquidos)quenãotêm poder 

para lesar a pele ou serem absorvidos por ela, por isso serão colocadas por cima do 10º ou do 

8º RUMAER. Além disso, quando, após identificados e medidos, forem verificadas 

concentrações em que a ventilação e purificação do ar são suficientes para remover os 

contaminantes e, ainda, quando todos os critérios de purificação de ar estão em ordem. Além 

dasroupas,devemserusadosparesdeluvas(sendoainternaaluvacirúrgica),sobrebotas,gorro e 

capuz (se a roupa não possuir). As luvas, sobrebotas, gorro e máscara devem ser afixados à 

roupa de proteção por meio de uma fita tipo “silver tape”. 

 

Sãoexemplosderoupasde proteçãonívelC(Anexo C): 

 

- MacacãoDupont™Tychem®QC; 

 

- MacacãoDupont™Tyvek®1422A;e 

 

- MacacãoKappler™ SystemResponderSplashProtection®. 

 

IV) Nível D - o nível D é o menor nível de proteção e, neste caso, não se usa nenhum 

equipamento de proteção respiratória. As roupas do nível de proteção D são o 8º ou 10º 

RUMAER. 



113 

 

 

 

 

 

 MedidasOperacionaisdeProteção Preventiva 

 

O conceito de MOPP possibilita a proteção contra contaminação por agentes QBRN, 

masnãogaranteproteçãocontraradiaçãonuclear.Entretanto,seporumladoousodasMOPP garante 

um menor risco de contaminação, a perda da capacidade emprego é diretamente proporcional 

ao tempo de uso das roupas e equipamentos de proteção, devido às dificuldades de mobilidade 

e ao desconforto ocasionado pelo aumento da temperatura corporal provocado pelo uso 

prolongado das MOPP, principalmente em dias quentes. 

 

a) Níveis de MOPP – as MOPP não são um sistema rígido. A flexibilidade é 

extremamenteimportante a fim de prover a máxima proteção possível aliada ao menor 

desgaste do militar. 

Paraqueistosejapossível,foramestabelecidosparâmetrosquerelacionamonívelde 

ameaçacomoníveldeproteçãoaserestabelecido,variandodezeroaquatro,deacordocomo 

graudeproteção.Oníveldeproteçãoestabelecidoseránormalmenteomaisbaixopossívelque 

permitaasituação,afimdeevitaradesnecessáriadegradaçãodacapacidadeoperativasda 

Unidade. 

 

A responsabilidade pela determinação dos níveis mínimo e máximo das MOPP é do 

comandante das operações QBRN. Para tal, devem-se considerar os seguintes aspectos: 

 

I) Missão–ascaracterísticasdamissão,emúltimaanálise,orientarãoquaisosníveisdeMOPP serão 

utilizados; 

 

II) Tempo estimado de operação – o comandante das operações precisa de uma estimativa da 

missão com a utilização dos equipamentos e roupas de proteção necessários; 

 

III) Intensidade do trabalho – o desgaste físico decorrente do trabalho executado pode ser 

dividido em três categorias: leve, moderado e pesado. Como exemplo de trabalho leve, temos 

aconduçãodeveículos;comotrabalhomoderadopode-seapontaraoperaçãodeequipamentos 

e,comotrabalhopesado,encontram-seosmovimentosdetropaeocombatepropriamentedito. A 

intensidade do trabalho desgastará o militar em uma relação diretamente proporcional ao 

aumento do nível de MOPP. 
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IV) Condiçõesmeteorológicas–altastemperaturaseumidadedificultamadissipaçãodocalor pelo 

corpo humano, fato este que é agravado por ocasião do uso das MOPP, pois as roupas e 

equipamentos de proteção QBRN fazem com que o organismo humano retenha muito mais 

calor, provocando mais rapidamente a fadiga do militar. 

 

V) Proteção adicional – qualquer forma de proteção física adicional, proporcionada pela 

existência de cobertas e abrigos, pode levar à redução do nível de MOPP necessário; e 

 

VI) Adestramento da tropa – a tropa bem treinada tende a suportar melhor os reveses físicos e 

psicológicos oriundos do uso da MOPP. Adestramentos com o uso do nível mais elevado de 

MOPP ajudam a criar resistência e familiarizam os militares com as técnicas corretas de 

colocação e ajuste das roupas e equipamentos. 

 

O principal fator para determinar a MOPP deve ser a ameaça QBRN. Considerando a 

probabilidadedeumeventoQBRNépossívelclassificarograudeameaça.Conformeosdados 

anteriormente citados, adota-se a MOPP mais conveniente, de acordo com a tabela 1. 

 

Tabela1–ClassificaçãodograudeameaçaedefiniçãodaMOPP 
 

Grau de Ameaça ProbabilidadedoEvento MOPPsugerida 

Branco Negligenciável MOPP0 

Verde Possível(probabilidade 

baixa) 

MOPP 0/MOPP 1 

Amarelo Provável(probabilidade 

média) 

MOPP2 

Vermelho Iminente(probabilidadealta) MOPP3 

Preto Eventoocorrido MOPP 3/MOPP4 

 

3 RECONHECIMENTO 

 

O propósito das atividades de Reconhecimento QBRN (Rec QBRN) é coletar dados 

parasubsidiaroplanejamentoeconsubstanciarasdecisõessobreamelhorformadeserealizar a 

defesa contra estes tipos de agentes. 

 

Portanto,comoregra,oRecQBRN deve: 

 

a) obter informação para confirmar a presença ou ausência de contaminação mediante 

detecção de agentes e materiais contaminantes; 

 

b) realizaraidentificaçãoprovisóriadosagentescontaminantes; 
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c) coletaramostrasparaaidentificaçãofeitaatravésdelaboratóriocertificado;e 

 

d) marcação,delimitaçãoesinalizaçãodasáreasafetadas. 

 

 Fases 

 

AexecuçãodasatividadesdeRecQBRNdeveráseguirasseguintesfases: 

 

a) Planejamento; 

 

b) Organização–envolveaçõesdestinadasareuniropessoalematerialnecessáriospara a 

realização das atividades; 

 

c) Preparação – abrange medidas que visam à comprovação e preparação dos EPI, 

equipamentosdedetecção,instrumentosdemarcaçãoesinalização,bemcomoadisseminação das 

informações aos componentes da equipe. 

 

d) Aproximaçãodolocalaserreconhecido –compreendendo asmedidasdesegurança e 

níveis de proteção física; 

 

e) Estabelecimentodesegurançanolocalaserreconhecido; 

 

f) Reconhecimentopropriamentedito; 

 

g) Marcação,delimitaçãoesinalizaçãodolocalcontaminado; 

 

h) Transmissãodosdadosviarádio,para ocomandantedasoperaçõesDQBRN; 

 

i) DescontaminaçãodaequipeRecQBRN;e 

 

j) Regressoeelaboraçãoderelatório. 

 

Planejamento 

 

Os diferentes aspectos a serem considerados no planejamento e preparação para a 

realizaçãodeumRecQBRNsãobaseadosnamissãoedefinidospelocomandantedasoperações 

DQBRN. 
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Osseguintesaspectosdevemserconsideradosnoplanejamentoepreparaçãodas atividades de 

reconhecimento QBRN: 

 

a) Aspectosgerais 

 

I) identificaráreasdeinteresseparaoRecQBRN; 

 

II) avaliaçãodosfatorestempo,distânciaedegradaçãofísicadasfraçõesqueexecutarão o 

RecQBRN; 

 

III) planejarasnecessidadeslogísticas,incluídaacadeiadeevacuaçãodebaixas; 

 

IV) preverequipesouelementosdesegurança; 

 

V) selecionar os possíveis itinerários e locais para descontaminação técnica, realizada, 

caso necessária, próximo ao local e logo após o reconhecimento; 

 

VI) determinarasmedidasdeproteção;e 

 

VII) definirasregrasde engajamento. 

 

b) Aspectosrelacionadosa materiais 

 

I) osmeiosnecessáriosparaarealizaçãodadescontaminaçãosempreacompanharãoas 

atividades de reconhecimento; 

 

II) caso o reconhecimento seja realizado a pé, considerar que o EPI, em particular os 

filtros da máscara contra gases, proporcionam uma proteção limitada no tempo contra certos 

tipos de agentes químicos; e 

 

III) caso o reconhecimento seja realizado em locais cuja atmosfera seja deficiente em 

oxigênio, será necessário empregar equipamento de respiração autônoma. 

 

Execução 

 

Os reconhecimentos são realizados para obter informação sobre a presença ou ausência de 

contaminação e a identificação provisória dos agentes contaminantes; prover o alerta 

antecipadosobreataquesQBRN;realizarcoletadeamostrasparaposterioranáliselaboratorial; 
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e marcação, delimitação e sinalização das áreas afetadas, bem como itinerários. A 

descontaminação técnica, que visa a recuperar o estado operativo das equipes envolvidas no 

reconhecimento,deveráserrealizada,assimquepossível,epróximadaáreaafetada,reduzindo, 

assim, a disseminação da contaminação. 

 

Marcação,delimitaçãoesinalizaçãodacontaminação 

 

Um dos objetivos dos reconhecimentos QBRN é localizar a contaminação em uma área 

determinada ou em equipamentos e materiais, evitando-se, assim, que o efetivo não alertado 

adentre a área contaminada ou utilize materiais contaminados. Para isto, faz-se necessário que 

a contaminação seja percebida fisicamente por todos, ou seja, devem incluir a marcação, 

delimitação e sinalização do local contaminado. 

 

a) Definições 

 

I) Marcação – ação, imediatamente posterior a uma detecção positiva, de posicionar 

umasinalizaçãopadronizadaquepermitaperceberumperigo.Estaaçãonãovisaacobrirtoda a 

extensão da contaminação, mas advertir sobre sua presença. 

 

II) Delimitação–atividadedestinadaaobterinformaçãodetalhadasobreaextensãode uma 

área contaminada. Não é necessário colocar a sinalização padronizada. 

 

III) Sinalização – marcação realizada, sempre que possível, em toda extensão da área 

contaminada, após sua delimitação, visando a evitar a entrada de pessoal não alertado. 

 

Asinalizaçãodeveserclaraeinequívocaparaevitarconfusões,bomcomopadronizada para 

permitir seu reconhecimento por qualquer militar. Além disso, os perigos QBRN devem ser 

diferenciados por cores, a fim de facilitar a identificação da natureza da contaminação. 

 

Ascoresutilizadasestãodefinidasnatabelaabaixo: 

 

Tabela2–Coresutilizadaspara cadatipo deagente 
 

Tipode agente 
Cores 

Fundo Informação 

Nuclear Branco Preto 

Biológica Azul Vermelho 
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Química Amarelo Vermelho 

TIC Verde Branco 

 

A forma é outra característica que define este tipo de sinal, permitindo que seja 

facilmente identificadaàdistância.Possuioformatodeumtriânguloisósceles,sendoos lados 

medindo de 20 cm e a base de 28 cm. Os materiais devem ser resistentes às intempéries das 

condições atmosféricas como, por exemplo, os materiais plásticos ou autoadesivos. 

 

Figura5 –Cores e formasdos sinais padronizados 

 

I) Informaçõesconstantesdassinalizações–casoestejamdisponíveis,deveminformaros seguintes 

dados: 

 

- Radiológica:otipo deemissão,aintensidade,bemcomoogrupodata-horadaleitura a de 

explosão; e 

 

- Biológica ou Química: o nome do agente, o grupo data-hora da leitura e da emissão, 

bem como a concentração. 

 

Caso não haja espaço suficiente para colocar os dados necessários na face anterior da 

sinalização, deve-se colocar os grupos data-hora na face posterior, mantendo as palavras 

“ATOM”, “BIO” ou “GAS”, o nome do agente e a intensidade. 

 

Provavelmente os níveis sofrerão variação com o passar do tempo e a ação das 

condições atmosféricas. Sendo assim, caso necessário, deve ser modificada a informação da 

sinalização, bem como alterada sua posição. 
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II) Critériosespecíficos 

 

- casoexistamdoistiposdeagentesdiferentesemuma áreadeterminada, asinalização 

deverá ser colocada uma junta à outra; 

 

- deve-se ter especial atenção ao posicionamento da sinalização em relação aos pontos 

de acesso; 

 

- casoacontaminaçãoestejaemumaedificação,asinalizaçãoseráposicionadaemtodo 

oseuperímetro,especialmentenasesquinas,nosladoseemtodosospossíveisacessos(portas, janelas 

baixas etc.); 

 

- caso a contaminação esteja em materiais paletizados ou isolados, a sinalização deve 

ser fixada nas laterais; e 

 

- caso seja feita a descontaminação de material e persista uma contaminação residual, 

deve-sesinalizarconformecitadoacima,acrescentandoogrupodata-horadadescontaminação e o 

nível de contaminação residual. 

 

b) Fixaçãoda sinalização 

 

Os painéis devem ser fixados na altura da cintura, de forma que as inscrições possam 

serlidasnaturalmenteaumadistânciade50m.Paratanto,podemserutilizadostripésouserem 

aproveitados elementos existentes no ambiente, tais como cercas, árvores, postes, muros etc. 

Casonãosedisponhadenenhumoutromeioedesdequeavegetaçãonãoimpeçaavisualização, os 

painéis podem ser fixados diretamente no solo. 

 

Caso não haja tempo disponível ou a situação tática não permita que seja efetuada a 

sinalização da área, será feita apenas a marcação. Neste caso, os sinais de risco químico e 

biológico devem ser colocados cerca de 200 m antes das detecções, formando uma frente de 

150 a 300 m, a fim de facilitar sua localização por militares não alertados. Os sinais de risco 

radiológico serão posicionados a 50 m antes, a uma altura de 1 m do solo, do ponto onde seja 

medida uma dose equivalente de 10mSv/h. 

 

Reconhecimentodeponto 
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O reconhecimento de ponto destina-se a obter informações detalhadas sobre um 

determinado objeto tais como edificações, instalações de pequeno porte, aeronaves etc. 

 

Devemseradotados osseguintesprocedimentos: 

 

- reconhecer todoo pontoembuscade contaminações; 

 

- efetuaramarcação,sinalizaçãoedelimitaçãodacontaminação,tendoespecialatenção aos 

acessos ao ponto; 

 

- aotérminodamissão,deslocar-seaopontodadescontaminaçãotécnica;e 

 

- informarosresultadosdoreconhecimentopormeiodorádio. 

 

4 DESCONTAMINAÇÃOQBRN 

 

 Generalidades 

 

A contaminação por agentes QBRN causa uma série de feitos que restringem não 

somente a capacidade de combate do militar, como também afetam as características dos 

equipamentos e da área. A descontaminação QBRN, portanto, tem como principal propósito a 

reduçãoou,sepossível,aeliminaçãodestesfeitos,demodoapermitirqueatropaemcombate continue 

comsuas tarefas visando ao cumprimento da missão. Existem, assim, quatro grandes razões 

para se efetuarem trabalhos de descontaminação, não obstante o dispêndio de material, tempo 

e pessoal especializado que este trabalho requer. São elas: 

 

a) Letalidade-estarcontaminadopoderesultaremmorte,umavezqueexistemagentesQBRN que só 

necessitam de alguns minutos para produzirem efeitos extremamente danosos ao organismo. 

 

b) Degradaçãododesempenhodomilitar-autilizaçãodosequipamentosdeproteçãoindividual 

(EPI), apesar de proverem proteção ao militar, também reduzem seu desempenho. O manejo 

dos diversos equipamentos se torna mais difícil com as luvas de proteção.Além disso, 

impedem o militar de se alimentar e dificultam a realização das necessidades fisiológicas, 

devido às dificuldades de respiração. Somando-se a isso, o uso das MOPP em temperaturas 

elevadaspotencializaestasdificuldadese,nessesentido,adescontaminaçãosefaz 
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extremamenteimportantepeloalívioqueconfereaoefetivo,quepoderelaxarousodestes equipamentos 

de proteção após os trabalhos de descontaminação. 

 

c) Limitações dos equipamentos de proteção - Apesar dos equipamentos e vestimentas de 

proteção proverem proteção ao militar, existem limitações que reduzem esta eficiência, 

sobretudo com o uso contínuo destes itens em ambiente contaminado, sem que seja realizada 

umadescontaminação.Dessaforma,podeocorrersaturaçãodeagentesQBRNsobreasroupas, 

causando impregnação tal que o agente possa ser transferido para o corpo do militar. Além 

disso, as máscaras contra gases podem, também em circunstâncias de grande concentração de 

agentes,permitirapenetraçãodelesdeformagradualequaseimperceptívele,adicionalmente, a 

água, o óleo e combustíveis que entrem em contato com os equipamentos e vestimentas de 

proteção proporcionam uma degradação mais rápida da capacidade de retenção de agentes 

QBRN; e 

 

d) Espalhamento da contaminação - Caso a descontaminação leve muito tempo para ser 

realizada, a contaminação pode se espalhar para outros militares e materiais que não ficaram 

diretamente expostos ao agente QBRN. Exemplos deste espalhamento são os militares, 

materiais,viaturaseaeronavesnãodescontaminadasquesão,inadvertidamente,redirecionadas para 

cumprir outras missões colocando em risco àqueles que não foram expostos à contaminação 

QBRN. 

 

 PrincípiosBásicos 

 

Existemquatroprincípiosbásicosquenortearãoostrabalhosdedescontaminação QBRN: 

 

a) Descontaminar tãologoquantopossível – éo maisimportanteprincípio, com prioridade de 

atendimentoemrelaçãoaosdemais.Quantomaiscedoseiniciaradescontaminação,maiscedo o 

nível de MOPP poderá ser reduzido, proporcionando um maior alívio à tropa; 

 

b) Descontaminarsó onecessário – todo oesforçodeveserconcentradosobreo materialaser 

descontaminado que seja efetivamente necessário para o cumprimento da missão. Para tanto, 

devem ser considerados os seguintes aspectos, pois será sob a luz destes que se decidirá o que 

deveeoquenãodeveserdescontaminado:missão,tempodisponível,graudedescontaminação 
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domaterial,períodoemqueatropaestáutilizandoosequipamentosdeproteçãonívelAe material de 

descontaminação disponível; 

 

c) Descontaminar tão afastado possível – o local destinado à instalação do Posto de 

Descontaminação QBRN (PDesconQBRN) deve ser o mais afastado possível do restante da 

tropa, de modo que os riscos de contaminação sejam diminuídos. Entretanto, esta instalação 

necessita de certas facilidades (que serão descritas, mais adiante, nas condições básicas para a 

seleção do local do PDesconQBRN), as quais farão com que esta instalação não seja muito 

distante de um ponto de apoio logístico; e 

 

d) Descontaminar por prioridade – deve ser estabelecida uma prioridade para a 

descontaminação:primeirooqueformaisimportanteparaocumprimentodamissão,depoisse 

houver disponibilidade de tempo, pessoal e material. 

 

 Substâncias Descontaminantes 

 

Existem várias substâncias empregadas na descontaminação de pessoal, material, 

viatura e aeronave, que podemser utilizadas na forma de vapor ou aerossóis, líquida e seca. A 

seguirserãodescritasasmaiscomuns,deusoconstantenasForçasArmadasdediversospaíses: 

 

a) Vapor ou aerossóis 

 

I) BPL (Beta-propil-lactona) – é o descontaminante biológico padrão, empregado para 

descontaminaçãodeinteriores.Porsertóxicoparaohomem,mesmoembaixasconcentrações, 

somentetropastreinadaseequipadasdeverãoempregá-lo,tomandoasmesmasprecauçõesque se 

tomariam para gentes vesicantes. A umidade relativa do ar é fator importante de emprego. Na 

umidade relativa de 70% a 10º C, o BLP elimina todos os agentes biológicos. Após a 

descontaminação, o local deverá ser arejado por 24 horas ou menos, dependendo do seu 

tamanho e do fluxo de ar (vigias, escotilhas, portas etc.); 

 

II) Formaldeído ou Formalin - trata-se de um descontaminante de exteriores, que poderá ser 

empregado quando não se dispõe de BPL. Assim como o BPL, ele pode ser espargido pelos 

mesmos dispositivos que dispersam inseticidas, na proporção de 1 litro para cada 28 m³. Ao 

contrário do BPL, o local deverá permanecer fechado por 16 horas e só deverá ser ocupado 

depois de arejar por 24 a 72 horas. A mistura de 5 partes deste agente a 3 partes de metanol é 

mais eficaz. Esta mistura requer as mesmas medidas de segurança que o emprego do BPL. 
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III) Brometo de Metila - empregado na descontaminação de pequenos objetos. Os objetos 

deverãosercolocadosemsacosimpermeáveis,emque5ampolasdeagente,emumperíodode 

12horas,atuarãocomodescontaminante.Deixarosobjetosarejaremporduashoras.Oagente é 

altamente tóxico e vesicante, porém não é corrosivo ou inflamável. É específico paraartigos 

de lã e couro; e 

 

IV) SX-34 - Aerossol utilizado para descontaminação de materiais sensíveis como, por 

exemplo, painel das aeronaves e equipamentos eletrônicos. 

 

b) Líquidosesecos 

 

I) STB – empregado na descontaminação de áreas do terreno, concreto, madeira e superfícies 

porosas não atacáveis por cloro. Aplica-se na proporção de 13% do agente em água para 

descontaminarsuperfícieshorizontaisenasoluçãode40%a60%parasuperfíciesverticais.A 

superfície deverá permanecer exposta ao agente pelo menos durante 30 minutos; 

 

II) DS2 – é um descontaminante industrial, que já vem enlatado, pronto para o uso. É 

constituído por 70% de dietolenotriamina, 2% de hidróxido de sódio e 28% de éter etilênico. 

Podeserempregadonadescontaminaçãodetodososagentesquímicos.Emboranãosejaeficaz contra 

os esporos, emprega-se o DS2 quando não dispuser de outros meios. Após a descontaminação, 

lavar a superfície por 30 minutos com água; 

 

III) SoluçãoDANC – éconstituídapela dissoluçãodeumasubstânciaquímicaemtetracloreto de 

acetileno. Também se constitui em um produto industrializado, já pronto para o uso, muito 

empregadoporoutros países comosubstânciadescontaminante.Destróia maioriados agentes 

biológicos, sendo que os resíduos devem ser retirados e a superfície lavada com água e sabão. 

 

IV) HTH (Hipoclorito de cálcio) – empregado na descontaminação de grandes quantidades de 

água e pequenas áreas. É tóxico e corrosivo. 

 

V) HipocloritodeSódio(ÁguaSanitária)-aáguasanitáriacomercialcontémcercade3,7%de 

cloroeéeficaznadescontaminaçãodeutensíliosetecidosdealgodão,aconselha-seimergi-los na 

solução de um copo de alvejante para 8 litros de água durante 30 minutos. Em seguida, 

enxaguar os objetos em água corrente para evitar deterioração; 
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VI) Soda cáustica – é o descontaminante de áreas e superfícies de madeira e metal. Por ser 

corrosiva, aconselha-se lavar a superfície tratada com água corrente; 

 

VII) Iodo (Clorin) – é fornecido em tabletes para purificação da água na proporção de dois 

tabletes por cantil. Não destrói os esporos; 

 

VIII) Mistura à base de cálcio – é um pó branco (composto por óxido de cálcio, alvejante, 

cloreto de cálcio e hipoclorito de cálcio), com odor característico (semelhante ao da água 

sanitária).Podeserempregadapuraoumisturadacomágua(denominadamisturapastosa,para ser 

aplicada manualmente) ou com terra, areia e cinzas (denominada mistura seca); 

 

IX) Água e sabão – de preferência deve ser empregada água quente, servindo para 

descontaminar a pele, as roupas e o material individual; 

 

X) BX-24 – composto em pó para preparação de solução aquosa, empregado na 

descontaminação de material. Não deve ser usado diretamente na pele de pessoas; 

 

XI) BX-29 – composto líquido para preparação de solução aquosa, empregado na 

descontaminação de pessoal; 

 

XII) BX-30–compostoempóparapreparaçãodesoluçãoaquosa,empregadoparatreinamento de 

descontaminação, sendo semelhante a um sabão; e 

 

XIII) BX-40 – composto líquido para preparação de solução aquosa, empregado para 

descontaminação de aeronaves e descontaminação radiológica. 

 

 

 

 Descontaminantes Naturais 

 

Além das substâncias acima descritas, os descontaminantes naturais podem ser usados 

para diminuir o perigo da contaminação QBRN. Os descontaminantes naturais são a ação do 

tempo,terra,fogoeágua.Aseguintetabelamostraaeficáciadosdescontaminantesnaturaisna 

contaminação QBRN: 

 

Tabela3–Eficáciadosdescontaminantes naturais 
 

Descontaminante Química Biológica Nuclear 
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Ação do tempo Moderado Moderado Moderado 

Terra Boa Boa Boa 

Fogo Excelente Excelente Inútil 

Água Pobre Moderado Excelente 

 

Açãodotempo-otempoéométodomaisfácildedescontaminação.Atuaemagentesquímicos 

comaevaporaçãoeadecomposição.Osefeitosdotemponacontaminaçãobiológicaequímica, 

entretanto, são variáveis, pois dependem da persistência do agente, de condições climáticas e 

do tipo de superfície. 

 

Acontaminaçãonuclearnãoéafetadapelotempo.Seusefeitosdeterioramemumataxa 

específica que depende das características físicas das partículas. Este processo é chamado 

decaimentoenãorequernenhumtrabalho,reduzindooefeitodaradiaçãonoambiente.Embora a 

radiação diminua com o tempo, em determinados casos a contaminação se torna mais 

firmemente fixa à superfície. Consequentemente, o tempo exíguo decorrido ou a proximidade 

de militares desprotegidos da fonte de contaminação pode requerer o uso de um método mais 

rápido de descontaminação. 

 

A descontaminação pela ação do tempo consiste em colocar ou deixar um objeto 

contaminado em uma área isolada, até que o nível de contaminação decresça e atinja um 

patamar aceitável. Deve-se considerar a descontaminação pela ação do tempo sempre que 

possível, especialmente em uma situação tática em que os elementos da equipe estejam 

sobrecarregados ou impedidos de realizar o seu trabalho. 

 

Como elementos atuantes da ação do tempo, podemos citar a temperatura, o vento, a 

umidade e chuva e a luz solar. 

 

I) Temperatura - altas temperaturas apressam a mudança do líquido para vapor (evaporação), 

acelerandoadispersãodeagentesquímicosnoar.Apersistênciadeagentesquímicoslíquidos na terra 

diminui enquanto a temperatura aumenta. Contudo, a temperatura não tem nenhum efeito na 

contaminação nuclear; 

 

II) Vento–osventosajudamnadescontaminação,quandoelevadosdispersamrapidamenteos 

vapores de agentes químicos; 
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III) Umidade, chuva e seca – a umidade tende a fazer com que os agentes químicos se 

precipitemmaisrapidamenteemdireçãoaosolo.Alémdisso,incrementaadesidrataçãoemorte dos 

micro-organismos em ar seco, mas pouco afeta os esporos. A chuva pesada ou a chuva longa 

ajudam a diminuir os efeitos da contaminação. Embora alguns agentes biológicos não 

sejamafetadospelabaixaumidade,osperíodosdesecaajudamareduziramaioriadostiposde 

contaminação biológica dentro de uma área. 

 

IV) LuzSolar–aluzsolaréumdescontaminante.Mesmonotempofrio,osraiosdiretosdosol aquecem 

as superfícies a uma temperatura acima do ar. Tal fato apressa a evaporação e a 

decomposiçãodeagentesquímicos.Asradiaçõesultravioletaeinfravermelhaspresentesnaluz 

solareliminarãoamaioriadosagentesbiológicosemumdia.Deumaformageral,destroemos agentes 

biológicos pela desidratação. 

 

Terra – a terra é um descontaminante natural prontamente disponível. O tipo de solo afeta a 

persistência dos agentes químicos. O solo arenoso tende aabsorveroagente,aumentando,por 

outro lado, a duração do perigo do vapor. O solo rochoso não absorve o agente rapidamente, 

mas também não aumenta a sua persistência. A terra é usada para selar ou cobrir materiais 

contaminados e absorver a contaminação líquida. 

 

Paratanto,deve-secobrirumaáreacomaproximadamente10centímetrosdeterra.Isto 

ofereceumaproteçãocontraacontaminaçãoquímicalíquida,desdequeaterranãosejamexida e o 

agente químico não seja exposto. Tal área poderá ser atravessada com segurança, com o 

devidocuidadoparanãodeslocaracoberturadeterra.Seistoocorrer,operigodecontaminação 

pelocontatoepelaliberaçãodevaporpassaaexistir.Naausênciadeabsorventesmelhoresuse a terra 

para remover a contaminação líquida do equipamento. Contudo, esta terra torna-se 

contaminada e deve ser tratada como material contaminado. O equipamento descartável 

contaminado com os agentes químicos ou biológicos ou com o material radioativo deve ser 

enterrado e balizado para posterior remoção. Entretanto, em se tratando de contaminação 

nuclear,aterraésomenteumacoberturaprovisória.Oterrenocontaminadopelaradiaçãopode 

eficazmente ser selado com ao menos 30 cm de terra. A taxa de contaminação poderá ser 

reduzida aproximadamente pela metade se tivermos uma cobertura de 8 cm de terra. 

 

Fogo – o fogo é um meio rápido, simples e eficaz de descontaminação de agentes químicos e 

biológicos. Itens que não são essenciais (lona e uniformes contaminados) podem ser 

descontaminadospelofogoeascinzasdispostasemsacosplásticosidentificados.Ascondições 
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ideais para usar o fogo como descontaminantes natural são observadas durante períodos de 

temperaturabaixa,comumavelocidadedeventomoderadaemumsentidocontrárioàposição 

dastropas,impedindo,assim,quevaporestóxicospossamatingirastropasamigas.Ofogonão deve 

ser utilizado caso haja a possibilidade de revelar nossa posição ao inimigo. 

 

O fogo vaporiza ou destrói a contaminação química e biológica. Alguns agentes 

químicossãocombustíveisequandoqueimados,sãoconvertidosemprodutosquenãocausam danos. 

Os agentes biológicos são destruídos pelo fogo. Por outro lado, o fogo não destruirá a 

contaminação radioativa, uma vez que, embora o material contaminado seja destruído pela 

combustão, o perigo radioativo não é diminuído. 

 

Água – a água remove o resto dos agentes biológicos, mas não pode remover alguns agentes 

químicos. A água quente é mais eficaz do que a água fria, sendo que adição de sabão ou o 

detergente torna o processo mais eficiente, principalmente em superfícies porosas ou 

gordurosas.Deve-setercuidadoparaqueaáguausadaparaadescontaminaçãonãocontamine rios ou 

córregos. 

 

A água quente e com sabão se constitui em um método excelente para a 

descontaminação química e biológica. Devem-se ferver materiais contaminados por agentes 

biológicos por um período de, no mínimo, 15 minutos. Ferver a água utilizada para 

descontaminação remove alguma contaminação nuclear porque ajuda a retirar a sujeira 

contaminada da superfície do material, não reduzindo, entretanto, a radioatividade. 

 

Sob forma de vapor é também eficaz.A fervura por tempo superior a 15 minutos é 

eficaz(emaltasaltitudesdobrarotempo)contraasforçasvegetativas,porémcontraosesporos, há a 

necessidade de adicionar iodo à água. 

 

O calor úmido sob pressão (autoclave) a 120 ºC, por 15 minutos, é um dos processos 

mais eficazes. 

 

Jatos com alta pressão oferecem uma excelente maneira de remoção física de agentes 

contaminantes. 

 

 Processosde Descontaminação 
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a) Descontaminaçãopormeiosfísicos–trata-sedaremoçãofísicadacontaminação,realizada, 

porexemplo,comáguaeesfregaço,calorseco,luzsolarecalorúmido(fervura,vaporemjatos e sob 

pressão); e 

 

b) Descontaminação por meios químicos – trata-se de processo físico-químico, que utiliza 

substâncias descontaminantes citadas anteriormente, que visa a anular a nocividade do agente 

contaminante. 

 

 Classificação 

 

A descontaminação QBRN pode ser classificada quanto ao alvo da descontaminação 

(pessoal, material e área) e quanto ao escalão de descontaminação (imediata e completa). 

 

Descontaminaçãoquantoaoalvo 

 

a) Descontaminação de pessoal e material – é o tipo mais comum de descontaminação 

eomaisempregadoemcampanha.Amaioriadosprodutoseequipamentosdedescontaminação de 

uso militar existentes visa a descontaminar tanto o pessoal como os diversos equipamentos 

militares que transportam ou utilizam (armamento, viaturas, aeronaves etc.); e 

 

b) Descontaminaçãodeárea–adescontaminaçãodoterrenoémuitodispendiosa,tendo 

deserempregadosmuitosrecursosnãosómateriaiscomotambémdepessoal.Portanto,éuma 

operação que deve ser evitada ao máximo, e só levada a efeito caso a área em questão seja de 

suma importância para o desenvolvimento de ações futuras, de modo que a sua não 

descontaminação possa comprometer o cumprimento da missão. 

 

Descontaminaçãoquantoao escalão 

 

a) Descontaminaçãoimediata–adescontaminaçãoimediataéfeitapeloprópriomilitar, 

como materialdo kitindividualDQBRN. Caso sejapossível, deveser realizadacomajuda de 

outro militar, aumentando, assim, a eficiência. É normalmente realizada em situação de 

emergência, o mais rapidamentepossível, a fimde minimizar os possíveis efeitos advindos da 

contaminação, permitindo que o militar prossiga na missão. 

 

b) Descontaminação completa – o conjunto de medidas que abrangem a 

descontaminação de pessoal, material, viaturas e aeronaves. Exige, assim, uma maior 

concentração de pessoal e material especializado, sendo uma tarefa de difícil realização, pois 
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além da necessidade de conhecimento técnico das substâncias e do material empregado por 

parte daqueles militares que atuam na descontaminação, expões estes militares a um perigo 

constante. 

 

Adescontaminaçãocompletatemdoisobjetivos: 

 

- reduzir a contaminação do pessoal, equipamentos, material e áreas para permitir a 

parcial ou total eliminação do EPI, continuando, assim, as operações sem restrições; e 

 

- descontaminar, a um nível suficiente, equipamentos e materiais que saem do Teatro 

de Operações, para permitir sua utilização, sem restrições. 

 

A operação das linhas de descontaminação de pessoal, viatura, material e aeronave 

depende não somente dos militares especializados que operam as referidas estruturas, mas 

também, do nível de adestramento em QBRN das pessoas a serem descontaminadas, das 

tripulações a serem descontaminadas, bem como do nível de conhecimento dos militares que 

operam as linhas de descontaminação sobre os materiais a serem descontaminados. 

 

A operação das linhas de descontaminação tem a sua atividade condicionada ao 

suprimento logístico de água (livre de contaminantes, mas não necessariamente potável), 

descontaminante, EPI, disponibilidade de detectores e equipamentos de descontaminação, 

inclinação do terreno, existência de ventos, conexão à eletricidade ou a um gerador elétrico 

(para operação da bomba de água, iluminação, comunicações, etc.), bem como nos ciclos de 

trabalho, decorrentes da degradação fisiológica dos militares operadores da linha de 

descontaminação, saturação de elementos filtrantes dos filtros das máscaras de proteção 

respiratória e controle de doses de exposição, caso a descontaminação envolva agentes 

radiológicos. 

 

Trabalhos de engenharia podem ser necessários com vistas a realizar limpeza de área 

para desdobramento das linhas de descontaminação, melhoramentos das vias de acesso, bem 

comoconstruçãodevaleteamentosefossas,afimdegarantirumescoamentodaáguautilizada, 

evitando o acúmulo de rejeitos próximos às linhas de descontaminação. 

 

Descontaminaçãocompleta 
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a) Linhadedescontaminaçãodepessoal–adescontaminaçãodepessoalvisaaremover 

ouneutralizaroagentecontaminante,demodoareestabelecersuacondiçãooperativaegarantir sua 

sobrevivência. 

 

Aáreadestinadaaodesdobramentodalinhadedescontaminaçãodepessoaldeveteras 

seguintes dimensões: 100 a 150 m de largura e 100 a 200 m de comprimento, podendo sofrer 

ajustes de acordo com as necessidades operacionais. 

 

De modo geral, a descontaminação de pessoal pode ser realizada em pessoal 

contaminadosemproteçãodeEPI,situaçãoqueseesperaqueacontaminaçãoestejadepositada 

diretamentenocorpoounasvestimentas,epessoalcontaminadocomproteçãodeEPI,ondese cogita 

que a contaminação esteja depositada sobre o EPI. 

 

O processo de descontaminação de pessoas visa a remover gradualmente, por meio de 

estações de descontaminação, a contaminação depositada, de modo que, ao final do processo, 

hajaumníveldedescontaminaçãosatisfatório.Emambososcasos,vítimassemoucomEPI,a 

remoção dos trajes e equipamentos reduz de 70% a 90% dos níveis de contaminação. Este 

processo é chamado de “descontaminação seca”. 

 

I) LinhadedescontaminaçãodepessoalsemEPI-nestalinhasãorealizadasasseguintes 

ações, que podem sofrer ajustes de acordo com as necessidades operacionais: 

 

- Procedimentodesegurança(Estação1):seomilitarestiverportandoarmamento,deve 

retirar o carregador do armamento e colocá-lo em segurança; 

 

- Detecçãodeentrada(Estação2):nestaestaçãoérealizadoomonitoramentodepessoal para 

detectar se existe ou não contaminação. As pessoas não contaminadas seguirão por um 

corredor balizado até a área fria, localizada após as linhas de descontaminação; 

 

- Retirada de equipamento (Estação 3): nesta estação são realizados os seguintes 

procedimentos: 

 

a) Retirada de equipamentos que a pessoa esteja portando (armamento, rádios, 

optrônicos,itensdefardoaberto)queserãoenviadosaosetordedescontaminaçãodematerial; 
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b) Caso haja munição ou explosivos que possam reagir ou ter suas propriedades ou 

invólucrosdegradadosaotercontatocomáguaesoluçãodescontaminante,devemserretirados e 

enviados para o setor de descontaminação de material. 

 

Seomilitarestiverportandoexplosivoséimperativoqueelenotifiqueomilitardalinha 

dedescontaminaçãoparaqueomanuseiodestematerialpossaocorrerdentrodasespecificações de 

segurança estabelecidas; 

 

c) Casohajamateriaisousuprimentosquepossamserdegradadosnocontatocomágua e 

solução descontaminante, deve ser notificado antes de serem enviados ao setor de 

descontaminação de material; 

 

Deve-seterespecialatenção aositenscomorações,águaacondicionadaeminvólucros 

lacrados e medicamentos. Neste ínterim, faz-se necessário avaliar a viabilidade da 

descontaminação desses itens ou efetuar o descarte; 

 

Alimentosagraneldevemser descartados. 

 

- Retiradaderoupas(Estação4):precedidaporumlavapés,nestaestaçãoérealizadaa retirada 

de roupas obedecendo a sequência da cabeça para os pés. Deve-se evitar o contato da parte 

externa da roupa com a pele do militar. Esta estação pode ser subdividida em retirada de 

gandola, calça, calçados, conforme a necessidade. Em geral, roupas contaminadas não são 

descontaminadas, mas sim descartadas (preferencialmente por incineração); 

 

- Banho (Estação 5): aqui é realizado o banho do pessoal com água e descontaminante 

de forma a remover a contaminação que permaneceu no corpo da pessoa após a retirada de 

roupas e equipamentos.; e 

 

- Detecção de saída (Estação 6): nesta estação é realizado o monitoramento da pessoa 

para detectar se ainda existe contaminação, após o processo de descontaminação. As pessoas 

satisfatoriamente descontaminadas seguirão por um corredor balizado para a área fria, onde 

receberão ressuprimentos necessários ao prosseguimento das ações. As pessoas que 

apresentarem um grau de descontaminação insatisfatório retornarão à Estação 5, para serem 

submetidas novamente ao processo de descontaminação. 
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De acordo com os meios disponíveis, as atividades das Estações 3, 4 e 5 podem ser 

condensadas em uma única estação. 

 

No contexto de Grandes Eventos ou nos locais de grande circulação de pessoas, faz-se 

necessária a realização de uma descontaminação de massas, antes da detecção de entrada 

(Estação 2), que consiste em linhas de chuveiro ou mangueiras banhando, preventivamente, 

com água todas as pessoas. 

 

 

Figura6– Postodedescontaminação de pessoalsem EPI 

 

II) LinhadedescontaminaçãodepessoalcomEPI–nestalinhasãorealizadasasseguintes ações, que 

podem sofrer ajustes de acordo com as necessidades operacionais: 

 

- Procedimentodesegurança(Estação1):seomilitarestiverportandoarmamento,deve 

retirar o carregador do armamento e colocá-lo em segurança; 

 

- Detecçãodeentrada(Estação2):nestaestaçãoérealizadoomonitoramentodepessoal para 

detectar se existe ou não contaminação. As pessoas não contaminadas seguirão por um 

corredor balizado até a área fria, localizada após as linhas de descontaminação; 

 

- Retirada de equipamento (Estação 3): nesta estação são realizados os seguintes 

procedimentos: 
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a) Retirada de equipamentos que a pessoa esteja portando (armamento, rádios, 

optrônicos,itensdefardoaberto)queserãoenviadosaosetordedescontaminaçãodematerial; 

 

b) Caso haja munição ou explosivos que possam reagir ou ter suas propriedades ou 

invólucrosdegradadosaotercontatocomáguaesoluçãodescontaminante,devemserretirados e 

enviados para o setor de descontaminação de material. 

 

Seomilitarestiverportandoexplosivoséimperativoqueelenotifiqueomilitardalinha 

dedescontaminaçãoparaqueomanuseiodestematerialpossaocorrerdentrodasespecificações de 

segurança estabelecidas; 

 

c) Casohajamateriaisousuprimentosquepossamserdegradadosnocontatocomágua e 

solução descontaminante, deve ser notificado antes de serem enviados ao setor de 

descontaminação de material; 

 

Deve-seterespecialatenção aositenscomorações,águaacondicionadaeminvólucros 

lacrados e medicamentos. Neste ínterim, faz-se necessário avaliar a viabilidade da 

descontaminação desses itens ou efetuar o descarte; 

 

Alimentosagraneldevemser descartados. 

 

- Retirada de EPI (Estação 4): nesta estação é realizada a retirada de EPI Nível C/D, 

conformeestabelecidonoAnexoD.CasoomilitarestejausandoEPIimpermeável(NívelAou 

NívelB),antesdeiniciararetiradadoEPI,deveserrealizadaumapré-lavagemdele,demodo a retirar 

a maior parte da contaminação depositada sobre o EPI. Deve ser descartado como rejeito o 

EPI retirado na linha de descontaminação de pessoal (exceto Nível A, B e máscaras contra 

gases).Deve-se evitar o contato da parte externa da roupa com a pele do militar; 

 

- Retiradadefardamento(Estação5):nestaestaçãoérealizadaaretiradadefardamento 

obedecendo a sequência da cabeça para os pés. Deve-se evitar o contato da parte externa da 

farda com a pele do militar. Esta estação pode ser subdividida em retirada de gandola, calça, 

calçados, conforme a necessidade. Em geral, roupas contaminadas não são descontaminadas, 

mas sim descartadas preferencialmente por incineração. Ainda aqui, após a retirada do 

fardamento, é procedida a retirada da máscara contra gases com o filtro; 
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- Banho (Estação 6): precedida por um lava pés, nesta estação é realizado o banho do 

pessoal com água e descontaminante de forma a remover a contaminação que permaneceu no 

corpo da pessoa após a retirada de roupas e equipamentos e dos militares que estiverem 

utilizando traje nível A; e 

 

- Detecção de saída (Estação 7): nesta estação é realizado o monitoramento da pessoa 

para detectar se ainda existe contaminação, após o processo de descontaminação. As pessoas 

satisfatoriamente descontaminadas seguirão por um corredor balizado para a área fria, onde 

receberãoressuprimentosnecessáriosaoprosseguimentodasações.Osmilitaresqueestiverem 

utilizando o traje nível A e estiverem descontaminados, deverão retirar o EPI (ver Anexo D), 

depositá-los emum cestoespecífico e seguirãoparaa área fria.Os militares que apresentarem 

um grau de descontaminação insatisfatório retornarão à Estação 6, para serem submetidas 

novamente ao processo de descontaminação. 

 

 

Figura7– PostodedescontaminaçãodepessoalcomEPI 

 

b) Linha de descontaminação de viaturas – a descontaminação de viaturas visa a remover ou 

anularoagentecontaminantedosveículos demodo areestabelecersuascondiçõesoperativas. 

 

Énecessárioconsiderarquecadatipoe/oumodelodeviaturapoderádemandarmedidas e 

materiais específicos para a realização do processo de descontaminação, em virtude de 

características tais como dimensões, peso, material embarcado, armamento e outros. 
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Aáreadestinadaaodesdobramentodalinhadedescontaminaçãodeviaturasdeveteras 

seguintes dimensões: 300 a 600 m de largura e 500 a 700 m de comprimento, podendo sofrer 

ajustes de acordo com as necessidades operacionais: 

 

I) Detecção de entrada (Estação 1) – nesta estação é realizado o monitoramento de 

viaturas para detectar se existe ou não contaminação. As partes com maior concentração, 

denominadas pontos quentes, devem ser sinalizadas com giz para quadros negros, a fim de 

facilitar a descontaminação. As viaturas não contaminadas seguirão por um corredor balizado 

até a área fria, localizada após as linhas de descontaminação; 

 

II) Configuração para descontaminação (Estação 2) - nesta estação são realizados os 

seguintes procedimentos: 

 

- equipamentos optrônicos e sensíveis devem ser protegidos, caso não haja a 

possibilidade de serem removidos. Aqueles que forem removíveis devem ser encaminhados 

para a estação de descontaminação de materiais sensíveis, localizado na área de 

descontaminação e permitir um correto procedimento de descontaminação de materiais 

sensíveis, de modo a não os danificar; 

 

- caso haja munição ou explosivos que possam reagir ou ter suas propriedades ou 

invólucrosdegradadosaotercontatocomáguaesoluçãodescontaminante,devemserretirados e 

enviados para o setor de descontaminação de material; 

 

IV) Pré-lavagem (Estação 3) – nesta estação é realizada uma lavagem (água com alta 

pressão)emtodaaviatura,decimaparabaixo,demodoaretiraramaiorpartedacontaminação. Deve-

se ter especial atenção a arestas, cantos mortos, assoalhos e rodas. 

 

V) Aplicação de descontaminante (Estação 4) – nesta estação é aplicada a solução 

descontaminanteemtodooveículo,decimaparabaixo.Deve-seterespecialatençãoaarestas, cantos 

mortos, assoalhos e rodas. Durante a descontaminação interna, deve-se observar que 

algunsitenspodemrequererprocedimentosdedescontaminaçãoparamateriaissensíveis.Após 

receberasoluçãodescontaminante,oveículopassaaumaáreadeesperademodo apermitir a ação da 

solução descontaminante; 
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VI) Lavagem/enxágue (Estação 5) – nesta estação, semelhante a Estação 3, é realizada 

umalavagem(água comaltapressão)em todaaviatura,decimaparabaixo,de modoaretirar a 

solução descontaminante. Deve-se ter especial atenção a arestas, cantos mortos, assoalhos e 

rodas; e 

 

V) Detecçãodesaída(Estação6)–nestaestação,semelhanteàEstação1,érealizadoo 

monitoramentodaviaturaparadetectarseaindaexistecontaminação,apóssofreroprocessode 

descontaminação.Asviaturassatisfatoriamentedescontaminadasseguirãoatéaáreafria,onde terão 

seu material reembarcado (se for o caso). As viaturas que apresentarem um grau de 

descontaminação insatisfatório, retornarão à Estação 3 para serem submetidos novamente ao 

processo de descontaminação. 

 

De acordo com os meios disponíveis, as atividades das Estações 3, 4 e 5 podem ser 

condensadas em uma única estação. 

 

c) Linha de descontaminação de aeronaves – a descontaminação de aeronaves visa a 

remover ou anular o agente contaminante dos vetores de modo a reestabelecer suas condições 

operativas. A proteção das aeronaves é de extrema importância durante um evento QBRN. 

 

As aeronaves são mais vulneráveis quando estão no solo e não estão abrigadas. Desta 

maneira, o tempo de táxi deve ser reduzido e todo o esforço deve ser feito a fim de aproveitar 

os locais cobertos e diminuir o tempo de exposição ao agente QBRN. 

 

A execução de uma pré-lavagem de 1 a 6 horas depois da contaminação irá acelerar o 

processo de descontaminação pela ação do tempo, baixando o nível de contaminação, 

permitindo que se diminua o nível da MOPP. 

 

Aáreadestinadaaodesdobramentodalinhadedescontaminaçãodeaeronavesdeveter 

asseguintesdimensões:300a600mdelargurae500a700mdecomprimento,podendosofrer 

ajustesdeacordocomasnecessidadesoperacionais.Alémdisso,deveterfornecimentodeágua 

suficiente para lavar todo o exterior da aeronave. Esta área deve estar em um ponto remoto do 

pátio de operações e afastada, no mínimo, 200 m das outras linhas de voo. 

 

A área de contenção da descontaminação, também chamada de piscina de 

descontaminação,devesergrandeosuficienteparacobrirtodoosoloabaixodaaeronaveaser 

descontaminada e coletar todo o escoamento de água/líquido contaminado. 



137 

 

 

 

Apiscinadedescontaminaçãodeveserfeitadematerialimpermeável(vinil,plásticoou lona 

encerada) com as laterais ligeiramente elevadas (bermas) para controlar e conter o escoamento 

de água e/ou descontaminante. A fim de que a piscina não se movimente com a ação do vento, 

deverão ser colocados sacos de areia nas extremidades, quantos forem necessários. 

 

Serãoadotadososseguintesprocedimentos: 

 

I) Detecção de entrada (Estação 1) – nesta estação é realizado o monitoramento do 

exterior e interior das aeronaves para detectar se existe ou não contaminação. As partes com 

maiorconcentração,denominadaspontosquentes,devemsersinalizadascomgizparaquadros 

negros,afimdefacilitaradescontaminação.Asaeronavesnãocontaminadasseguirãoporum 

corredor balizado até a área fria, localizada após a área de descontaminação; 

 

II) Configuração para descontaminação (Estação 2) – nesta estação são realizados os 

mesmosprocedimentosadotadosparalavagemdeaeronavesdeacordocomaTechnicalOrder (TO) 

de cada projeto. 

 

- equipamentos optrônicos e sensíveis devem ser protegidos, caso não haja a 

possibilidade de serem removidos. Aqueles que forem removíveis devem ser encaminhados 

para a estação de descontaminação de materiais sensíveis, localizado na área de 

descontaminação e permitir um correto procedimento de descontaminação de materiais 

sensíveis, de modo a não os danificar; 

 

- caso haja munição ou explosivos que possam reagir ou ter suas propriedades ou 

invólucrosdegradadosaotercontatocomáguaesoluçãodescontaminante,devemserretirados e 

enviados para o setor de descontaminação de material; 

 

III) Descontaminação (Estação 3) – nesta estação é realizada a descontaminação da 

aeronave. Serão seguidos os seguintes passos: 

 

1º) Será realizada uma pré-lavagem (água com alta pressão) em toda a aeronave, de 

cimaparabaixo,demodoaretiraramaiorpartedacontaminação.Deve-seterespecialatenção a 

arestas, cantos mortos e trem de pouso. Devem-se direcionar os jatos de água em um ângulo 

de15ºa30ºemrelaçãoàaeronaveparaevitarqueaáguaentrepelasescotilhasoupelascosturas 
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dasproteçõesdosequipamentossensíveis.Controlarooversprayparaevitaratransferênciado 

escoamento contaminado para pessoal ou para áreas fora da barreira de descontaminação. 

 

2º) Depois é aplicada a solução descontaminante em toda a aeronave, de cima para 

baixo. Deve-se ter especial atenção a arestas, cantos mortos e trem de pouso. Durante a 

descontaminaçãointerna,deve-seobservarquealgunsitenspodemrequererprocedimentosde 

descontaminaçãoparamateriaissensíveis.Apósreceberasoluçãodescontaminante,aaeronave fica 

em modo de espera para permitir a ação da solução descontaminante; 

 

3º) Semelhante ao 1º passo, é realizada uma lavagem (água com alta pressão) em toda 

aviatura,decimaparabaixo,demodoaretirarasoluçãodescontaminante.Deve-seterespecial 

atençãoaarestas,cantosmortosetremdepouso.Devem-sedirecionarosjatosdeáguaemum 

ângulode15ºa30ºemrelaçãoàaeronaveparaevitarqueaáguaentrepelasescotilhasoupelas costuras 

das proteções dos equipamentos sensíveis. Controlar o overspray para evitar a transferência 

do escoamento contaminado para pessoal ou para áreas fora da barreira de descontaminação; e 

 

4º) Será realizada uma verificação no interior da aeronave em busca de contaminação 

líquida ou sólida. Se a contaminação for detectada, descontamine os pontos esfregando com 

panos embebidos somente em água morna, em água morna com detergente ou em solução 

descontaminante. Para descontaminação do salão de cargas da aeronave deve-se utilizar um 

vaporizador de produto descontaminante. 

 

IV) Detecção de saída (Estação 4) – nesta estação, semelhante à Estação 1, é realizado 

omonitoramentodaaeronaveparadetectarseaindaexistecontaminação,apóssofreroprocesso de 

descontaminação. As aeronaves satisfatoriamente descontaminadas serão rebocadas até a área 

fria, onde terão seu material reembarcado (se for o caso).As aeronaves que apresentarem um 

grau de descontaminação insatisfatório, retornarão à Estação 3 para serem submetidos 

novamente ao processo de descontaminação. 

 

Após a saída da área de descontaminação as aeronaves deverão ser colocadas no pátio 

de aeronaves e deixadas em isolamento por um período de 48 horas. 
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Figura8–Postodedescontaminaçãodeaeronaves 

 

d) Linha de descontaminação de material – a descontaminação de material visa a remover ou 

anular o agente contaminante do material de modo a reestabelecer sua condição operativa. 

 

Énecessárioconsiderarquecadatipode material,deacordocomsuasespecificidades, 

poderá demandar medidas e materiais específicos para a realização do para a realização do 

processo de descontaminação. 

 

A área destinada ao desdobramento da linha de descontaminação de material deve ter 

asseguintesdimensões:50a100mdelargurae300a400mdecomprimento,podendosofrer ajustes de 

acordo com as necessidades operacionais. 

 

Nesta linha são realizadas as seguintes ações, que podem sofrer ajustes de acordo com 

as necessidades operacionais: 

 

I) Procedimentos de segurança (Estação 1) – devem ser adotados os procedimentos de 

segurança para manuseio dos materiais contaminados. Por exemplo, os armamentos devem 

estar desalimentados, travados e com as câmaras fechadas; 
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II) Detecção de entrada (Estação 2) – nesta estação é realizado o monitoramento do 

materialparadetectarseexisteounão contaminação.O materialnãocontaminado seguirápor um 

corredor balizado até a área fria, localizada após as linhas de descontaminação. 

 

III) Pré-lavagem (Estação 3) – nesta estação é realizada uma lavagem com água, caso 

material permita, de cima para baixo, de modo a retirar a maior parte da contaminação. 

Dependendo da situação, essa estação pode ser suprimida, por exemplo, quando se tratar de 

materiaissensíveisàágua,eletrônicoseoptrônicos,ouquandoseoptarpelaaplicaçãodiretade 

solução descontaminante para acelerar o processo; 

 

IV) Aplicação de descontaminante (Estação 4) – nesta estação é aplicada a solução 

descontaminantesobreomaterial,decimaparabaixo.Deve-seterespecialatençãoaarestase 

cantosmortos.Apósreceberasoluçãodescontaminante,omaterialpassaauma áreadeespera de 

modo a permitir a ação da solução descontaminante; 

 

V) Lavagem/Enxágue (Estação 5) – nesta estação, semelhante à Estação 3, é realizada 

uma lavagemcomágua, caso sejapermitida, em todo material, de cima parabaixo, de modo a 

retirar a solução descontaminante aplicada. Deve-se ter especial atenção a arestas e cantos 

mortos; 

 

VI) Detecção de saída (Estação 6) – nesta estação, semelhante a Estação 1, é realizado 

omonitoramentodomaterialparadetectarseaindaexistecontaminação,apóssofreroprocesso de 

descontaminação. Os materiais satisfatoriamente descontaminados seguirão até a área de 

reunião.Osmateriaisqueapresentaremumgraudedescontaminaçãoinsatisfatório,retornarão à 

Estação 4 para serem submetidos novamente ao processo de descontaminação. 

 

Observações gerais: 

 

- de acordo com os meios disponíveis, as atividades das Estações 3, 4 e 5 podem ser 

condensadas em uma única estação; 

 

- há que se considerar que nem todos osmateriais podem sofrer descontaminação com 

solução aquosa, devido às suas especificidades. Estes materiais devem ser descontaminados 

com soluções secas, panos absorvedores de contaminação, lenços ou panos levemente 

umedecidos; 
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- nãosedeveaplicar nenhumtipodeprodutoquímicosobreaslentesde optrônicos; 

 

- uma outra possibilidade para descontaminação de material é a descontaminação a 

vapor,desdequeomaterialnãosejasensívelaaltastemperaturaseaumidade.Entretanto,deve- 

severificarseoempregodeelevadatemperaturapodeacarretaralgumareaçãoindesejadacom o 

agente contaminante depositado no material; e 

 

- nosEPIquepossamserdescontaminados(porexemplomáscarascontragaseseNível A e 

B), preferencialmente, deve-se utilizar a descontaminação com água ao invés da 

descontaminação a vapor, visando a evitar que o aumento de temperatura possa degradar o 

material. 

 

Destruiçãodomaterialnãocontaminado 

 

Deve ser estabelecido um local isolado onde será depositado todo aquele material que 

não foi descontaminado. 

 

De acordo com a situação tática, este material poderá ser destruído ou enterrado em 

local demarcado para posterior destruição. 

 

Situaçõesparticularesdedescontaminação 

 

a) Descontaminação de baixas - a descontaminação de baixas destina-se ao pessoal 

contaminado que, a princípio, precisa ser descontaminado antes de dar entrada no sistema de 

saúde. No caso de perigo de vida, terá prioridade a estabilização da vítima, antes de efetuar a 

descontaminação. 

 

b) Descontaminação de área – a descontaminação de área tem como finalidade 

neutralizar,eliminaroureduzir,atéumnívelaceitável,contaminaçõespontuaisencontradasem 

pontoscríticosouzonascujarecuperaçãosejavitalparaocumprimentodamissão(aeródromos, posto 

CAN etc.). O procedimento habitual de descontaminação de área prevê o emprego de viaturas 

dotadas de dispositivo fixado na parte frontal, que permita lançar a água com 

descontaminante.Adescontaminaçãode agentesradiológicosdeveserfeitacomáguasobalta 

pressão,comointuitodedeslocaracontaminação.Poroutrolado,adescontaminaçãobiológica 

equímicadeveserfeitacomáguaabaixapressão,paraespalharasoluçãonoterreno.Casoa 
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descontaminaçãonãosurtaefeitoouoterrenonãopermitaoempregodeviaturas,deveser empregado 

pessoal a pé que utilizará bombas costais ou jatos de alta pressão. 

 

 Responsabilidades 

 

AdescontaminaçãodaaeronaveapósamissãodeEVAMDQBRN,quandonecessária, será 

realizada na Base Aérea de Santa Cruz (BASC). A descontaminação externa e interna da 

aeronave, bem como de pessoal e de material de apoio de solo será realizada pelo IMAE. O 

acionamento será realizado pelo COMAE juntamente com o acionamento das UAe, conforme 

ANEXO E. 

 

5 OPERAÇÕESAÉREASQBRN 

 

 MeiosAéreos Envolvidos 

 

OCOMPREPdeverápromoveropreparodasUAeparaatuaçãoemoperaçãoDQBRN, 

considerando a possibilidade de emprego preferencial dos seguintes meios aéreos: 

 

1º)H-36 do3º/8º GAV; 

 

2º)C-105do2º/10ºGAVedo1ª/15ºGAV; 3º) 

C-130 do 1º/1º GT; e 

4º)KC-390 do 1º GTT. 

 

 TransporteAéreo 

 

Durante o transporte por via aérea de materiais contaminados por agentes QBRN, 

incluindo o embarque, desembarque e armazenamento em trânsito, a EC-DQBRN deverá ser 

acionada nos seguintes casos: 

 

a) violaçãooususpeitadeviolaçãodaembalagemdomaterialcontaminado; 

 

b) extravio,roubo,furtoouatodesabotagem;e 

 

c) constataçãodevazamentooudispersãodoconteúdoda embalagem. 
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Ostransportesporviaaéreademateriaiscontaminadosemcondiçõesseguras,segundo 

normas nacionais e internacionais vigentes, não implicam no acionamento da EC-QBRN. 

 

Para reduzir, mitigar ou anular os riscos de contaminação da tripulação no transporte 

poraeronavesmilitaresdepessoasoumateriaiscontaminadosasseguintesmedidaspreventivas 

devem ser observadas: 

 

a) o transporte seja acompanhado de profissionais da área de saúde e da área de proteção 

radiológica/nuclear, biológica e química; 

 

b) as áreas ocupadas pelos contaminados sejam adequadamente protegidas para evitar 

contaminação de superfície; 

 

c) ocontatodiretodatripulaçãocomoscontaminadossejaminimizado; 

 

d) cadatripulanteporteosEPI conformeocenáriodeatuação; 

 

e) a exposição da tripulação a agente radiológicos seja planejada para permanecer dentro dos 

limites de dose estabelecidos nas normas da CNEN e que seja monitorada e controlada por 

pessoal especializado; e 

 

f) olevantamentoradiométricoedecontaminaçãoporagentesQBRNsejaefetuadonaaeronave após 

o desembarque, para se verificar a necessidade, ou não, de descontaminação. 

 

Sempre que for possível as aeronaves empregadas em eventos QBRN deverão ser 

direcionadas para pouso na BASC, a fim de serem descontaminadas. 

 

Caso não seja possível atender ao requisito supracitado, deve ser reservada uma pista 

para pouso da aeronave. A pista reservada para pouso de aeronave com suspeita de 

contaminação, bem como o local em que for estacionada a aeronave, deverão ser isolados e 

sinalizados, sendo que o acesso a estes locais só será permitido às equipes envolvidas na 

operação ou às pessoas autorizadas pelo responsável do local, ouvida a EC-DQBRN. 

 

 Evacuação Aeromédica 

 

Coordenação 
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As EVAM DQBRN serão coordenadas pelo Diretor do IMAE, tendo as seguintes 

atribuições: 

 

• aoseracionadopelo COMAE,comunicar àDIRSAeacionar oHFAG; 

 

• acionaro DTeoDAdo IMAE; 

 

• realizarainterfacecomasautoridadesenvolvidas; 

 

• dimensionaronúmerodeequipesnecessáriasparaocumprimentodamissão,sea 

necessidade extrapolar uma equipe; 

 

• definirlocaisdeconcentração,sejánãoestiverem estabelecidos; 

 

• manterasequipesorientadasquanto àsdemandas,prazosehorários(briefing); 

 

• definirlocaisdeação; 

 

• respaldarasaçõesdosmilitaressubordinados; 

 

• definirdestinodosrejeitos;e 

 

• realizardebriefingcomaequipe. 

 

ComposiçãoBásicadasEquipes 

 

Asequipespoderãoser compostaspormilitares doIMAEou deQT Externo. 

 

Serápadronizadoumnúmeromínimode05(cinco)militaresporequipemista(ECMe 

EC),podendosofrerajustesdeacordocomadimensãodoacionamento.Essaequipemistaterá a 

seguinte composição: um Oficial Médico, um Oficial Enfermeiro, um militar de Controle e 

dois Graduados SEF. 

 

EquipedeControle QBRN (EC-QBRN) 

 

Elemento de formação multidisciplinar com especialização em DQBRN. Possui as 

seguintes atribuições: 

 

• assessoraroCoordenadorduranteoplanejamentoda missãoe briefing; 
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• assessoraraECMquantoàescolhaecolocaçãodosEPIdeacordocomascaracterísticas do 

agente/ ambiente de ação; 

 

• realizar inspeção nos equipamentos DQBRN, garantindo que estejam prontos para o 

emprego; 

 

• realizaranálisedebackgroundnoslocais ondeaaeronavepousar; 

 

• acompanhar a equipe médica e tripulação durante toda a missão (enquanto houver 

exposição),monitorandoosriscosoperacionais(ex.fadiga,tempodeexposição,concentração dos 

agentes e utilização adequada dos EPI); 

 

• assessoraraECMetripulação quantoàretiradados EPI; 

 

• orientaradescontaminaçãodaaeronave,materialepessoal;e 

 

• assessoraroCoordenador quantoao destinodos rejeitos. 

 

EquipedeControle Médico(ECM) 

 

AECMserácompostaporMédicos,EnfermeiroseTécnicosdeEnfermagemdoIMAE ou 

militares disponibilizados por outras Unidades apoiadoras. A formação e o número de equipes 

engajadas dependerão do tipo de aeronave e da quantidade, gravidade e dependência das 

vítimas. 

 

Possuiaseguinteatribuição: 

 

• obterquadroclínico dopacienteasertransportado; 

 

• assessorar o Coordenador nas tomadas de decisões quanto aos critérios de triagem das 

vítimas; 

 

• assessoraroCoordenadorquantoaonúmerodeequipesecomposição delas,deacordo com 

as peculiaridades da missão; 

 

• realizar plano de cuidados, inclusive definindo materiais e equipamentos necessários 

(tipos e quantidade); 
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• realizarplanodeembarqueconformequadro clínico; 

 

• coordenar,emconjuntocomomecânico/loadmasteraconfiguraçãodaaeronave; 

 

• utilizarcorretamenteosEPIeisolamentospertinentes(ex. macabolha); 

 

• receberopacientedaequipeassistentenasuaorigememcasosdeambientecontrolado, 

ounaáreaoperacionalem casos derisco iminente(ex. ataque do oponente)ounecessidadede 

rápida evacuação pela gravidade do paciente, condições de operação da aeronave (clima ou 

combustível) e tempo de fadiga da tripulação; 

 

• avaliarcondiçõesde viabilidadedopacienteantesdaremoção; 

 

• realizarousolicitarrealizaçãodosprocedimentosdeestabilizaçãodopacientecasoseja 

necessário e a gravidade permita (ex. drenagens, acessos venosos, sondas e vias aéreas); 

 

• atentar para as regras de segurança nas áreas operacionais de acordo com cada tipo de 

aeronave (consultar a tripulação); 

 

• coordenaroembarque, emconjuntocomo loadmaster; 

 

• fixaradequadamenteasmacaseequipamentos; 

 

• monitoraropacienteduranteocruzeiro(conformeanecessidade); 

 

• ofereceraopacienteassistênciaduranteo voo,dentrodo possível; 

 

• informaratripulação emcasodeobservaçãodealgumriscoparaamissão; 

 

• notificaratripulação antesdoempregodecardioversorelétrico; 

 

• preencheros formuláriose evoluções; 

 

• aprazarprescrições(atençãoparaasdiferençasdehorários–localxUTC); 

 

• evitarrupturadasbarreirasdeproteção; 

 

• notificaraocomandantedaaeronaveascondiçõesdopaciente esuaevolução clínica; 
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• coordenaro desembarque,emconjuntocomoloadmaster da aeronave; 

 

• realizarapassagemdopacienteparaaequipedaOrganizaçãodeSaúdedoDestino (OSD) 

ainda na área operacional; 

 

• retornaràBASCparadescontaminaçãoedesmobilizaçãodaequipe;e 

 

• prestarapoiodesaúdeatodososenvolvidosna missãoemtodoo tempo. 

 

EquipedeDescontaminação(EQ-DESCON) 

 

Aequipededescontaminaçãoserácompostapor12militaresdoQOINF,QOEAGDS, QSS 

SGS, QCB SGS e QSD SGS, capacitados para utilização dos EPI, equipamentos de detecção 

e descontaminação. Será supervisionada pelo Elemento Controle do IMAE durante toda a 

operação. 

 

Possuiasseguintes atribuições: 

 

• Definirolocalde desdobramentodopostode descontaminação; 

 

• Definiroqueteráprioridadeparaserdescontaminado; 

 

• Definirobjetivos(removerxneutralizar); 

 

• Definirosmateriaiseequipamentos necessários; 

 

• Montaredesmontar estruturaseequipamentosdedescontaminação; 

 

• Verificarotemponecessárioparaasações;e 

 

• Definirotempoderevezamentodasequipes(degradaçãododesempenho). 

 

Acionamento 

 

O COMAE será o responsável pelo acionamento das missões de EVAM DQBRNe de 

seus envolvidos, a saber: IMAE, BASC, Unidades Aéreas (UAe) com capacidade atribuída 

(ANEXO E). 
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A fim de subsidiar o planejamento da missão, o COMAE deverá fornecer para os 

envolvidos as informações mínimas necessárias: 

 

• meioaéreo empregado; 

 

• quantidadedetripulantesabordo; 

 

• númerodepessoas contaminadas; 

 

• tipode agenteQBRN ao qualas vítimas foramexpostas; e 

 

• tempodeexposiçãoaoagenteQBRN. 

 

 IMAE 

 

O IMAE será acionado diretamente pelo COMAE, através do RTCAER do Diretor do 

IMAE a fim de antecipar as ações de resposta, cabendo ao Instituto comunicar à DIRSA e 

acionar o HFAG para que medidas complementares sejam adotadas. 

 

As equipes de EVAM DBQNR (ECM e EC-DQBRN), bem como a EQ-DESCON, 

serão acionadas via cadeia de comando do Instituto, bem como será acionado o Oficial de 

Segurança Orgânica do IMAE, dando início ao acionamento dos elementos envolvidos. 

 

Apósoacionamento,aECMeaEC-DQBRNdeverãoestarprontasematé04horas. 

Essetempoénecessárioemvirtudedaconfiguraçãoda aeronave. 

 

Caso haja equipes de alerta, essas deverão estar prontas no local de configuração da 

aeronave em até duas horas, a partir do acionamento. 

 

A EQ-DESCON deverá estar disponível no local, para realizar sua função, em até 04 

(quatro) horas após o acionamento. 

 

 UAe 

 

O acionamento das UAe será realizado através da cadeia de C² do COMAE com as 

Bases sede das Unidades Aéreas com capacidade de EVAM DQBRN. 

 

 BASC 
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ABASCseráacionadadiretamentepeloCOMAEatravésdacadeiadeC²existente. 

 

O fluxograma de acionamento das estruturas componentes do organograma da BASC, 

bem como a responsabilidade de cada setor deverão estar definidos em norma específica. 

 

Deslocamento 

 

Osdeslocamentosparaoslocaisdeoperaçãoserãorealizados, idealmente,emviaturas 

destinadasexclusivamenteàoperaçãoDQBRNouemviaturascedidaspelaOMapoiadora.As 

viaturas poderão ser acompanhadas por batedores quando se fizer necessário. 

 

Configuraçãodas Aeronaves 

 

As aeronaves destinadas para a EVAM DQBRN serão definidas e configuradas de 

acordo com a missão e com o meio aéreo designado. 

 

O transporte de pacientes nos helicópteros limitar-se-á ao trecho compreendido a área 

depousomaispróximadavítima,quepermitaumaoperaçãosegura,eoHospitaldereferência. 

 

 Divisãopor Zonasde Contaminação 

 

Existem03 (três)zonas, deacordo comos níveisde contaminação: 

 

ZONAQUENTE:áreadiretamentecontaminadapeloagenteQBRN.Localdepermanênciada EC-

QBRN e ECM; 

 

ZONA MORNA: área de baixo risco de contaminação, destinada à colocação de EPI e 

armazenamento de materiais médicos. Nenhum tripulante permanecerá nesse local, salvo nas 

operações de entrada de pessoal ou fornecimento de materiais à zona quente; 

 

ZONA FRIA: área livre de contaminação de líquidos e vapores. Não é necessária a utilização 

de Proteção Individual nessa zona. Local de permanência do Mecânico, em contato com a 

cabine de comando. 
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Figura9–Zonas decontaminaçãodo H-36. 
 

 

 

 

 

Figura10–Zonas de contaminaçãodo C-105. 
 

 

 

 

 

Figura11–Zonasde contaminaçãoC-130. 

 

 

 

 

 

 

 

 

EquipamentoMédico 
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O mínimo sugerido para o transporte de vítima DQBRN é composto por: 

monitor/desfibrilador cardíaco, respirador, bomba infusora, aspirador, mochila de 

medicamentos e cilindros de oxigênio. 

 

 EmbarqueeDesembarque 

 

O embarque de paciente QBRN será realizado preferencialmente com os motores 

cortados,emvirtudedapossibilidadedecontaminaçãopelosoprodorotor/héliceseexposição 

desnecessária dos envolvidos aos gases combustíveis. Porém caso seja possível poderá ser 

realizadoembarquecommotoresligados (devendoseravaliadaestapossibilidadepelaEquipe 

Médica e pela Equipe de Controle). 

 

OembarquenoH-36sedarápelaportadacabinedecarga,sobasupervisãoremotado 

Operador de Equipamento Especiais. 

 

OembarquenoC-105 sedarápelarampanaposição“zero grau”. 

 

O embarque no C-130 e no KC-390 se dará pela rampa, sob a supervisão dos 

loadmasters, em coordenação com a ECM. 

 

Os procedimentos já descritos no tópico “Segurança na Linha de Voo” deverão ser 

rigorosamente seguidos. 

 

Quando a ambulância se aproximar da aeronave, todos os envolvidos na Zona Quente 

devem estar com o EPI apropriado. 

 

Odeslocamentodacápsuladeisolamentodeveserrealizadosempresobacoordenação de um 

médico da ECM e utilizando 04 (quatro) elementos para o transporte, um em cada 

extremidade, conforme figuras a seguir. 
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Figura12-Deslocamentoda cápsula. 
 

 

 

Figura13– Embarquedamaca no C-105. 

 

Após o posicionamento e amarração das cápsulas nas macas, será realizada a 

confirmaçãoeemseguidaseráinformado“opronto”aocomandantedaaeronave,querealizará a 

partida dos motores. 

 

OprocedimentodedesembarqueéiniciadoapósocortedosmotoreseaEC-QBRNéa 

primeira equipe a desembarcar. Um dos integrantes posicionar-se-á à 1h da cabine dos pilotos 

e sinalizará para o início do desembarque. 
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6 DISPOSIÇÕES FINAIS 

 

OscasosnãoprevistosnesteManualserãosubmetidosàapreciaçãodoComandantede Preparo. 

 

Todasassugestõesparaaperfeiçoamentodadoutrinadevemserencaminhadasà Subchefia de 

Segurança e Defesa do COMPREP. 
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ANEXOA–TRAJES NÍVEL A 

 

 

Figura1– Macacão Dupont™ Tychem®TKcomluvasde Butylou Viton 
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ANEXO B – TRAJES NÍVELB 

 

 

Figura2–Macacão Dupont™Tychem® TK 
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ANEXOC–TRAJES NÍVEL C 

 

 

Figura3 –MacacãoDuPont™Tychem®QC 
 

 

 

 

 

Figura4–MacacãoKappler™SystemResponderSplash Protection 
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ANEXOD-SEQUÊNCIADECOLOCAÇÃOERETIRADADEEQUIPAMENTODE 

PROTEÇÃO INDIVIDUAL 

 

1 -Roupa deProteção deNívelA 

 

Deve-se ter em mente que todo material deve ser inspecionado e deve ser feito em 

duplasafimdeque hajaum checkcruzadoentreos operadores.No caso daroupadeproteção 

denívelA,deve-seterespecialatençãoàscosturastermosseladaseaqualquerenfraquecimento 

notado na roupa, o que pode levar a uma ruptura da costura ou aparecimento de um furo, 

podendo ocasionar a contaminação do usuário. 

 

a) Composição 

 

I) peçaúnicaqueencapsulatotalmenteousuário.Asbotas,visoreluvasestão 

integrados à roupa tornando-a resistente a gases e vapores; 

II) Botade Proteção Química (searoupadeNívelAnão possuir); e 

 

III) Equipamentode ProteçãoRespiratória(EPR)autônomo. 
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b) Sequênciadecolocação 

 

I) vestiraroupadeproteçãoatéacintura mantendo livreaparte superior. 

 

II) colocaroEPRajustando-oaocorpoeverificaraquantidadedepressãoexistenteno 

cilindro observando o manômetro, o que auxiliará no cálculo de controle de tempo, sendo a 

pressão mínima de trabalho de 180 bar. 

 

III) colocara máscarafacial(oajustedeveráserrealizadopelousuário). 

 

IV) quando o militar estiver pronto e autorizado a entrar na zona quente, a válvula de 

demanda deverá ser conectada à máscara facial e a roupa vestida integralmente fechando-se o 

zíper blindado. 

 

c) Sequência de retirada - a sequência para retirada da roupa de proteção de nível A, descrita 

abaixo,deveráserseguidaquandoomilitarpassarporumPostodeDescontaminaçãoTécnica, sendo 

indicada para o caso de ter havido contato com qualquer agente BNQR. 
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Ao chegar na entrada do Posto de Descontaminação Técnica, todo o material trazido 

pelo militar oriundo da zona quente será depositado em uma lixeira preparada para receber 

materialcontaminado,excetoosequipamentosdedetecção,poisestesestarãoenvelopadoscom 

“filmePVCTermoencolhível”epoderãoserpassadosparaospróximosmilitares.Aindaassim, faz-

se necessário verificar se não houve rompimento do filme PVC e contaminação dos 

equipamentos. 

 

Após a autorização da entrada no corredor de descontaminação, o militar dirigir-se-á 

para a piscina preparada com solução descontaminante, onde a roupa de proteção será lavada 

pelo Ajudante de Descontaminação. 

 

Apóssairdapiscina,serãoretiradasasluvasebotas(sehouver)eserãodepositadasem uma 

lixeira preparada para receber material contaminado. 

 

Depois de retiradas as luvas e as botas, será feita a troca do cilindro de ar do EPR do 

militar, caso seja necessário o seu retorno à zona quente. 

 

Opróximopassoseráaretiradadaroupa deproteçãodeNívelA,sendodepositadaem uma 

lixeira preparada para receber este equipamento. Essa roupa não será guardada sem antes ser 

feita uma nova inspeção para detectar se ainda há alguma contaminação remanescente. 

 

Após a retirada da roupa de proteção, será retirado o EPR autônomo e depositado em 

uma lixeira preparada para receber esse equipamento. 

 

Em tese, nem o usuário da roupa de proteção, tampouco esse equipamento estará 

contaminado, pois estavam protegidos pela roupa de proteção durante o seu uso, porém é 

necessário que seja feita uma verificação que confirme a ausência de contaminação tanto no 

EPR quanto no usuário da roupa. Caso seja detectada alguma contaminação, deverá ser 

realizado o procedimento para a descontaminação do militar e do EPR. 

 

2 – Roupa de Proteção de Nível B: deverá ser realizado o mesmo procedimento de inspeção 

inicial da roupa Nível A. 

 

a) Composição 
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I) roupadeproteção deNívelB; 

 

II) luvainternacomresistênciaquímica; 

 

III) luvaexternacomresistênciaquímica/ mecânica; 

 

IV) botacomproteçãoquímica (casonãopossua); 

 

V) EPRautônomo;e 

 

VI) fitacomresistênciaquímicapara vedação. 

 

b) Sequênciadecolocação 

 

I) seguiromesmoprocedimentoinicialobservadoparacolocaçãodaroupadeproteção 

deNívelA.Contudo,porocasiãodacolocaçãodaBotadeProteçãoQuímica,deve-seajustara 

“bainha”daroupaporcimadabota,demaneiraaevitarquepossíveisagentesnoestadolíquido possam 

escorrer para o interior dela. 

 

II) preliminarmentedeve-secolocarasluvasdeprocedimentonitrílicasfixadasnapele com 

fita crepe, tendo em vista que a roupa em questão não possui luvas termosseladas. Ato 

contínuocolocam-seasluvasdeborracha(PVC,butílicaouviton)fixadasnaroupadeproteção com 

fita “silver tape” ou qualquer outra fita com resistência química equivalente. 

 

III) assimqueomilitarestiverprontoeautorizadoaentrarnazonaquente,aválvulade 

demanda deverá ser conectada à máscara facial e a roupa vestida integralmente fechando-se o 

zíper blindado. 

 

c) Sequência de retirada – a sequência para retirada da roupa de proteção nível B é idêntica à 

praticada com a roupa nível A. 

 

4 –Roupa deproteção NívelC 

 

a) Composição 

 

I) roupadeproteçãonívelC; 

 

II) capuzdepano; 
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III) máscarascontragases; 

 

IV) filtropadrãoOTAN(OrganizaçãodoTratadodoAtlânticoNorte); 

 

V) dosímetro; 

 

VI) sobrebotas(doispares); 

 

VII) luvasdeprocedimento; 

 

VIII) luvasde borracha;e 

 

IX) fitaparavedação tipo“silvertape”oufitacrepe. 

 

b) Sequênciadecolocação 

 

I) colocar o 1º primeiro par de sobrebotas e vedar com fita no 8º ou no 10º RUMAER 

(a fita deve vedar metade na sobrebota e metade no macacão/camuflado). 

 

II) colocaro capuz depano,deixandoa partesuperiorpara trás danuca,possibilitando a 

colocação da máscara contra gases. O capuz de pano tem a finalidade de proteger os tirantes 

da máscara e a cabeça. 

 

III) colocarodosímetropessoale vestir a roupadeproteção. 

 

IV) colocaro2º par de sobrebotase vedarcomfitana roupade proteção. 

 

V) colocar a máscara contra gases e vedar com fita no capuz de pano (esconder os 

tirantes no interior do capuz). 

 

VI) colocarocapuzdaroupadeproteçãosobreamáscara,vedandocomfita,atentando para 

deixar uma ponta na parte superior da máscara para facilitar a remoção da fita. 

 

VII) vedar o zíper da roupa de proteção com fita, atendando para deixar uma ponta na 

parte inferior da roupa para facilitar a remoção da fita e identificar o militar na frente e nas 

costas. 
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VIII) colocaro1º pardeluvas deprocedimentoe vedarcomfitasobreapele 

 

IX) colocaraluva deborrachaevedar comfita naroupade proteção. 

 

X) retirarofiltrodacaixa,deslacrarecolocarofiltro. 

 

c) Sequênciadaretirada–aretiradadaroupadeproteçãonívelCdeveserrealizadacommuito cuidado 

e atenção, pois há um grande risco de contaminação durante este procedimento, haja vista a 

considerável pressão e o cansaço do militar quando da retirada de seu EPI, além de manusear 

diretamente um material que estará contaminado. 

 

A sequência para retirada da roupa de proteção de nível C, descrita abaixo, deverá ser 

observadaquandoomilitarpassarporumPostodeDescontaminaçãoTécnica,sendoindicado 

paraocasodeterhavidocontatocomqualqueragenteBNQR.AochegaràentradadoPostode 

Descontaminação Técnica, todo o material trazido pelo militar oriundo da área quente deverá 

ser depositado em uma lixeira preparada para receber material contaminado, exceto os 

equipamentosdedetecção,poisestes estarãoenvelopadoscom“filmePVCTermoencolhível” e 

deverão ser aproveitados pelos militares seguintes. Ainda assim, faz-se necessário verificar se 

não houve rompimento do filme PVC e contaminação dos equipamentos. 

 

I) retirara fitasque vedama luva deborrachaeo segundoparde sobrebotas. 

 

II) retirar o segundo par de sobrebotas introduzindo o pé para o interior do corredor de 

descontaminação, realizando o mesmo procedimento para o outro pé. 

 

III) retirarasluvas deborrachade forma queacontaminaçãofiqueno interior. 

 

IV) retirar as fitas que vedam a roupa de proteção (no zíper da roupa e na 

máscara),deixando-a livre para ser retirada. 

 

V) retirar a roupa de proteção enrolando-a e deixando do lado avesso, concentrando a 

contaminação na parte interna da roupa. 

 

VI) retirarafitaquevedaocapuz depanonamáscaraeretiraro capuz. 
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VII) retirar o dosímetro pessoal e entregar ao ajudante de descontaminação. Se 

constatadacontaminação,odosímetroserádescontaminadoantesdeserpassadoparaaequipe de 

controle. 

 

VIII) retiraroprimeiropar desobrebotas que estáfixado8º ou no10º RUMAER. 

 

IX) retirar o par de luvas de procedimento que está fixado na pele, deixando-o do lado 

avesso, mantendo a contaminação retida. 

 

X) retiraroconjuntomáscaraefiltrocomasmãosnuas,devendoterocuidadoparanão 

tocarnapartefrontaldamáscaraqueestarácontaminada.Comosdedoslivresdaluva,omilitar terá um 

maior tato para liberar as presilhas dos tirantes facilitando a retirada da máscara. O filtro será 

retirado pelo ajudante de descontaminação. 

 

XI) se após retirar todo o EPI for detectada alguma contaminação no militar, este será 

submetido ao procedimento de descontaminação de pessoal. 

 

d) Troca do filtro em área contaminada – existe a possibilidade de se realizar a troca do filtro 

em uma área contaminada; no entanto, este procedimento só deverá ser observado quando o 

militarnãotiveroutraopção,ouquandonãohouverpessoalsuficienteparareposição,hajavista a 

possibilidade de risco de morte. Adicionalmente, quando o filtro em uso na máscara contra 

gases estiver saturado, o militar sentirá uma grande dificuldade para respirar ou um gosto 

estranho na boca ou ainda algum odor, ainda que utilizando a máscara contra gases e filtro. 

Ocorrendoalgumadassituaçõesacimacitadas,omilitardeveráretirardobornalumfiltronovo 

(lacrado), deslacrá-lo e colocá-lo entre as pernas, tampando a entrada e a saída de ar do filtro. 
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Logo após, deverá prender a respiração enquanto efetua a troca do filtro. Em seguida, 

proceder com a limpeza interna da máscara. 

 

 

5 –Roupa deProteção deNívelD 

 

É o nível de EPI que proporciona maior mobilidade e conforto, porém com 

pouquíssima proteção para a pele e nenhuma proteção para as vias respiratórias. O próprio 8º 

ou o 10º RUMAER já é considerado uma roupa de nível D. 

 

a) Composição 
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I) 8º/10º RUMAER/Roupa deproteçãode nívelD; 

 

II) sobrebotas(doispares); 

 

III) luvasde procedimento; 

 

IV) luvasdeborracha; 

 

V) capuzdepano; e 

 

VI) fitaparavedação tipo“silvertape”ou fitacrepelarga. 

 

b) Sequênciadecolocaçãoeretirada–preliminarmente,deve-seestarvestidocomocamuflado 

oumacacãooperativo.CasoestejadisponíveloEPIcitadonoitemanterior,assequênciaspara 

colocaçãoeretiradadoEPIserãoidênticasàquelasutilizadasparaaroupadeproteçãodenível C 

apresentada anteriormente, salvo pela ausência de máscara contra gases. 

 

6 –Trajedevoo BNQR 

 

a) Composição 

 

I) trajedevoo; 

 

II) balaclava; 

 

III) sobrebotas(umpar); 

 

IV) luvade voo; 

 

V) máscaradevoo; 

 

VI) unidadedeventilação;e 

 

VII) fitaparavedaçãotipo“silvertape”oufitacrepe larga. 

 

b) Sequênciadecolocação 

 

I) vestirotrajeporcimadomacacãode voo; 
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II) colocara sobrebotapor cimado coturno; 

 

III) abrira case damáscara eprepará-la: 

 

a) observar o estado geral dos itens e notificar caso verifique a falta de qualquer 

bloqueio; 

 

b) inserir a bateria na unidade de ventilação e testar a carga. Caso a carga esteja baixa, 

efetue a troca e avise ao setor de material; 

 

c) removerosbloqueios,excetodos filtros; 

 

d) conectar atraqueianaunidadede ventilação; 

 

e) fixaraunidadedeventilaçãojuntoaoombroeajustarotiranteparaqueelanãofique frouxa. 

A posição da unidade de ventilação, ombro direito ou esquerdo, deverá levar em consideração 

a cabine da aeronave, bem como os tempos e movimentos necessários para o gerenciamento 

da cabine; 

 

f) vestirabalaclava; 

 

g) vestiramáscaracomcuidadoerealizarotestede estanqueidade; 

 

h) conectara traqueianamáscara; 

 

i) retirarosbloqueiosdosfiltros; 

 

j) ligaraunidadedeventilação. 

 

IV) vestirasluvas,deixando-as porcima do trajedevoo;e 

 

V) sentar-se para que o auxiliar realize a vedação com silver tape nas pernas e braços. 

Naspernas,otrajeficaporcimadasobrebota.Nosbraços,aluvaficaporcimadotrajedevoo. Deve-se 

deixar uma ligeira sobra de tecido para que, ao abordar a aeronave ou movimentar-se na 

cabine, o tripulante não faça a fita se soltar. 

 

c) Sequênciadaretirada 

 

 Sem contaminação 
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I) retirarasfitas que vedama luvaeo par de sobrebotas; 

 

II) desligaraunidadede ventilação; 

 

III) desconectaraunidadedeventilaçãodatraqueia; 

 

IV) retiraraunidadedeventilação; 

 

V) retirara máscara; 

 

VI) retirara balaclava; 

 

VII) retirarasluvas; 

 

VIII) retirarassobrebotas; 

 

IX) retirarotrajedevoo. 

 

 Comcontaminação 

 

I) retirarasfitas que vedama luvaeo par de sobrebotas. 

 

II) desligaraunidadede ventilação; 

 

III) desconectaraunidadedeventilaçãodatraqueia; 

 

IV) retiraraunidadedeventilação; 

 

V) retirara máscara; 

 

VI) retirarabalaclavadeformaqueacontaminaçãofiquenointerior; 

 

VII) retiraropardesobrebotasintroduzindoopéparaointeriordocorredorde 

descontaminação, realizando o mesmo procedimento para o outro pé; 

 

VIII) retirarasluvasdeformaquea contaminaçãofiquenointerior; 
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IX) retirarotrajedevooenrolando-oedeixandodoladoavesso,concentrandoa 

contaminação na parte interna da roupa. 



171 

 

 

ANEXOE –FLUXOGRAMA DE ACIONAMENTODE MISSÃO DQBRN 
 

 

 

 

 

 

 

 

GAV DAeDT 
IMAE 

HFAG DIRSA USEGDEF 
3º/8º 

USEGDEF UAe 

IMAE BASC BAe 

COMAE 


	Doutrina de Defesa Química, Biológica, Radiológica e Nuclear como expressão do Poder Aeroespacial na Proteção da Força
	Doutrina de Defesa Química, Biológica, Radiológica e Nuclear como expressão do Poder Aeroespacial na Proteção da Força (1)
	AGRADECIMENTOS
	RESUMO
	LISTA DEILUSTRAÇÕES
	LISTADE ABREVIATURASE SIGLAS
	SUMÁRIO
	1 INTRODUÇÃO
	Justificativa
	Problemadepesquisa
	Estrutura da dissertação

	2 ASPECTOSHISTÓRICOS,CONCEITUAISE METODOLÓGICOS
	AInfantariae suarelevânciapara ofuncionamentodo SISDE
	Oemprego de agentes QBRN ao longo da História
	Tipode pesquisa
	Coleta de dados
	Tratamentodos dados

	3 DQBRNPERSPECTIVACOMPARADA:CANADÁ,ESTADOSUNIDOS,OTANE BRASIL
	ContextoEstratégico
	ADefesaQBRNeasRelaçõesInternacionais
	Oterrorismo QBRN
	DesastresQBRN
	ADefesaQBRNnaProteçãoda Força
	Adoutrinade DefesaQBRN nas ForçasArmadas Brasileiras
	ADefesa QBRNe aForça Aérea Brasileira

	4 CONSIDERAÇÕESFINAIS
	LESLIE,A.“BootsontheGround:ThoughtsontheFutureoftheCanadianForces”

	APÊNDICEA– MINUTA DEREEDIÇÃODADCA1-6
	SUMÁRIO (1)
	PREFÁCIO
	1 DISPOSIÇÕES PRELIMINARES
	2 FUNDAMENTOSDADQBRN
	3 COMPONENTESDADEFESAQBRN
	4 COMPETÊNCIAS
	5 DISPOSIÇÕES FINAIS
	REFERÊNCIAS
	APÊNDICE B – MINUTA DE MANUAL DE DEFESA QBRN
	1 DISPOSIÇÕES GERAIS
	CONCEITUAÇÃO
	ÂMBITO
	2 PROTEÇÃOINDIVIDUAL
	ProteçãoIndividual
	MedidasOperacionaisdeProteção Preventiva

	3 RECONHECIMENTO
	Fases

	4 DESCONTAMINAÇÃOQBRN
	Generalidades
	PrincípiosBásicos
	Substâncias Descontaminantes
	Descontaminantes Naturais
	Processosde Descontaminação
	Classificação
	Responsabilidades

	5 OPERAÇÕESAÉREASQBRN
	MeiosAéreos Envolvidos
	TransporteAéreo
	Evacuação Aeromédica

	6 DISPOSIÇÕES FINAIS
	REFERÊNCIAS (1)
	ANEXOA–TRAJES NÍVEL A
	ANEXO B – TRAJES NÍVELB
	ANEXOC–TRAJES NÍVEL C
	ANEXOD-SEQUÊNCIADECOLOCAÇÃOERETIRADADEEQUIPAMENTODE PROTEÇÃO INDIVIDUAL

